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Siquiera por decoro [ 
o 

cD« aguí cierta literatura 
eaUejera: coleecioties raune-
rosas del género de novela 
corta, que son de una torpe-
la indignante, y que ya la Po
licía ha tenido que recoger.t 

E s t o n o h a ocu r r ido en E s p a ñ a . . . E s de
c i r : en E s p a ñ a ex i s ten publ icac iones , y 
m u y n u m e r o s a s , «de u n a t o r p e z a indig
n a n t e » ; pe ro la Pol ic ía no h a r ea l i zado 
]a i aho r de s a n e a m i e n t o que a r r i b a se 
ind ica . Ha s ido la de P o r t u g a l quien «ha 
ten ido que recoger» la b a s u r a po rnog rá 
fica q u e por l i b r e r í a s y qu ioscos e spa rce 
«c ier ta l i t e r a t u r a cal le jera». 

E s p a ñ a , e s v e r d a d , m a n d a r e p r e s e n t a n 
t e s a Conferenc ias i n t e rnac iona l e s , r eun i 
d a s p a r a c o m b a t i r man i f e s t ac iones deter
m i n a d a s de la i n m o r a l i d a d ; s u s de legados 
f o r m a n p a r t e de Comis iones espec ia les de
s i g n a d a s por aque l l a s Conferenc ias y , en 
ocas iones , rec ibe el h o n o r de v e r a s u s 
e n v i a d o s en la p re s idenc ia d e t a l e s or
g a n i s m o s . Así, don P e d r o S a n g r o y Ros 
d e Olano fué elegido en Ginebra , recien
t e m e n t e , p a r a la p res idenc ia de la Comi
s ión in t e rnac iona l c o n t r a la t r a t a de b l a n 
c a s y de protección a la infancia . 

E s t a Comisión s e h a ocupado , e n t r e 
o t r o s a s u n t o s , en el e x a m e n d e «los efec
tos del c inema tóg ra fo sob re la men ta l i 
d a d y la m o r a l i d a d de los n iños» . Jín 
u n o de los p a s a d o s d ías r e c o r d á b a m o s , 
t a m b i é n , el c o m p r o m i s o i n t e r n a c i o n a l s u s 
cr i to por 43 n a c i o n e s — E s p a ñ a e n t r e 
e l las—, en el cual ob l i gábanse las fir
m a n t e s n o sólo a c o n s i d e r a r «hecho puni 
ble» la producción o posesión, con fines 
de comerc io , de c u a l e s q u i e r a c lase de ob
je tos obscenos , s ino a modif icar la legis
lación, si ella n o fuera suficiente p a r a h a 
cer efectivo el c o m p r o m i s o . 

Y noso t ro s p r e p i m t a m o s : ¿con q u é de
r e c h o c o m p a r e c e P>spaña en e s a s a s a m 
b l ea s i n t e rnac iona l e s y se obl iga a re 
p r i m i r el comerc io pornográf ico? ¿Qué 
juicio se debe f o r m a r de la s incer idad 
con q u e c o n t r a e d e b e r e s i n t e rnac iona l e s 
de e s a índole? P o r q u e el i ncumpl imien to 
de ellos es pa t en t e . Sin ocu l t a r se , a ple
n a luz, en los s i t ios m á s cén t r i cos y con
c u r r i d o s y a u n a las p u e r t a s m i s m a s de 
edificios oficiales, e s a m a l a pes te se ex
h ibe y ofrece. I n g l a t e r r a , I ta l ia , Suiza , 
P o r t u g a l , t o d a s las nac iones , en fin, ha 
cen h o n o r a s u s convenc iones in te rnac io 
n a l e s y e je rcen h ig ién ica tu te la sob re sUs 
j u v e n t u d e s r e spec t i va s . E s p a ñ a no . Aquí 
se e sc r iben l a s c o s a s m á s s u c i a s y se 
v e n d e es t iércol « n c t i a d c m a d o . con exte
r i o r i d a d e s d e nove la cor ta , con p lena im-
p n n i d a d . 

No h a b l a m o s a h o r a en n o m b r e de n u e s 
t r a p rop ia ideología que , a es te .respecto, 
e n s a n c t i a m u y m u c h o él v e d a d o c a m p o 
d e la l i t e r a t u r a condenab le . H a b l a m o s e n 
n o m b r e de las ideas que p re s iden y dir i 
gen los esfuerzos de l a s 43 n a c i o n e s fir
m a n t e s del conven io de G i n e b r a d e 1024, 
s in d u d a a c e p t a d a s por el E s t a d o espa
ñol. H a b l a m o s en defensa de la s a lud fí
s ica y m o r a l de la j uven tud , p o r q u e di
f íc i lmente se e n c o n t r a r á qu ien ca iga en 
las n e g r u r a s ma lo l i en tes de la c o r r u p 
ción, del a c h a b a c a n a m i e n t o y de la fa l ta 
d e p rob idad , si a n t e s no h a des t ru ido s u 
vo lun t ad y el noble concepto de la v i r i -
h d a d y del decoro persona) , y n o h a d is 
locado s u imag inac ión y su sens ib i l idad 
con los e r o t i s m o s d e s e n f r e n a d o s que , b a 
jo el pabel lón l i te rar io , se v e n d e n por u n 
poco de calderi l la . 

Lo r e p e t i m o s : no t e n e m o s neces idad de 
i n v o c a r e levados pr inc ip ios m o r a l e s , cu
y o imper io desde luego n o o lv idamos . 
U n o s pos tu l ados de conse rvac ión social , 
u n poco de a m o r a la j u v e n t u d y a la in
fancia , el deseo de m a n t e n e r c ie r ta dig-

;n idad . . . o l impieza y a s e o del espí r i tu , 
la p reocupac ión por la sa lud de la r a z a , 
el h o r r o r y el a sco que i n s p i r a n jóvenes 
de ve in t e a ñ o s que s e m e j a n h o m b r e s ca-

. ducos , con t odas las l a c r a s y los es t ig
m a s del vicio e n el c u e r p o y en el espí
ritu: escépt icos , m a t e r i a l i s t a s , s in idea!, 
g a s t a d o s , podr idos . . . Son es tos p e n s a 
m i e n t o s los q u e n o s m a n d a n ins i s t i r en la 
neces idad vi ta l de que l a s a u t o r i d a d e s b a 
r r a n t a n t o cieno y des infecten t an to fo
co de e n f e r m e d a d e s soc ia les . . . y f ísicas. 

¿Qué obs t ácu lo p u e d e o p o n e r s e a la 
ené rg i ca acción r e p r e s i v a que d e m a n d a 
m o s ? E s c l a ro q u e no en el o r d e n doct r i 
n a l n i jur íd ico, s ino en el de la p r u d e n c i a 
polí t ica o d e aprec iac ión de la rea l idad , 
p o d r í a n s e r ha l l ados . P e r o ni a u n en ese 
t e r r e n o son posibles . La decenc ia perso-

' na l—¡só lo es to l—sé opone a todos . A lgún 
g é n e r o de l i t e r a t u r a «libre» exige la ac
tuac ión de u n a Comis ión doc ta y especia
l i zada : p a r a los pape luchos que exec ra 
m o s b a s t a n u n a e scoba y u n g u a r d i a de 
Segur idad en poses ión de b r e v e s y con
c r e t a s ins t rucc iones . 

Cier tos e s t a m o s de que al Gobie rno no 
t e n e m o s que convencer lo , po rque y a e s t á 
convencido, s in duda , y sin neces idad de 
n u e s t r a s r azones . ¿Teme a c a s o que le fal
te la a s i s t enc i a piiblica n e c e s a r i a ? N o h a 

• de fa l ta r le ; a u n q u e sí c r e e m o s que los 
médicos , los m a e s t r o s de ins t rucción pri
m a r i a , los h o m b r e s ded icados a cua les 
qu i e r a nbrtis de e n s e ñ a n z a y de c u l t u r a 
o que t engan reloción o influencia con 
la juven tud , pod r í an y debe r í an h a c e r m á s 
de lo que hacen . 

P o r n u e s t r a pa r t e , r e i t e r a r e m o s c u a n t o 
s e a necesa r io n u e s t r o s esfuerzos. T r á t a 
se de algo que impor to mucho—niucbn 
m á s de lo que p i ensan los e sp í r i t u s fri
volos—a la sa lud y al p o r v e n i r de la 
P a t r i a . 

Primo de Rivera anuncia 
una reforma tributaria 

Será amplísima, afectando a 
la totalidad del sistema 

En lo social no hacen falta nue
vas leyes; basta con cumplir lo 

que ya está escrito 

Terminado lo de Marruecos comenzará 
la firme obra reconstructiva 

España vence a Suiza 
En el pa r t i do in t e rnac iona l de «foolball» 

jugado ayer en Berna, el equ ipo nac ional 
español venció r o t u n d a m e n t e al sui?o por 
t r e s t a n t o s a cero . Véase en n u e s t r a Pá 
g i n a Depor t i va deta l les del e n c u e n t r o . 

EL DEBATE. Colegiata, 7 

VALENCIA, 1.—Esta m a ñ a n a a las nue
ve embarcó en el vapor Slxter, de la Trans
medi te r ránea , el genera l P r i m o de Rivera, 
acompañado de las au tor idades y persona
l idades de su séquito, d i r ig iéndose a Sa-
gun to p a r a v is i tar la factoría de la Side-
rürg ica del Mediterráneo. 

En el desembarcadero de aquél la le es
peraban don Ramón de la Sota, el alto 
persona l de la Empresa , l as au to r idades y 
el vecindar io , que le hizo objeto de u n a 
ca r iños í s ima acogida. 

El jefe del Directorio recorrió todas las 
dependencias y secciones de aque l la fac
toría, informándose con detalle de su fun
c ionamiento y presenciando los t rabajos de 
muchos talleres. El genera l hizo g ran elo
gio de las instalaciones, que no vaciló en 
calificar como u n a de las más impor tan
tes de Europa. 

T e r m i n a d a esta visita, que duró m á s de 
t res l loras, se celebró un banquete , a l que 
asist ieron el marqués de Estella, don Ra
món de la Sota, los al tos empleados de la 
Empresa y las au tor idades de Sagunto . 

A las cinco emprend ió el genera l P r i m o 
de Rivera su regreso a Valencia, s iendo 
despedido con ac lamaciones por los obre
ros de la factoría, que se agolpaban en el 
embarcadero . 

A las siete l legaba de nuevo a Valencia 
en el vapor Slxter. Desde el muelle se di
rigió al teatro Pr inc ipa l , donde la concu
r renc ia excedía en m á s de mil a l m a s sobro 
su cabida o rd ina r i a . 

Habló en p r imer t é rmino el alcalde de 
Valencia- p a r a sa luda r al pres idente del 
Directorio en nombre do la c iudad. 

: Seguidamente se levantó a hab l a r el mar-
i qués de Sotelo, presidente de la Unión Pa-
; tr iótica, que comenzó haciedo un bosque-
; jo de cuál e ra l a s i tuación de E s p a ñ a an-
1 tes del 13 de sept iembre. 
I Expuso lo que hab í a representado el acto 
i del genera l P r i m o de Rivera y cuáles h a n 
• sido las consecuencias del movimiento por 
I aquél in ic iado, y dijo que no debían olvi

dar los ac tuales gobernantes que hab ían 
venido a s a n a r a un pueblo enfermo, y 
que este pueblo, aunque con visible mejo
ría, no h a b í a sal ido s ú n de la convalecen
cia, donde son más pel igrosas las recaídas, 

I por lo que se impon ía la i ieresidad de que 
mien t r a s l a curac ión no íei lse completa, 
total y sin l uga r a dudas , no abandonasen 
las r i endas de la gobernación. 

Discurso de Primo de Rivera 
Acto seguido, y en medio de u n a g r a n 

ovación, que se p ro longa la rgo ralo, co
mienza a hab l a r el gene ra l P r i m o de Ri
vera. Agradece al alcalde y al marqués de 
Sotelo las car iñosas frases que le h a n de
dicado, y después de pedir perdón al pú
blico po r su t a r d a n z a en l legar a este acto, 
que justifica con la visi ta hecha a la fac
tor ía de Sagunto , dice que va a hab la r 
sentado, por es tar m u y fatigado. 

Hace un elogio del pueblo valenciano, que 
l leva su pa t r io t i smo a todas sus manifes
taciones y rec ientemente h a dado u n a 
p rueba de ello al consagra r su h i m n o re
g ional , donde en las p r imeras estrofas, al 
c an t a r los progresos de sus indus t r ias , co
m i e n z a : «Para of rendar nuevas g lor ias a 
España...» {Gran ovación.) 

Y y a que hablo—dice—de vuest ro patr io
tismo, justo es cons ignar t ambién la sa
ludable reacción ope rada en Cata luña , don
de h a n sabido sobreponerse a ma l sanas 
p ropagandas p a r a a f i rmar de u n a m a n e r a 
ro tunda , sin menoscabo del car iño a la tie
r r a regional , el amor a la m a d r e común de 
todos los españoles. 

Recuerda los episodios de la noche del 
13 de septiembre, y dice que no sint ió un 
solo momento de vacilación, porque ten ía 
u n a fe ciega en los dest inos de España . Ahí 
está p a r a demostrar lo la t ransformación 
ope rada en el lapso de t iempo que lleva
mos gobernando , y así lo p roc lama m á s 
de u n 90 por 100 de los pueblos españoles , 
donde la adminis t rac ión h a en t rado por 
cauces nuevos , merced al estatuto munici
pal p r imero y al provincia l después, barre
ras indestruct ibles , donde h a ido a estre
l larse el caciqti ísmo que corroía y empo
brecía las v i ta l idades de la g r a n can te ra 
nac iona l . 

P a s a a ocuparse del p rob lema de África. 
De Marruecos—dice—puedo af i rmaros que 

es tamos en un momen to propicio p a r a so
lución definit iva del problema. Una cordial 
intel igencia con Franc ia , nación que es ra
ro que no se hub ie ra dado cuen ta antes de 
que en l a unión e inte l igencia con España 
es taba lai eficacia de la acción, nos d a r á 
l a resolución del asunto , (.iplausúit.) re
gresaré a España , donde es preciso hacer 
u n a enorme Obra reconstruct iva, que no po
día l levar a efecto sin a r reg la r an tes aque
lla o t r a m a g n a cuestión. ba¡;e y origen de 
nues t ra si tuación económica. Y a propósito 
de esto, he de deciros que el encauzamien-
to del problema mar roqu í en la forma pro
puesta , nos representar.n más de un ,10 por 
100 de ahor ro de hombres y de dinero. 
Volverán a sus madre.s aquellos hijos que 
\w d ía dieron a la P a t r i a 

I-a reconstrucción in ter ior del país . Hoy 
día los pueblos modernos no sienten otra 
preocupación que la de su economía. No 
hace falta lecrislar en lo social, pues on 
este aspecto lo que tenemos no es m a l o ; 
lo que h a y que hacer es cumplir lo . Hay 
que ir a o t ras r e f o r m a s : h a y que da r nue
vos cauces a l a indtisfria y al comerc io ; 
h a y que proteger el desenvolvimiento de 
la vitalid.'td del país , des t rozando esfe en
granaje que apr i s iona todas las activida
des, impidiendo su funcionamiento y aho
gando todas l a s iniciat ivs nobles . H a y que 
ir cont ra ese maquiavél ico procedimiento 
do obstáculos al pago de t r ibutos dentro 
del plazo volimfario, con el solo propósito 
de que h a g a p ingües negocios u n a empre
sa r ecaudadora cobrando los recargos. 
{Aplausos.) Es necesario re formar nues t ro 
s is tema t r ibutar io , sus t i tuyendo la ac tual 
clasificación de gremios , que es a rca ica e 
inadecuada , por o t ra más equi ta t iva y más 
moderna , que, lejos de poner t rabas al des
arrol lo de las act ividades, las fomente y 
las p romueva . No es posible que cont inúe 

(Contíniia al final de la 3.» columna) 

Ayer fué proclamado el 
Estatuto de Tánger 

Constitución del Tribunal Mixto 
Internacional y de la Asam

blea legislativa 

Prob lb ic i6n del j o ^ o en T á n g e r 

TÁNGER, 1.—Hoy, a las diez de l a ma
ñ a n a . Be h a celebrado la solemne procla
mación oficial del estatuto de Tánger . 

En la pres idencia oficial del Mendub 
figuraban todos los cónsules generales de 
las potencias que aceptaron el nuevo ré
g imen, que s o n ; España , Francia , Ingla
te r ra y Holanda. 

Los demás cónsules no concurr ieron. 
El Mendub leyó en árabe los dahi res , 

por los cuales declárase implantado desde 
hoy el estatuto de Tánger , const i tuida le-
ga lmente la Asamblea legislativa interna
cional y el Tr ibuna l mixto in ternacional . 

Estos dahi res fueron también leídos en 
español y francés, según se hal la pre
visto. 

A cont inuación se const i tuyó el Tribu
na l mixto in ternacional , bajo la presiden
cia del mag i s t r ado inglés, y después se 
const tuyó la Asamblea legislativa, bajo l a 
pres idencia del Mendub. que acordó lo si
guiente : 

P r imero . Aprobar todo cuanto h a sido 
discutido en sesiones prepara tor ias , san
cionándolo. 

Segundo. Pedi r a los cónsules genera
les de España y Franc ia que los labores 
marroqm'es n ú m e r o s 1 y 2 cont inúen pres
tando servicios policíacos en tanto se 
const i tuye el nuevo Cuerpo de Policía In
ternacional . 

Tercero. Que el jefe de los servicios 
aduane ros de Tánger se ponga al hab la 
con las au tor idades a d u a n e r a s de la zona 
española p a r a concer tar disposiciones q u e 
se der ivan del nuevo rég imen de Tánger . 

Durante la ce remonia las bater ías de la 
p laza d i spara ron 21 cañonazos . 

A las once y med ia so hizo el desfile, 
p resenc iando la e n t r a d a y sa l ida de l a s 
personal idades que asis t ieron numeroso 
público. 

En general , el pueblo de Tánger conti
n ú a su vida no rma l indiferente, por lo 
menos sin g randes en tus iasmos an te el 
nuevo régimen. 

Supres ión de l juego 

TÁNGER, 1.—Como consecuencia del 
nuevo régimen implan tado desde hoy que
dan prohibidos en Tánger todos los jue
gos de aza r que venían pract icándose li
bremente ha s t a ahora . 
-^ <« > . 

Convenio francoespaftol sobre 
régimen aduanero 

Los certificados de origen 
—o— 

PARÍS, I .—Acaba de firmarse u n acuer
do e n t r e los Gobiernos francés y español , 
en v i r t u d del cua l las tar i fas consu la res 
perc ib idas p a r a el visado de los certifica
dos de o r igen son modificadas. Es t e a r reg lo 
e n t r a r á en v igor hoy i de junio, a p a r t i r de 
c u y a fecha la t a r i fa será de seis francos 
oro ne to por cada visado, m a n t e n i é n d o s e 
la exención del impues to de l doble dé
cimo. 

De todas mane ra s , los cert if icados de or i 
gen re la t ivos a mercanc ías q u e t engan que 
paga r a su e n t r a d a en F r a n c i a dereci ios de 
A d u a n a infer iores a 20 francos oro, no es
t a rán sometidos sino a u n a tasa igual al 
25 por 100 de esos derechos de Aduana . 
La m i s m a ta r i fa se ap l ica rá , a p a r t i r de 
esta fecha, por los cónsules de España en 
F ranc i a . 

Canonización del cura deíi r\ rjCTI n Í A 
Ars y el beato Eudes IL- vJ U Q L. UIM 

Se cantó la misa en latín y en 
griego, ayudando al Papa sacer
dotes de todos los ritos católicos 

Cerca de millón y medio de liras 
se han recogido para el óbolo de 

la misa de Pentecostés 
- . 0 — 

Solemne v íacruc is de los pe regr inos 
españoles en el Coliseo de Roma 

(SERVlcm ESPECIAL OE EL DEBATE) 
ROMA, 31.—Puede decirse que hoy, fies

ta de Pentecostés, h a cu lminado el Año 
Santo con u n a magnífica afirmación de 
la catolicidad de la Iglesia y con la ar
diente súplica elevada al cielo en todas las 
l enguas desde el centro de la c r i s t iandad 
por el retorno de los disidentes. El Credo 
de la misa fué un momento de solemne 
emoción, al resonar en las bóvedas de 
la g ran Basílica Vat icana la confesión de 
fe de los padres de Nicea, can tada en las 
dos lenguas, gr iega y la t ina , por los re
presentantes de todos los ritos católicos. 
También .se can ta ron en las dos lenguas 
el Evangelio y la Epístola. 

Todo lo que se d iga de la g randeza del 
momento es poco ante la real idad. Nunca 
se ha sentido tan ard ientemente la solem
ne afirmación de la un idad de la Iglesia, 
ni han subido al cielo con más fervor las 
p legar ias por ella. 

Asistieron a la canonización del cura de 
Ars y del beato Eudes, las 50.000 personas 
que pueden reuni rse en San Pedro . Esta
ban allí los peregr inos de España , Austra
lia. Yugoeslavia y F r a n c i a ; ent re éstos 
figuraban numerosos sacerdotes franceses, 
% de los cuales , pár rocos de iglesias po-
br ís imas , hab ían hecho el viaje a expen
sas del Papa . En el cortejo pontifical lla
maban la atención los fastuosos trajes de 
los representantes del ri to griego. 

Entre las personal idades es taban el ex rey 
Jorge de Grecia, con su e sposa ; el duque 
Felipe Alberto de VVurteniberg, el pr íncipe 

i Javier de Borbón, el pr íncipe Pablo de Gre-
' cía, l a a rch iduquesa Inés de Toscana con 
sus hi jas , los h e r m a n o s y sobr inos del 
Pontífice y el Cuerpo diplomático com
pleto. 

E L ÓBOLO D E LA C R I S T I A N D A D 
Al t e rmina r l a m i s a el pres idente de la 

Acción 'Cató l ica I ta l iana . Colombo. ofreció 
al Pontífice, en un cofrecito de p la ta cin
celada, el óbolo recogido por el m u n d o en
tero. Has ta a h o r a se h a n recibido 700.000 
l i ras , pero fal tan todavía muchos donati
vos que no h a n llegado, calculándose qu>', 
se recogerán cerca de mil lón y medio de 
l i ras . 

LA ILUMINACIÓN 
Más que n u n c a se h a unido hoy l a ciu-

l ' ' id , % la iluminación exterior de la ,9a-
• sflica. y d u r a n t e la noche, l a fiesta reli
giosa se h a t ras ladado a la calle, por don
de discurren en grupos numerosos los pe
regrinos, que a l t e rnan el canto de las ho
ras l i túrgicas con sus h i m n o s religiosos. 

P u e d í calcularse que .500.000 personas 
han presenciado la i luminación. 

Presenc iando la i luminación estuvieron, 
de incógnito, la Re ina de I t a l i a con «u: 
hi jas , que fueron en automóvil a la p laza 
de San Pedro . 

No h a hab ido el más pequeño incidente.— 
Daffina. 

E L VIACRUCIS EN E L COLISEO 
ROMA, 1.—En las a r cadas más aJtas del 

este estado de cosas, en que por expender 
un peine en u n a t ienda de per fumer ía se 
le hace sacar u n a ma t r í cu l a igual que el 
que se dedica exclus ivamente a vender este 
ar t ículo, o como lo que me h a pasado a mí 
recientemente en u n caso que voy a con
ta ros . 

En un ión de mis cuñados tengo en l a 
calle del Pr ínc ipe de Vergara, de Madrid, 
u n a casa de m a q u i n a r i a indus t r ia l , y re
cientemente se le ocurr ió al enca rgado co
locar en u n escapara te u n a s l á m p a r a s eléc
t r icas des t inadas a la venta. Pues b i e n : 
como consecuencia de esto, la Hacienda me 
h a impuesto u n a mul t a de U.OOO pesetas, 
que , na tu ra lmen te , he pagado p a r a demos
t r a r mi respeto a las l eyes ; pero, a fuer 
de s incero, no quiero dejar de cons ignar 
mi protesta . 

H a y que i r a l a protección de las Indus
t r ias , que t ienen en E s p a ñ a u n a ma te r i a 
p r ima , como es el obrero, m u y s a n a y m u y 
valiosa, aunque o t ra cosa quis ieran hacer
nos ver los que, obedeciendo a designios 
extranjeros , p re tendieron l levar a las cla
ses t r aba jadoras al desorden y a la anar 
quía. Tenemos todo, pues contamos con los 
brazos y la intel igencia, y - a h í es tán p a r a 
demostrar lo , por no ir más lejos en mí 
exposición, que sería proli ja, esas admira
bles forjas que hace u n a s h o r a s vis i taba. 

Dedica a este propósi to u n elogio a 
la Compañía Transa t lán t ica , teniendo un 
recuerdo p a r a el i lustre m a r q u é s de Comi
l l a s ; a la T ransmed i t e r r ánea y a o t ras 
g randes empresas , y dice que a u n q u e sabe 
que con ello h a de da r lugar a comenta
rios malévolos, no tiene inconveniente en 
afirmar que es necesario apoyar y a y u d a r 
a esas g randes empresas , de donde i r ra
dian las fuentes de r iqueza de un país . 
Así lo sienten y lo prac t ican países como 
Ingla ter ra , .-Memania v los Estados Uni
dos ron sus famosos «truts». (Una voz del 
públ ico : «Queremos el directo a Madrid.») 

-Ese ferrocarril—dice el m a r q u é s de Es
tella—se hará , pero no tan pronto como 
todos qu is ié ramos , y os debo e.sta expli
cación como hombre s ince ro ; se h a r á esa 
obra, pero con el esfuerzo exclusivo y úni
co del capital y de los hombres de Espa
ña , sin que t engamos que en t regarnos al 
ext ranjero . (Aplausos.) 

Después de esbozar lo que e ra y lo que 
represen taba la Unión Pat r ió t ica , te rminó 
el genera l P r i m o de Rivera su discurso 
con un bello canto a Valencia, a sus be
llezas, a sus cua l idades y a sus regiones, 
que fué acogido con u n a es t ruendosa ova
ción, que no tuvo final h a s t a que e l pre
sidente del Dir'ectorio se ausen tó del tea
tro. 

El general , después de cenar con las au
tor idades , m a r c h ó al muelle, embarcando 
sn el Méndez Núñez, que zarpó a la u n a 
de l a m a d r u g a d a , con dirección a Cádiz y 
Ceuta, s iendo objeto de une car iños í s ima 
despedida, en l a que tomó par te todo el 
vecindmritt. 

Por el prestigio de España 
Se h a h a b l a d o e s to s d ías en la P r e n s a 

de E s p a ñ a y de la A r g e n t i n a de la con
ven ienc ia de l levar a cabo en B u e n o s Ai
r e s u n a «Exposición de A r t e s p lás t i cas es
paño la s» , e m p r e s a q u e pa t roc ina , por ini
c ia t iva del s e ñ o r Buste lo , la C á m a r a de 
Comercio , I n d u s t r i a , N a v e g a c i ó n y Bel las 
Ar tes , de B u e n o s Ai res . 

U n i m o s n u e s t r o voto al de los que de
sean el refer ido c e r t a m e n , y d e s e a r í a m o s 
que el Gobie rno j ^ los p a r t i c u l a r e s — a r t i s 
t a s e i ndus t r i a l e s expos i to res—diesen to
do género de faci l idades p a r a que la Ex
posición a l canzase el g r a n d e éxi to que co
r r e s p o n d e a n u e s t r a significación a r t í s t i 
ca en ios m o m e n t o s ac tua les . 

L a s r a z o n e s son obvias y las expone 
con ac ie r to el s e ñ o r Buste lo . E n p r i m e r 
t é rmino , E s p a ñ a debe d a r a conocer en 
Amér i ca los va lo r e s m á s a l tos que posea, 
y no h a y d u d a que en a l g u h a de las ar
tes p l á s t i ca s E s p a ñ a p ros igue s u s glorio
s a s t r ad ic iones . L a p i n t u r a desde luego; 
pe ro t a m b i é n la a r q u i t e c t u r a , por el au
ge que h a n t o m a d o ios es t i los e s p a ñ o l e s 
y las a r t e s d e c o r a t i v a s , deben a c u d i r a 
Amér ica , donde hoy el a m b i e n t é es pro
picio p a r a que e! a r t e c o n t e m p o r á n e o es
pañol influya en la g r a n repúb l i ca de! 
P la ta . No fal ta el a l ic iente económico pa
r a los a r t i s t a s . Buenos Ai res es u n g r a n 
m e r c a d o de a r t e . D u r a n t e el a ñ o ú l t imo 
se h a n rea l izado 120 Expos ic iones , con 
ce r ca de 4.000 c u a d r o s , y se h a n hecho 
t r a n s a c c i o n e s po r va lo r de im mil lón de 
pesos . 

El Gobierno y los a r t i s t a s e spaño les de
ben coope ra r con e n t u s i a s m o a la inicia
t iva del s e ñ o r Buste lo . 

<íLos amigos de la 
Universidad* 

La en t idad «Los a m i g o s de la Univer 
s idad» h a comenzado s u p r o p a g a n d a po r 
p rov inc ias . T e n e m o s a la v i s t a la P r e n s a 
de -Salamanca, con la r e s e ñ a del d i s cu r so 
que en el pa r an in fo de la Un ive r s idad , ba
jo la p res idenc ia del r ec to r y a s i s t enc i a 
de las a u t o r i d a d e s , p ronunc ió el señor Zú-
ñ i g a S. Ce r rudo . 

«Los a m i g o s de la Univers idad» conta
r á n con n u e s t r o apoyo m i e n t r a s p e r m a 
n e z c a n fieles a l as n o r m a s que el s eño r 
Zúñ iga S. C e r r u d o e x p u s o en S a l a m a n c a . 
Do ta r de m e d i o s económicos a la Univer 
s idad , y p a r a ello b u s c a r el concu r so de 
la soc iedad e n t e r a , a s í de leía clajses ad i 
n e r a d a s c o m o de l a s pobres , que es el 
fin p r i m o r d i a l que se pe r s igue , y real i 
z a r e sa f ecunda c o m p e n e t r a c i ó n del pue
b lo c o n los c e n t r o s s u p e r i o r e s d e cu l t u r a , 
s in c a r á c t e r político, e s u n a e m p r e s a al
t a m e n t e l audab le . No es todo lo que n o s 
i n t e r e s a de la e n s e ñ a n z a , p e r o sí n o s in
t e r e s a como españo les . C r e e m o s que a la 
l abor de c r e a r U n i v e r s i d a d e s nad ie puede 
n e g a r s u a y u d a : t o d a p e r s o n a cu l ta t iene 
q u e ser , po r eso m i s m o , a m i g a n a t a d e 
la Un ive r s idad . 

E n la J u n t a n o m b r a d a en S a l a m a n c a 
h a y r e p r e s e n t a n t e s del Cabi ldo Ca ted ra l , 
de los p a t r o n o s , de los ob re ros , de l a s Cá
m a r a s de Comerc io y Agrícola, de las dos 
Asociac iones de e s t u d i a n t e s , la catól ica 

Coliseo se h a n colocado var ios g rupos de j y la n e u t r a . . . Y véase , d e pa so , c ó m o el 
peregr inos españoles por tadores de gran-1 ;^„g ex i s t an d e n t r o de la m i s m a Unive r -
des an to rchas que a l u m b r a n desde lo al-

s idad m á s de u n a Asociación de e s tud ian -to—en la noche y a cerrada—la a r e n a d o n - , , ,. 1, , , 
de t an tos már t i r e s ver t ieron su s ang re p o r ! íf_s_P_" 5.s._°^*Í^'^'^„_PJÍ^^,5_"f,.^j^ 1.^ ^ l í f f 
la fe de Cristo. En las g rader ías está la 
mul t i tud de Roma, que viene a asist i r al 
Víacrucis de los peregr inos españoles. Len
tamente en t r a en el ani l lo la procesión for
m a d a por las t res peregr inaciones que se 
encuen t ran ac tua lmente en R o m a ; la que 
viene de T ie r ra Santa , los peregr inos de 
Vitoria y los de Barce lona ; van p r imero 

t iones p u r a m e n t e profes iona les , s i n t r a s 
cendenc ia en el o r d e n re l igioso o m o r a l , 
los e s t u d i a n t e s p u e d a n i r un idos . 

A n i m a m o s a «Los a m i g o s de la Un i 
ve r s idad» a p e r s e v e r a r en su c a m p a ñ a , 
fieles a l c a r á c t e r apol í t ico que se h a n im-

j pues to , c a r á c t e r que bien se refleja e n la 
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los hombres , después el clero, rodeando j ' ^ " ' " P ' ' ^ ' * ^ " ^ " ^^ s " J u n t a d i rec t iva , m t e -
el g ran crucifijo de los ca ta lanes , con l ,os! ífr^da por los e l emen tos m á s he te rogé-
nazarenos , que t u r n a n en l levar la I m a g e n ; ' n eos . 
s igue el Cardenal Reig con los Obispos y En e s a s c i r c u n s t a n c i a s n o f a l t a r án a l a 
las personal idades de la pe reg r inac ión ; U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a los c o n c u r s o s so-

^°Fn . X ° ' e l ^ n . , ' í n ^ T ' ; u , . • ^ ^ ' ^ ^ " 6 son n e c e s a r i o s p a r a el r e su rg i - ' En cada estación hace alto el córtelo. _ • _»_ j . . * • ^ ' 
y después de las p legar ias rec i tadas ¿ r r ' e n t o de n u e s t r a e n s e ñ a n z a super ior , 
los sacerdotes todos los peregr inos can tan i 
el Miserere. La Ultima estación es en el I 
centro de la a rena , donde se h a dispues
to u n caballete, sobre el cual se pone el • 
Crucifijo. Ante El se coloca el Cardenal 

I con el clero, mien t ras los peregr inos se 
disponen en filas a ambos lados de Su 
Eminencia . Los hijos de España están re
zando en el mismo luga r en que fué des
pedazado San Ignacio de Antioquía. 

T e r m i n a d o el rezo, con vor que la emo
ción apaga , u n o de los directores de las 
peregr inaciones españolas p ron imcia un 
breve discurso recordando el g ran d r a m a 
cr is t iano que se desarrol ló hace siglos en 
aquel m i s m o lugar . Después el directoi-
romano de la as is tencia religiosa a los 
.peregrinos afirma que España escribe hoy 
u n a nueva p á g i n a glor iosa en los ana les 
de la Iglesia, y que u n a vez m á s m a r c h a n 
unidos los nombres de España y de Ro
ma. «Un coro de ángeles—termina dicien
do—llevará a Dios, desde esta a rena , vues
tros nombres p a r a que sobre vosotros ven
gan nuevas bendiciones.» 

No es necesar io t raduc i r el discurso pro
nunc iado en i ta l iano, «porque—dice el que 
se d isponía a hacer la traducción—, la 
emoción de los asistentes demues t r a cla
ramente que han entendido las pa l ab ras 
pronunciadas .» 

Con la m i s m a solemnidad con que en
tró, el Crucifijo sale del Coliseo. A la pro
cesión se han unido a h o r a los peregr inos 
que desde las a rcadas a l tas i luminaban la 
escena y la mul t i tud r o m a n a que h a pre
senciado la solemnidad inolvidable.—Do/-
Jina. 

LA P E R E G R I N A C I Ó N YUGOESLAVA 
ROMA, 1.—El P a p a h a recibido hoy a 

los 4.000 peregr inos de Yugoeslavia, presi
didos por el Arzobispo de Zagreb, acom
p a ñ a d o de muchos Obispos. 

El Arzobispo leyó un mensaje en lat ín y 
entregó a Su Sant idad , como presente de 
los peregr inos , u n art ís t ico cáliz da oro, 
con cua t ro g randes p iedras . 

Su San t idad dio las grac ias a los pre
sentes, dec la rando que sa ludaba en ellos a 
la g r a n agrupac ión servo-croata-eslovena y 
a las d iversas l enguas y d iversas gentes 
que las representan . El P a p a recordó a 
J u a n X, que en el año 925 coronó al p r imer 
Soberano de aquel las regiones y a otros 
predecesores suyos en l a cá t ed ra de S a n 

(Conííntia al final de la 5.» columna) ' 

PBOVnrOXAB.—Llegan a Barcelona los di
rigibles i tal ianos; el Rey los visita 
Asamblea de Diputaciones vascas en Bil
bao.—El Eey inaugura en Barcelona el mo
numento a las víctimas de la guerra.— 
Asamblea en Zaragoza para resolver la 
crisis del trabajo.—Un discurso de Primo 

de Rivera en Valelicia (t>&glna( 1 y 2). 
—«o»— 

B3ETXAHJESO. — Cincuenta mil personas II 
asistieron a la canonización del cura de '! 
Ars y del beato Eudes; los donativos i>ara íj 
la misa del Papa ascienden a 1.500.000 li- •! 
ras.—Combates en Bibane y en el monte í¡ 
Senhadja.—I/a nota inglesa «obre el pacto 
de seguridad se niega a garantizar mili
tarmente las fronteras orientales de Ale

mania (paginas 1 7 S). 

EXi TIEMPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: Andalucía, tiempo inseguro y vien
tos del Este. Resto de España, buen 
tiempo. Teinperntura máxima en Madrid, 
27,2 grados, y mínima, 1.3. En provincias 
la máxima fué de 33 grados en Córdoba y 

Badajoz, y la mínima, & en Teruel. 

Pedro , que tuvieron s iempre g ran afecto 
hac i a los croatas , cent inelas constantes de 
la fe cont ra an t iguos y modernos asal tos. 
P a r a t e rminar , el P a p a hizo ver de nue
vo cómo el Año Santo es u n a demostra
ción m á s d e l a un idad , catol icidad, sant i
dad y apostol icidad de la Iglesia .—Da// ína.! . 

Los dirigibles italianos 
visitan Barcelona 

• o ' • 

El «Espería» y el «N-1» han hecho 
el viaje en menos de doce horas 

. o . 

Una conversación con los pasajeros 

E l « « E s p w l a " 
BARCELQN.4, 1.—Durante la t raves ía de 

los dirigibles, r a d i a b a n su s i tuación. La es
tación del Dédalo, que .se ha l l aba s la al
t u ra de Mallorca, recogía los mensajes , que 
los enviaba a Barcelona, man ten iendo cons
tante comunicación con el crucero Bío de 
la Plata. Así so supo que las dos ae ronaves 
se hab lan encont rado al Norte de Córcega, 
que a las t res cua ren ta y cinco de la ma
d r u g a d a daban vista a Tolón y a las seis 
y veinte a la cpsta española . 

A las siete y t r e in ta y cinco pasaba el 
Esperta sobre Mataró . Poco an tes de Jas 
ocho y media, h o r a española , el Esperta pa
saba majestuoso sobre Barcelona Volaba a 
poca a l tura . Se adver t í an bien desde l a calle 
las le t ras que l levaba p i n t a d a s sobre la co
ber tu ra y a los t r ipu lan tes , que s a l u d a b a n 
desde las barqui l las . 

Exactamerite a las ocho y veinticinco mi
nu tos l legaba al ae ródromo de P r a t de I4t>-
bregat , a te r r izando por u n a hábi l m a m o b r a . 

En el ae ródromo se ha l l aba el jefe de, l a 
división nava l aérea , señor C a r d o n a ; jefes 
y oficiales del aeródromo y los comisar ios 
oficiales del Aero Club, señores Rulz Fe í ry , 
Guillen y Lloréns, que l evan ta ron acta de 
la l legada, a petición del Aero Club i ta
l iano. 

El Esperta hab la sa l ido de Roma a l a s 
ocho cua ren ta y cinco de l a noche. 

L o » v i a j e r o s d e l ««Esperti»** 

BARCELONA. 1.—Mandaba el dir igible £s-
peria el teniente coronel Giuseppe Valle. D« 
segundo comandan te , el cap i t án Giuseppe 
S iv ie r i ; los capi tanes Giuseppe Tombesj y 
.Mfredo PrecerUti. 

También v ia jaban en este dirigible el piro-
íesor metereólogo Giuseppe Fol ignolo. el c a - ' 
p i tan de corbeta Renato Strazzeri , el capi
t án de Aeronáut ica Giuseppe Mace raünn i , 
señor Molfesc, de la Oficina del Tráfico 
Aéreo ; u n corresponsal de l a Agencia Sté-
fani , señor Fa rona to , de II Hessaggero;] 
mecánico, etcétera. , 

En total , 27 personas . 

E l «'ÜM** 
BARCELONA, 1. - P róx imamen te a l a s 

nueve de la m a ñ a n a el dir igible «N-1» 
p a s a b a sobre Barcelona. Volaba a unos 200 
metros de a l tura , dir igiéndose hac ia Pfa t . 
donde a terr izó felizmente. 

El «N-1» hab ía sa l ido de F lorenc ia a 
l a s diez de l a noche, h o r a i t a l i ana , y ate
r r i zaba a las nueve y diez minu tos en P r a t . 

Lo mismo que a los t r ipu lan tes del ES|>«» 
na, el s eñor Cardona le dio la b ienveniaa . 

El o e m a p d a m e del «N-l», c ap i t án Glti-
seppe Pomarlcoi , es un Joven de t r é iú ta 
años, que hizo toda l a . g u e r r a . De segtíHdo 
comandan te ac túa el capi tán Giuseppe Pao-
nessa. Cuatro tenientes , cinco sargentos y 
var ios mecánicos. 

Ent re los pasajeros f iguraban el ingenie
ro Carlos Barduzzí , d i p u t a d o ; el conde 
Guido Viola di Campal to . del min is te r io d e 
Negocios Ex t r an j e ros ; el mayor de Aero
náut ica , Mario Bel t rani , y el señor Faro-
na to , corresponsal de II Mesiaggero. 

D e t a l l e » d e l a t r a v — f » 
BARCELONA, 1.—El correspMisal de H 

Messaggero, que realizó el viaje en el Et-
peria, nos refirió los s iguientes detal les de 
la t r a v e s í a : 

La navegación h a sido perfecta y admi 
rable. La rea l izamos a u n a a l tu ra med ia de 
200 met ros . A med ia noche nos encon t ra 
mos al Norte de Córcega, con el dirigible* 
«N-1» y con t inuamos jun tos h a s t a las Hye-
res, avanzándolo luego. 

P o r telefonía sin h i los dec íamos n u e s t r a 
s i tuación, logrando en tab lar comunicac ión 
con las estaciones del «Dédalo» y de To^ 
lón. 

Hal lándonos a l a v is ta de l a costa de 
Franc ia , recibimos u n mensa je de sa ludo 
del Gobierno español . 

La t raves ía del golfo de Lyon, q u e e r a 
l a m á s temida , se efectuó s in contratierapft. 
La aeronave resist ió bien las c o r r i e n t e de 
aire, y de todo el viaje fué entonces ctiMi-. 
do más sensibles fueron las embest idas del 
viento, d o m i n a n d o fáci lmente l a s l t a a e i t o 
el mando , que s iempre conservó p lenamen
te el dominio de la aeronave . 

Desde que las p r imeras luces de l a ma
ñ a n a lo permi t ie ron , d iv isamos u n espec
táculo maravi l loso , que nos ten ía en com
pleta a r robac tón constantemente . 

Al d iv isar l a es ta tua de Colón, n o p u d i . 
mos contener las exclamaciones de a legr ía . 

Anoche cenamos f iambres, confi turas , ga
lletas y frutas. Los dir igibles l levan coci
n a s eléctricas, que no las ut i l izamos. Ade
m á s c ier tamente que l a comida n o n n s 
preocupaba . La emoción que el esi>ectáculo 
grandioso nos causaba sunl ía toda o t ra exi
gencia mater ia l . Hemos dormido poco. Lo» 
t r ipu lan tes , renovándose , h a n podida d a r -
m i r más . Pe ro los pasajeros pensábamos 
rpie .se puede dormir a cua lqu ie r h o r a , pe
ro que sólo excepcionalmente se puede go
za r del incomparab le placer de u n a t r ave 
sía sobre el m a r en u n a noche de ca lma . 

A b o r d o d e l o s d l r i a ^ b l e í » 
BARCELONA, 1.—El cor responsa l de í l 

Messaggero y el av iador i t a l i ano , m a y o r 
Leone, nos hicieron la merced de presen
t a rnos al comandan te del Esperta, qu ien 
nos ratificó lo que h a b í a n d icho s u s com
pañeros de viaje respecto a la felicidad con 
que hab ían hecho el recorr ido. 

Nos autor izó p a r a v is i tar el i n t e r io r de l a 
aeronave . I^a cab ina cen t ra l t iene u n a lar
gura de irnos ocho metros . A los dOs lados 
se a l inean las bu tacas . Después viene l a ca-
bina de mando , en l a que l levaban de mas
cota u n a cigtíeña grotesca. 

En esta cabina está la estación de rad io , 
que emite a 150 ki lómetros . 

La cabina es espaciosa y t iene comuni
cación con el in ter ior de l a ae ronave . 

L l e g a d a d e l H e y 

BARCELONA, 1.—A las diez y med ia de 
la m a ñ a n a llegó el Rey. Le a c o m p a ñ a b a n 
el duque de Miranda , el m a r q u é s de Ma-
gaz, el cap i t án genera l , señor Bar rera , y 
otras personal idades . 

En P r a t de Llobregat se ha l l aban y a el 
cónsul de I ta l ia en Barcelona, señor Man-
zzon i ; el teniente coronel señor Marsengo y 
elementos de la colonia dé I ta l ia en Es
paña . 

El Rey se dir igió p r imeramen te al Espe
r ta . Sa ludó al comandan te , a quien felici
tó por la magnif ica t ravesía r ea l l i ada . Ex
presó su deseo de s a l u d a r a 1? oficialidad, 
que se ha l l aba fo rmada al lado de 1» ae-. 

.jfcii. 
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rojoave. El comandante le fué presentando 
a los oficiales. 

Luego peneiró en la cabina principal, en
tejándose minuciosansentc de) funciona
miento de la aerooave y penetrando en el 

! interior (Je ésta. 
Un oficial del Esperia hizo saber al re-. 

ijactoT de EL DEB,\TE SU deseo de que el 
•Rey Amara en el álbum del dirigible, que 
'«Btre otras firmas guarda la de Mussolini 
y Ja dej príncipe Alfonso. El redactor hizo 
saber este deseo al ductue de Miraada, y 
conociéndolo el Rey. firmó con la estilográ-
Qca <rue lo dejó el redactor de EL DEMTE, 

'^eüor Arrarás. 
En e l " N - l " 

BARCELONA., l.-^Don Alfonso se trasladó 
a co©tínuación al dirigible «N-l«, que 
Be balíaba a unos 500 metros del Esperia. 
Saludó también a la oficialidad y penetró 
en la aeronave, enterándose de las carac-
terlettcas del diriKibl£, que ya dijimos en 
día? anteriores. 

Él Esperia, como se recordará, es el an
tiguo Betíleusee alemán, construido en los 
talleras Zeppclin, de Friedhixsafen, y en
tregado a ttftlia en cuenta de reparaciones. 
p c ^ l a z a SlpOO metros túbicos. El «N-l>, 
^de oem^íUCOióa Italiana, desplaza 19.000 me
tros ««iiblcoR 

V l ? l t a a l a e r ' í d r o i n o 
BARCELONA, 1.—Desde el dirigible el Bey 

íecorríó las instalaciones del aeródromo 
de Prat de Llobregat. Visitó los depósitos 
de muiliciones de los dirigibles españoles 
y el hangar doíide se encontraban aqué-
Uos, 

Luego pasó a otros hangares, entre los 
Ctialés se alineaban unos 20 aparatos de 

'• díst'into.s tipos. 
El Rey expuso al sefior Cardona la con

veniencia de ampliar la zona de aterriza-
.fe del aeródromo, con lo que puede re
sultar Prat una admirable estación aérea. 

S a l i d a d e l o s di r is r ib les 

BARCELONA, 1.—A las once y veinticin
co se elevó el Esperia. Dio una vuelta al
rededor del aeródromo, alejándose hacia 
Francia. 

DÍez minutos después se elevaba el «N-1». 
f^sde el dirigible los pasajeros y tri

pulantes saludaban, agitando pañuelos y 
sombreros. De la misma forma eran despe
didos desde tierra. Se vitoreó a Italia, a 
Espaíía y al Rey. 

Esta noche Jas aeronaves pernoctarán en 
a?oIój), saliendo luego para Pisa y Floren
cia. 

Las aeronaves invirtieron once horas en 
su viajé desde Italia. 

Ko pudieron permanecer más tiempo en 
Baroelona, debido a qtie no había facilidad 
de amarre ni hangares donde albergarlas. 

A c o b a c l a a a é r e a s 

BARCELONA, 1.—Mientras el Rey era ob
sequiado con un lunch, se elevó en un apa-
r&ijó francés un piloto de la misma nacio-
aalldad, realizando incomprensibles acro
bacias aéreas. Pasaba a ras del suelo, ele
vándose de pronto verticalmente para caer 
en barrena. 

Luego de las doce abandonó el Monarca 
el aeródromo. Al pasar por Prat de Llobre
gat el pueblo le hizo un enlnibiasta recibl-

i miento. En la estación le saludaron las au
toridades. El tren real salió a las doce y 
media coa dirección a Barcelona. 

L a e s t a a c t a d e l R e y 

BARCELONA, 1.—-Preguntamos al duque 
da M+randa, si era cierto que el Rey pro-
loag^bs, su estancia eu Barcelona, respon-
díenSo que nada había acordado, aunq.ie 
pudiera sar. Pero no será oiuoha la pro
longación, porq^ia el día 9 tiene que estar 
en Madrid-

Mea^saje a M u s s o l l a l 

BARCELONA. 1.—Antes de aaJUr los diri
gibles el cónsul general de Italia hizo en
trega al comandante del Hesperia Be un 
mensaje de la coionia de su país, dirigido 
al presidente Mussolini. 

L l e g a d a a T o l 6 n 

TOLÓN, 1.-—Los dirigibles italianos Hes
peria y Vúmero 1 atí;rri7.aron ayer tarde 
en el aeródromo de Cuers-Pierrefeu, de re
greso de Barcelona, Por la noche se ele-
vero» de nuevo, con dirección a su base, 
en Italia. 

UnA nOVE»AD!! 
Se ha puesto a la 

venta la fiUgrrana 

del buen paladar 

mimo pOJ}¡ 
Prórroga indefinida de los 

presupuestos 
El general Jordana anunció ayer larde a 

los periodistas la publicación en la «Gaceta» 
de 'hoy de un real decreto prorrogando por 
tiempo indefinido los presupuestos. 

—¿Se incluirán los créditos extraordina
rios?—dijo un informador. 

—SI; se incluirán aquellos créditos que 
significan un compromiso para el Direc
torio» y se excluirán los que hemos consi-
d«rádo innecesarios, o, por lo menos, pres
cindibles. Otras partidas, por último, sufri
rán modificación o rebaja. Se trata, en 
realidad, de un presupuesto nuevo. 

- - - — • > « > , — ' • M , • 

Oposiciones y concursos 
PKOFBSOStES UXBCAXrSMIJBS 

Bel»c!táD de log señoree opositores aprobar 
dó8, con aspregián de la puntuaoián total 
obte&ida en los ties ejercicios: 

Numero 1, don Víctor Pastor Bericiartúa, 
]Í3,M puníoBj 2, don Eduardo Muñoz Chá-
paU, ll)9;76i 3, don Eamón Canosa Suárez, 
VHJSi; *, don Juan PerLíndez Casas, 103,98; 
S, don PauBto Gómez Beltrán, 103,34; 6, don 
xiais Cteno Caparros, 102,52; 7, don José Pazo 
Eodrfgnei, 101..">5; 8, don Eafael Salgado 

Blaneo, 100,05; 9, don Vicente Sanahuja Po-
lit. 89,97, y 10, don José María Butiña 
0tm.&B, 98,«i. 

JVOICATUBA 
Aprobado» ayer: Número 7, don Alfredo 

Oaroia Tenorio, 7 piintoe; 15, don Eduardo 
jaSarro Medina,, 7,W; 26, don Teófilo l'ran-
«dsco Pérez, 7,57; 37, don Fausto SáncLez 
Hernández, 6,71; 56, don Eduardo Aizpuer 
Asdnaza, 7,71; 67, don Luis Manzanares, 
7,85; ra, don Ensebio Echevarría, 6,57; 75, 
don Luis Mosquera, 7,85; 77, don José Parra, 
6 ^ i 86, don Jaeinto Grarcía Monje, 6,85; 90, 
don FraaMíeo B«rmtíd«!, 7,14, y 106, don José; 
Maanel Fais<. %,TL 

OiB'VMftdM IKM hofi Bel 113 «1 815. 
«aOBSCABIOS WHtXt^XPXU&i 

Aprsbaá** aqrsri N4»«r» 403, d*a Ramiro 
9ÍT*B AlwiMB. 11 fnntos; 41», doa Pascual 
MbnaM, ll-i tílí, dea M«na«l CraUcg« Lara, 
n, f l ñ , d*a Jnft» ÁácQ MMtra, 11. 

hoB-Hie»4»t p«M K«7i Dsl 433 al 480. 
CVSSrO PBIKfSAI. SB ABUAITAS 

Aprobado» «yer: Ñamara 224, don Kicardo 
del Cerro Martíneü; 22», don José Gómez 
Qoiuilez, 7 229, don Q«ldlae C^bas Silva. 

Conv-o«ad»8 par» hw- ®«1 238 al final de 
}« list». 

El monumento a las víctimas 
de la gran guerra 

Lo inaugura el Rey en Barcelona 

BARCELONA, 1.—Ayer, a las once y me
dia de la mañana, se celebró en la Cate-
dal, la misa y reunión de la Junta del Cuer
po de la Nobleza Catalana. 

Hasta cerca de la uipia no llegó el Rey, 
procedente de Prat de Llobregat, a donde 
se había trasladado, acompañado del mar
qués de Magaz y su séquito. 

Fué recibido en el pórtico, por los indi
viduos de la Junta y el Obispo de la Seo 
de Urgel, doctor Guitart, tocándose la Mar
cha Real y entrando en el templo bajo pa
lio. 

El Monarca oró en la cripta de Santa Eu
lalia y visitó el templo. 

Le hizo guardia espontánea una Comi
sión de goroatenistas del distrito, manda
dos por el ex teniente sefior Pulg de Al
fonso. 
Inauguración del monumento a las Tlctimas 

de la gran guerra 
BARCELONA, l.--Esta mañana, a las on

ce, en el cementerio nuevo del Sudoeste, se 
ha verificado la ceremonia de inaugurar el 
monumento erigido a los soldados france
ses habitantes en Barcelona y a los volun
tarios españoles muertos en la gran gue
rra. Cuando llegó el Rey, acompañado de su 
séquito y el marqués de Magaz, era espe
rado en el cementerio por el embajador 
de Francia en Madrid, el agregado militar 
de dicha Embajada, el capitán general, 
el alcalde, los gobernadores civil y mili
tar, el presidente de la Diputación, el co
mandante de Marina y el comandante del 
destróyer francés Comandante Bory, que 
ha llegado ostentando la representación 
del Gobierno francés. 

A la izquierda del monumento se colocó 
la banda de música de Marina, marinería 
española "y una sección de marineros del 
destróyer francés, mandada por su coman
dante. 

Éntrente al monumento se colocaron las 
íainilias de los combatientes muertos. 

El monumento levantado es de piedra, y 
en su parte superior se ha erigido la figu
ra de un soldado francés, y debajo otras 
dos que representan la Libertad y la Jus
ticia. 

En el frontispicio, eu una cartela en la 
que aparecen España y Francia unidas, es
tán esculpidos los nombres de los héroes 
españoles y franceses, y debajo campea 
en otro cuadro la siguiente inscripción: 
«,\ los soldados franceses y voluntarios 
españoles, muertos por el triunfo de la 
justicia y de la libertad.» 

El comandante del destróyer Bory pro
nunció im discurso en francés recordando 
los hechos heroicos de los combatientes. 

El barón de Viver habló a continuación 
agradeciendo, en nombre do la ciudad, la 
construcción del monumento y la asisten
cia del embajador francés y d? las perso
nalidades y representaciones del Ejército 
y de la Marina de aquella nación. 

i'A pesar de que los españoles que com
batían en Francia perdían la nacionali
dad, el Gobierno dispuso la conservasen 
como prfrnio a su valor.» 

El embajador francés manifestó que era 
i preciso estrechar más aún las relaciones 
! cordiales que unen a los dos países, y que 
el completo ideal sería que la paz fuese 

: completa entre todos los pueblos de Europa. 
Agradeció a los iniciadores de la idea de 

erección del monumento, el tribuio que se 
rinda a los héroes. 

El macqués de Magaz, en nombre del Go 
hiérno, dió las gracias, añadiendo que este 
acto era ahora más significativo cuando 
reñían juntos franceses y españoles con
tra un enemigo común en tiejras extra-
fias. 

—Ojalá—terminó—que los pueblos de Eu
ropa lleguen a un acuerdo definitivo para 
que las luchas cruentas desaparezcan de la 

i Historia, 
! Por último, el presidente del Comité or
ganizador de la construcción del mauso
leo, pronunció breves palabras. 

I Todos los discursos fueron vitoreados 
icón eutusiasmfe. El Rey tiró del cordón 
íde la cortina que cubría el monumento, 
cuyo paño era de los colores nacionales. 

Las fuerzas que asistieron a la ceremo
nia desfilaron ante el Rey y autoridades. 

Banquete a] embajador francés 

BARCELONA, l . - E n el Hotel Ritz se ce
lebró esta tarde el banquete organizado 
por la Asociación do antiguos combatien
tes franceses en honor del enabajador, con
de de Peretti de la Roca. 

Asistieron más de cien comensales, en 
su mayoría pertenecientes a la colonia 
francesa de esta ciudad. Presidió el home
najeado, que tenía a su derecha al almi
rante Magaz, y a su izquierda al capitán 
general, señor Barrera, sentándose tam
bién en la presidencia el alcalde, el capi
tán del destróyer francés Bory, el cónsul 
de Francia en Barcelona y el pre.sidente 
de la Asociación de mutilados. 

Inició los brindes éste último, que ofre
ció el banquete agradeciendo al marqués 
de Magaz Su presencia en este acto, prue
ba de la amistad qite existe entre franceses 
y españoles, y terminó habiendo votos por 
que cada día sean más estrechos los lazos 
que unan a estos dos pueblos, en los que 
concurren una comunidad de ideas, raza 
y afectos. 

Seguidamente hizo uso de la palabra el 
marqués de Magaz, que pronimció su dis
curso en francés, asociándose al home
naje al embajador francés, cuyas dotes 
encomió cumplidamente, congratulándose 
de la fraternidad que existe entre Francia 
y España, y terminó brindando por el 
presidente de la República, por Francia 
y por España. 

Se levantó después el embajador, que lue
go de agradecer el homenaje, hizo un can
to a la belleza de Barcelona, una de las 
joyas del Mediterráneo, recordando la ge
nerosidad del Municipio barcelonés, que 
con su gentileza proverbial contribuyó a 
que resurgiese de entre sus ruinas una 
de las villas francesas devastadas por la 
guerra. 

Recordó a los españoles que en la gran 
guerra lucharon al lado de los soldados 
franceses, y dijo que la sangre de aqué
llos, al fundirse con la de los que defen
dían el suelo de Francia, selló de una 
manera indeleble la amistad de ambos 
pueblos. 

En Madrid .y en París—dijo—se siente 
más que en sitio alguno el anhelo de la 
paz entre las naciones, con la misma in
tensidad de afectos, y los Gobiernos de los 
dos pueblos saben que no puede ser para 
ellos un motivo de preocupación llegar a 
Inteligencia en sus decisiones, pues 1^ 
basta observar los latidos del corazón de 
sus nacionales. 

Asi vemos que mientra» en España se 
rinde un tributo de admiración a Francia 
en el recuerdo de sus muertos y héroes, en 
París, se glorifica en el aniversario de su 
nacimiento la figura de un gran sabio es
pañol : el general Ibáfiez de Ibero. 

Terminó brindando por el Rey de Espa
ña y la nación francesa. 

La concurrencia ovacioné a los oradores, 
prorrumpiendo t>n delirantes vivas. El ra
mo de flores que adornaba la mesa presl 
dencial fué enviado a su majestad la reí-1 se admiten sellos de 
na doña Victoria. céntimos. 

Reunión de Diputaciones 
vascongadas 

Una Asamblea en Bilbao 

BILBAO, I.—En la Diputación provincial 
se reunieron esta mañana los represen
tantes de las tres Díputa<;íones hermanas. 
Los comisionados de Guipúzcoa y Álava 
llegaron separadamente. La Diputación de 
Álava estuvo representada por su presi
dente, sefior Zuricalday y los diputados 
Guinea y Echanove, representaron a la 
de Guipúzcoa; el sefior Laffite, presiden
te, y los diputados señores Orueta, .\rre-
gui, Elorza, Barrióla y algún otro, y asis
tieron por la de Vizcaya, el presidente se
fior Urien y los diputados marqués de Vi-
llafranca, León, Orbe, Urrutia, Omllla, 
Marco, Gardoqul, Basterra y Alzaga. 

La sesión comenzó cerca de las doce, y 
a las dos de la tarde fué suspendida, mar
chando los reunidos a la Sociedad Bilbaí
na, dónde almorzaron. A las cuatro de 
la tarde volvieron a reunirse, y el sefior 
Urien anunció que cuando terminase fa
cilitaría a los periódicos nna nota oficiosa. 

Los representantes de las Diputaciones 
vascas no marsharán a Madrid esta no-
rhe como se había dicho. Lo harán ma
ñana y se está preparando una manifesta
ción que los acompañará a la estación, 
donde les hará ima cariñosa despedida. 

Asamblea magna en San Sebastián 
SAN SEBASTIAN, 1.—Con gran concu

rrencia se ha celebrado ayer en el palacio 
de la Diputación la Asamblea magna de 
fuerzas vivas de Guipiizcoa, convocada por 
esta entidad con objeto de oir su opinión 
acerca del concierto económico de las Vas
congadas. 

Hicieron uso de la palabra el ex sena
dor sefior Picavea, el diputado provincial 
señor Orueta, los ex diputados señores Pa
vía y Olazábal, el alcalde de la capital y 
los de Tolosa y Zaraúz. 

Por unanimidad se acordó conceder un 
voto de confianza a la Diputación de Gui
púzcoa para que prosiga las negociaciones, 
llegando en las cifras de los cupos a un 
limite considere conveniente. 

Los comisionados van hoy a Bilbao para 
asistir a la reunión de las Diputaciones 
vascongadas y unirse al acuerdo de la pro
posición que deben presentar el martes al 
Directorio. 

A la Asamblea de ayer asistieron casi 
todos los alcaldes de la provincia. 

CRÓNICA ^ 
DE SOjCIEDAD 

Bautizo 
El domingo, en la parroquia de Santa 

Teresa y Santa Isabel, se celebró el bauti
zo de la hija recién nacida de don Fran
cisco Herrera Oria. Se la impuso el nom
bre de María de la Asunción, apadrinán
dola sus abuelos, don José Herrera y doña 
Asunción Orla. 

Enfe^mo^ 
Hace ocho días se encuentra enfermo con 

un fuerte ataque gripal el eminente inge
niero, director-Jefe del Instituto Agrícola 
de Alfonso XII, excelentísimo sefior don 
Ignacio Víctor Clarió-Soulan. 

Deseamos su pronto restablecimiento. 
Fallecimientos 

La señora doña Elvira Alvarez y Arenas, 
esposa de don Manuel G6mez de l a -Laiga 
y Pérez de León, falleció ayer, a las nueve 
de la mañana, en su casa de la calle del 
Conde de Xiquena, número 2. 

Fué dama apreciada por sus acrisoladas 
virtudes y caritativos sentimientos. 

El entierro se verificará hoy, a las once, 
al cementerio de la Sacramental de San 
Isidro. 

El Rosario que se aplicará por la inten-
cifin de la difunta comenzarS hoy, a las 
once, en la iglesia del Santísimo Cristo 
de la Salud. 

Acompañamos muy sinceramente en su 
justo dolor a su viudo, a sus hijos, doña 
María Luisa y don Manuel, y demás fa
milia. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
oraciones por la finada. 

Entierro 
Anteayer se verificó el de la señora 

viuda de Torrecilla. 
Fué presidido el duelo por el gobernador 

civil de Madrid, don Manuel de Semprún 
y Pombo; el general Baera, gobernador mi
litar de Murcia, y don Ángel Herrera Oria, 
director de EL DEBATE. 

Reiteramos a los deudos de la difunta 
la expresión de nuestro sentimiento. 

El Abate FARIA 

íiiTiiíllzii 
V I Z C A Y A 

Aguas de composición excepcional. Ver
dadero específico del Artritismo, Reuma
tismos, Gota, Flebitis y Obesidad. En la 
línea de ferrocarril de Bilbao-Santander. 
Detalles, administrador. 

Abierto de 15 de junio a 15 de octubre. 

BautízcTde^ un soldado 
de Aviación 

Ayer en la iglesia que los padres del 
Corazón de María tienen en la calle del 
Buen Suceso se celebró el bautizo de un 
soldado de Ingenieros, perteneciente a la 
sección de mecánicos de Aviación. 

El neófito, catalán, de veintidós años de 
edad, y que sa llamaba Germinal Batet 
Vendrell, ha recibido con las aguas bau
tismales el nombre de Francisco Javier; 
fueron sus padrinos la señora del genera! 
Losada y el coronel de Ingenieros marqués 
de González Castejón. Al acto, en repre
sentación de los Reyes, asistió el general 
Mourelo, y concurrió teda la sección de 
mecánicos, a la que, como dicho queda, 
pertenece el nuevo cristiano. 

Este, acompañado de sus padrinos y del 
general Mourelo, estuvo en Palacio, termi
nado el acto, cumplimentando a la Reina 

—La augusta señora después fué cum
plimentada por el capitán general. 

HWTAÍIDEIPRI^^ 
ENSEÑANZA 

Deben adquirir el libro <Gu{a de la L,e-
grlsladón de Instrucción Pública», de que 
es autor don Maximiliano Rodríguez Mar
tín, oficial del ministerio de Instrucción 
pública y Bellas Artes. 

En él encontrarán por orden alfabético 
todas las leyes, reales decretos, reales Ór
denes, Órdenes, circulares e instrucciones 
que se han publicado de Instrucción pú
blica. 

Es un libro útilísimo para las Juntas, se
cretarios de Ayuntamiento y maestros na
cionales. 

Precio: cuatro pesetas cincuenta cénti
mos; se manda certificado. 

Las pedidos, acompañados de su importe 
por giro postal, al autor, calle de Julián, 
número 12 (Puente de Vallecas), Madrid. 

De los pueblos donde no hay giro postal 
correo de ro y 15 

Primo de Rivera en Valencia 

Visita la Casa de los Obreros 
Católicos 

Promete el contrato colectivo de trabajo 

VALENCIA, 1.—Ayer mafiana los genera
les Primo de Rivera y Martínez Anido oye
ron misa en la capilla de Nuestra Señora 
la Virgen de los Desamparados y después 
visitaron varias fábricas. A las once se ce
lebró la colocación de la primera piedra 
de la Escuela de Artes e Industrias, y a 
las doce y media hubo recepción popular 
en Capitanía general. Asistieron numerosas 
represé'ñtaciones obreras, que fueron las 
que imprimieron carácter al acto. 

La Diputación y el Ayuntamiento ofre
cieron un banquete al presidente del Di
rectorio, que se celebró a las dos de la tar
de en los jardines de Vivero. A las cinco, 
el marqués de Estella visitó la Feria-Mues
trario, el puerto y los astilleros de la Unión 
Naval, llegando en su visita hasta el dique 
de Levante. 

De regreso a Valencia, dirigióse al Cen
tro Escolar Mercantil, donde los estudian
tes le tributaron al llegar estruendosas ova
ciones. El presidente recorrió todas las de
pendencias, haciendo calurosos elogios de 
ellas, principalmente de la biblioteca y de 
la policlínica. En el salón de actos se ce
lebró una brillante fiesta en honor del ge
neral Primo de Rivera. 

Don Leopoldo Trenor, en nombre del 
Centro, saludó al presidente, al que hizo 
notar que el Centro Escolar Mercantil ps 
un establecimiento de extensión universi
taria y tiene como fin la formación de hom
bres útiles a la cultura y a la Patria. El 
jefe del Gobierno contestó a estas palabras 
que no otra cosa necesita España, y que 
el Directorio, que advino al Poder para sal
varla, no podía menos de tributar un ho
menaje de gratitud a los cultivadores de 
este semillero de futuros colaboradores de 
la obra de gobierno. 

Desde el Centro Escolar el marqués de 
Estella se trasladó a la casa que está cons
truyendo la Federación de Obreros Cató
licos de Levante, donde, al llegar, fué ob
jeto de una acogida clamorosa. En una 
de las naves ya construidas los obreros se 
dirigieron, por medio de su letrado asesor, 
don Manuel Simó, al presidente del Direc
torio para agradecerle la visita. 

El señor Simó, con frase elocuente, des
tacó la significación que tenía la presencia 
del general Primo de Rivera en la casa 
de los obreros católicos, afirmando que la 
fuerza del proletariado español no está en 
la Izquierda, como lo prueba la casa en 
construcción que con su visita honraba el 
jefe del Gobierno, y que representa a unos 
40.000 obreros, que no lo son sólo de nom
bre ni tampoco para servir las agitaciones 
callejeras, sino que lo son realmente como 
hombres de trabajo silencioso y fecundo, 
al que dedican su actividad y pericia en 
fábricas y talleres. Recordó el acto celebra
do hace cuatro años, en el que el marqués 
de Estella colocó la primera, piedra del edi
ficio, y lamentó que la falta de comprensión 
de las clases conservadoras y de buena 
parte de los elementos católicos impida 

' la pronta terminación de la obra. 
Elogió el recto sentido social del Gobier

no, del que ha dado pruebas concediendo 
un' crédito a los mataderos cooperativos y 
la tendencia a la supresión de los inter
mediarios, y pinta la situación de los obre
ros católicos, combatidos de un lado por 
las organizaciones rojas, porque no se 
prestan a sus manejos, y de otro por los 
patronos, que quieren convertirlos en es
clavos de sus caprichos y en centinela de 
sus Intereses. 

Por eso—añadió el sefior Simó—es he
roica su actuación al levantar una bandera 
para defenderla en toda la integridad de 
sus principios frente a todos y contra to
dos. 

Expone a continuación el programa so
cial de los obreros católicos, y pide que 
sea inmediata realidad el contrato colecti
vo de trabajo y que el Poder público lo 
tenga ejecutivo para cumplir las decisio
nes de los Tribunales paritarios. 

Terminó elogiando el sacrificio que en 
bien de la Patria se imponen a cada paso 
los hombres de bien que constituyen el Di
rectorio militar, y pidiendo a Dios y a la 
Virgen que los aliente en su magna obra 
y los sostenga. Una salva de aplausos, que 
se prolongó varios minutos, acogió las pa
labras del señor Simó, a quien los obre
ros abrazaron cariñosamente. 

El general Primo de Rivera, interrumpido 
por ovaciones que se sucedían sin cesar, 
comenzó manifestando su difícil situación 
ante el breve y elocuente discur.so drl se
ñor Simó, y , en este caso, yo, que soy el 
maestro, me considero discípulo, y como 
tal doy por bien empleado todo el tiempo 
que he dedicado a oir. 

No es Madrid el lugar más a propósito 
para recoger el sentir del pueblo, porque 
allí el ambiente es de ficción. Es aquí don
de se sienten las verdaderas palpitaciones 
de España. Asi lo cree el Directorio, y por 
creerlo acude a todos aquellos sitios donde 
supone que puede recoger ansias y aspi
raciones legitimas. Agradece el Gobierno, 
y- yo en su nombre, los elogios tributados 
por un hombre como el señor Simó, que no 
conoce la adulación. 

Hablando luego de los mataderos coope
rativos de Galicia, afirma que no es un he
cho, sino el parecer de muchos hechos 
futuros y la manifestación de un programa. 
No somos enemigos de ningún interés jus-
t o - a ñ a d e - , y por ello no hemos podido 
suprimir radicalmente el intermediario, si
no que lo reducimos a justos y razonables 
límites de moralidad para que lo que es 
auxiliar de la vida económica no pase a ser 
lo esencial. 

Confieso que creía que la casa de los 
obreros católicos estaba terminada y pro
clamo que esto no puede seguir así, y que 
para que no siga me propongo estudiar 
la manera de salvar los obstáculos admi
nistrativos para que la Banca, que vive 
con la protección del Estado, os auxilie en 
cumplimiento de su deber social. 

Recogió el ofrecimiento de los obreros 
católicos, no por la fuerza material que 
representa, y que el Directorio no necesi
ta sino porque es una gran fuerza espi
ritual emanada del cristianismo, que ve 
que alienta en sus almas, y prometió llegar 
pronto al contrato colectivo de trabajo con 
todas las garantías para ambas partes 
contratantes. 

Terminó diciendo que no teme a la re
volución que da la cara, porque para él 
tiene mayor Importancia otra revolución 
pasiva e invisible, que consiste en el in
cumplimiento de los deberes sociales dic
tados por el cristianismo, y afirmó su 
decidido propósito de gobernar, que resul
tará fácil si a ello le ayudan todos. Las 
palabras finales del marqués de Estella, 
que ya habla sido interrumpido varias 
veces por grandes aplausos, fueron aco
gidas con una ovación imponente. 

A las ocho y media de la tarde, el presi
dente del Directorio estuvo en el domicilio 
de los Sindicatos Católicos femeninos, cam
biando iÉnpreslones con las obreras sobre la 
marcha de la organización sindical, que 
olcgió sin reservas y con verdadero cariño 

» «• « 
VALENCIA, 1.—Hoy, el presidente del Ui-

rect-ijo, general Primo de Rivera, ha «̂ m-
pnj-.idld.í su anunciado viaje a Sagunto. 

FIRMA DEL REY 
So majestad ha firmado en Barcelona los 

•ignientes decretos: 
Pf;tSJl)ENCIA.—Eesolviendo el recurso de 

qucj.» entre la Audiencia de Pamplona y la 
Cijiriaiidancia de Marina de San Sebastián. 

Dí-ciaiendo quo no lia lugar al recurso de 
queja promovido por la Saía de gobierno de 
la Audiencia de Madrid contra la Comisaría 
de Segaros por supuesta invasión de atribu-
cijues. 

Modificando el articulo 9." del reglamento de 
la Policía gutiernativa en el sentido de que 
los jefes y oficiales precedentes dol Ejército 
pueden seguir prestando servicio hasta cum
plir sesenta y cinco años. 

GOBERNACION.--Concediendo «1 tratamien
to de oicelencia al Ayuntamiento de la villa 
de Carabanchel Bajo, provincia de Madrid. 

Aprobando la segregación de Pozaldez del 
partido judicial do Olmedo y an agrupación 
al de Medina del Campo. 

ídem la a.grupación forzosa, a los efectos de 
tener un secretario común, de los Ayuntamien
tos que se indican pertenecientes a la provin
cia de Soria. 

ídem la agrupación forzosa a los misjpot 
efectos de loe Ayuntamientos que se indican 
pertenecientes a la provincia de Segovia. 

ídem la mancomunidad de las Arenas, for
madas por los Ayuntamientos de Griñón, 
Cubas, Casa Kubielos, Serranillos del Valle y 
Batres, para atender a los servicios comunes 
de carácter general como secretario, reglamen
tación üanitaria y suministro de ílúido eléc
trico. 

Ifiem la segregación del Ayuntamiento de 
Mora, del partido judicial de Caroca, a que 
pertenece, y su agregación al de Calatayud. 

ídem la agrupación, a los efectos de tener 
un secretario coraün, de los Ayuntamientos 
Sional con Codesal y seis más de la provincia 
de Zamora. 

HACIENDA.—^Nombrando por traslación te
sorero-contador do Hacienda en Madrid a don 
Alejandro Ruiz de Tejada, con la categoría 
de jefe de Administración de primera clase. 

ídem por el ídem delegado de Hacienda de 
díceres, con la catpfforía de jefe de Adminis
tración de segunda clase, a don Eufrasio Peí
da Moltó. 

Concediendo dos suplementos de crédito im
portantes en junto 427.000 pesetas al vigente 
presupuesto de gastos de los departamentos 
ministeriales en la forma que sigue: 352.000 al 
del ministerio de Estado para obras de repara
ción de la Embajada de España cerca de la 
Santa Sede y 75.000 a) de la Gobernación para 
protección a la infancia. 

ídem un crédito extraordinario de l.*27.900,66 
pesetas a un capítulo de Instrucción pública 
y Bellas Artes para la caja de Derechos pa
sivos del Magisterio. 

ídem un ídem de 2.500.000 resetns al presu
puesto de! ministerio de la Guerra, Servicios 
do Aeron.íutica, para adquisición de material 
de Aviación. 

ídem un ídem al presupuesto de Estado de 
472.739,44 pesetas nara gastos de corresponden
cia y servicios de información. 

ídem ídem los simlemento» de ,5.125.000 pe
setas en total a loo presupuestos de Estado 
y de Guerra para la Liga de las Naciones y 
servicios He Aeronáutica. 

ídem ídem ídem varias transferencias de 
2.B46.81.1.45 pesefna a los presupuestos de Ma
rina, Gobernación e Instrucción piíMica. 

GT!«nT/v Y .TrRTTnTiV._Nombrnndo para 
la Iglesia y obisp.-̂ do de Gerona a don José 
Vil.-' y Martínez, canónigo de Valencia. 

ídem canónico de Granada a don Pedro 
Ca.'íanoTa y Poveda. 

Tdem a don Julio de Torres y Gisbert, pre
sidente de la j4ii(lÍPT)cifi (Je Oviedo. 

ídem a don Mainel Homero González pa
ra la territorial de Sevilla. 

ídem a don .Tose Serrano Pérez para fiscal 
! de la Audiencia de Grnnada. 
! Tdem a don Vicenie Crespo y Franco para 
I la plaza de presidente de la Audiencfa de 
I Secrovia. 
I ídem a don Vicente Blaneo y Justo para 
la <dem de TO1P<1O. 

ídem a don Domintro Maseros y Dorado 
para la de fiscal de Zamora. 

Tdein .a don Eduardo V.'vnr y Martín para 
la ídem de IJI ídem de T,eón. 

ídem a don Anselmo Gil de Tejada para 
la ídem de la ídem de Gerona. 

ídem a don Raf.iel Eubio y Freiré para 
presidente ''» !-> Í ' - ~ • vuoria. 

ídem a don Ane-e! *»-;ia v Delgado par» 
la f'l»m de ri--i"-' T>...,i 

ídem a don Femando GonzAlez Prieto para 
la plaza de fiscal de la ídem de Ciudad Eeal. 

GTTTTíKA.—CoTifpdiendo >i-'bito de caballero 
de Santiago al duque d" •"•¡-«T.JA 

Td'-'ín " don José Antonio Andrán Flores 
de T,OKada. 

Idpm a don Luis de Arrastigne, marqués 
de Valfuerte. 

ídem a don Francisco de Arrastigne, con
de de Montealegre. 

ídem a don Pablo Chtirruca, roarqnís de 
Aycinena. 

ídem merced de hábito de caballero de 
MoTitesa a don Alvaro Dívila y Garvey. 

TTar-iendo extensivo a los generales y asi
milados los preceptos drl real decreto de i 
de abril de 1923. 

Concediendo la liHertod --"''iVíonal al re
cluso Tlach Ben-Abd-Serradi. 

Disponiendo que el general de brigada don 
Braulio Alvarellos pase a la primera reserva, 
a petición propia. 

Promoviendo al empleo de general de bri-
gada al coronel de Ingenieros don José Kló-
segui. 

Nombrando comandante general de Inge
nieros de la quinta región a don Antonio 
Rocha Pereira. 

ídem de la octava a don José übach Eló-
segui. 

ídem gobernador militar de Tenerife al 
general de división don Santiago Cullont Ver
dugo. 

ídem ídem de Mallorca al general de divi
sión don ,7osé Cabrinoty Navarro. 

Autorizando La adquisición por gestión di
recta de artículos de asepsia y antisepsia. 

Proponiendo para el mando del sexto regi
miento de Zapadores a don Julio Soto. 

Tdem para el cnr^o de interventor militar 
de Santa Cruz de Tenerife a don Manuel Gon
zález Larra. 

ídem a varios jefes para el mando de bata
llones de Cazadores de nueva creación. f 

Concediendo la gran cruz del Mérito Mili
tar, con distintivo rojo, al general de brigada 
don Emilio Fernández Pérez. 

Disponiendo que el interventor de Ejército. 
en situación de primera reserva, don Francis-
co Casa y Rodríguez Solís pase a la segunda 
reserva i)or haber cumplido la edad regla
mentaria. 

Nombrando ayudante de órdenes de su ma
jestad al comandante de Artillería don Pe
dro Diez de Rivera y Figueroa, marqnés de 
Someruelos. 

Proponiendo la confirmación de la Medalla 
Militar otorgada al teniente coronel de Infan
tería (hoy coronel) don José Millán Terre
ros por BUS méritos en los tres territorios de 
África. 

ídem la propia confirmación de la otorgada 
•1 teniente coronel de Infantería don Gre
gorio Benito Terraza por méritos de campaña. 

ídem ídem la otorgada al teniente de 
Infantería (hoy capitán) don José Gástelo 
del Olmo por méritos de campaña. 

Proponiendo a los coroneles de la Guardia 
civil don Rafael Toribio Suárez para el man
do de la Snbinspección 18, tercio Córdoba, y 
a don Benén Agnilar Paredes para el de la 
del 11 tercio, Badajoz; y a los tenientes coro
neles del mismo instituto don don .Tose García 
Paredes Pérez, para el mando de la Coman
dancia de Cuenca; don Federico González Ji
ménez de la Puente, para el de la de Caballe
ría del 11 tercio, Badajoz, y don Luis López 
Santisteban para el de la de Badajoz. 

ídem a los coroneles de Ingenieros don Ce
sáreo Tiestos Clemente para el cargo de in
geniero comandante principal de Ingenieros 
de la Comandancia general de ('cuta y don 
Luis .-^iidrade Boca para el mismo cargo de la 
de Melilla y a los tenientes coroneles del mis
mo Cuerpo don José Espejo Fernández i!«ra 
el mando del batallón de Ingenieros de Lara-
che y a áon Pedro Sopranis Arrióla para el 
del de Melilla. 

ídem al coronel de Caballería don Enri
que Dalias Martínez para el cargo de ins
pector jete de la quinta zona pecuaria. 

ídem a los coroneles de Artillería don Fran
cisco Botella Torremocha para el mando del 

Las leyes sociales deEspafía 
se anticipan a Ginebra 

Se prorroga el decreto de alquileres 

A las nueve y cuarto terminó anoche el 
Consejo del Directorio. El general Valles-
pinosa dió, al salir, la siguiente referencia. . 

«El subsecretario de Trabajo leyó en el 
Consejo un proyecto de decreto para adaptar 
la legislación española sobre el descanso do
minical al convenio adoptado en Ginebra 
por la tercera Conferencia intemacíMial tfei 
Trabajo, en cuyo estudio se ha puesto de 
relieve una vez más qae nuestra legisla
ción social se halla en gran avance con 
respecto a la de las má3 adelantadas na
ciones del mundo, y la demostración evi
dente está en que en el proyecto de de
creto ha bastado repetir los preceptos de 
la ley española y algunos de su reglamen
to de ejecución, y asi ha quedado cumpli
mentado el deseo y el propósito d« la 
Oficina Internacional del Trabajo.» 

Amplió la precedente npta el vocal del 
Directorio, insistiendo en ,que no haj ' ne
cesidad de introducir novedad alguna en 
el proyecto de decreto. «Esto, añadió,, re
firiéndose a los periodistas, lo pueden 1*6-
coger todos sin reservas, pues gran parte 
do la labor que ello supone estaba promul
gada antes de qtie el Directorio se encar
gara del Poder. No íenemos que envidiar 
nada a ningún paí.s en materia legislativa 
social. La ley de Accidentes del Trabajo, 
por ejemplo, fué en España donde primic-
ro SB implantó. Lo que pasaba es que las 
leyes se incumplían con frecuencia, anas 
veces por estrechez y tacafiería; otras, por 
desidia u olvido. ¡Ah, si se hubiera prar-
tícado la ley conforme al espíritu y al cri
terio que la inspiró!! 

Se acuerda la prórroga del decreto 
de alquileres 

^nuncio también el auditor que hoy por 
la mañana saldrá para Ginebra el sefior 
Aunós, con objeto de asistir a la Conferm-
cía Internacional del Trabajo. 
La estancia de los Reyes en Barcelona) 
—Minutos antes de las nueve—siguió di

ciendo el vocal del Directorio—^ha conferen
ciado por teléfono el general Gómez Jor
dana con el marqués de Magaz, quien con
tinúa complacidísimo por las muestras de 
cariño que el vecindario de la Ciudad Con
dal tributa a los Reyes. En Igualada han 
tenido los Soberanos una a.nogida delirantí^, 
de tal modo, que han estado materialmeiuo 
apretujados por el elemento popular. 

Anunció, por último, el general Valles-
pinosa que el Directorio ha acordado pro-
rrograr el decreto sobre alquileres con al
gunas modificaciones. 

Aumentos en la recaudación 
En la Presidencia facilitaron anoche la 

' siguif-nte nota: 
I «La recaudación obtenida en el mes d'' 
'mayo por todos conceptos alean?» la ci-
Ifra do 22,5.478.314 pesetas, que, c „iparft(fa 
con la de igual mes de 1024 ('si\'rundo d»l 

j ejercicio trimestral) y deducida la ba'a 
do 3.475.552, que representan los conceptos 
por .\duanas, refleja un aumento de pe
setas 18.281.718. 

SI se compara este undécimo mes del 
presupuesto de 1924-25 con el de igual no'ii-

: bre del último ejercicio ya coriado ñ"? 
i 1023-24, ifiie es ev. roalídad con el quo do-
I be parificarse, la diíerencia a favor del co-
i rriente es 42.789.595 pesetas. La recaudacrón 
; lograda en los onco primeros meses del vi
gente ojercieio económico, comparada C'̂ n 
igual periodo do 10-2,3,24, refleja un aumcolo 
do 10t.4i0.-547 pesetas. 

Una instancia do los Ulivareros 
al Directorio 

Reunidos ayer los representantes de las 
Cámaras Oflciales .agrícolas provinciales 
de 'ogiones olivareras. Federación de ex
portadores de aceite de oliva de España. 

i Asociación General de comerci.antes de 
aeeif'e, Asociaciones de f,-.ni :fpnt-.-; 
orujo de Andalucía oriental, central y oe-

I cidenlal, bloque agrario de .laén y fabii-
;• cantes de jabones a base de aceite dé 
oliva y orujo de at (íitinia, lian acordado 

I visitar hoy al general Gómez Jordana pa-
i ra entregarle una instancia relacionada 
I con el real decreto fecha 17 del corriente. 

Se solicita en este documento que no 
' sufra el aceite de oliva en ningún caso, 
derecho de exportación; que no proced'í 

i la autorización concedida para importar 
23.0(10 lonedadas de semillas oleaginosas, 

, y que, en cuanto a la producción, mezcla 
i y venta de aceites, se restablezca en toda 
' su pureza el estado de derecho anterior 
a la disposición mencionada. 

I Acuerdos del Consejo Superior Bancario 
I Este organismo ha tratado en sus tii-
j timas reuniones determinados puntos con-
í cernientes a la Banca española y extran-
!jera. 
j l'no de los que se discutió más extensa-' 
¡ mente lia sido el modo de expedir los do-
i cumentos relacionados con los valores qua, 
se custodian en los Bancos; la cuestión 
está en la forma de distinguir el contrato 
de depósito y el contrato de préstamo, y 
si so lia de dar la numeración de los va
lores en el doe.uinento del resguardo. 

Se examinaron tamhién algunas reglas^ 
que en su mayor parte han quedado aprcíí 
badas, referentes a que los dividendos no 
puedan lomarse del capital, a que se limi-; 
te la cantidad de préstamo para los admi
nistradores o consejeros de la Sociedad, 
a que la Banca extranjera se someta a 
las mismas reglas de la española en cuan
to al interés de las cuentas corrientes,, se
gún plazos, y a otros puntos no menos in
teresantes; pero hasta mitad del mes pro-., 
simo, para cuya fecha ha convocado una 
reunión, no se tomarán acuerdos deflnitii. 
vos. 

primer regimiento de Artillería pesada, don 
Manuel Rañol y Carvajal para el dol quinto 
regimiento de Artillería ligera, don Francia, 
co León Garabito y Fons para el regimien 
to mixto de Artillería de MaUorca y al t» 
niente coronel de la propia Arma don Jnlia 
Mañero y Sancho para el mando del quinta 
regimiento de la reserva. 

MAKINA.—-Autorizando la adquisición e in«« 
talación de aparatos contra incendios en lo» 
depósitos de i'etróleo de la base naval de La 
Grana (Ferrol). 

Proptiesta de ascenso al empleo superior in
mediato con antigüedad de 2.3 de mayo ac 
tual del comandante do Artillería de la Ar. 
mada don Emilio Gilabert Pérez. 

TNSTRCCCION PrRLICA.—Autorizando a] 
ministerio de Instrucción pública y Bellas Ar
tes para que adouiera por gestión directa la 
casa sita en lu plaza del Potro, número 3 (<'ór. 
doba) para ampliación del Museo provincial 
de Bellas Artes. 

Admitiendo la dimisión d(l cargo de dele- -
gado regio de Bellas Artes de la provincia de . 
Granada a don Luis Seco de Lucena. 

FOMENTO.—Disponiendo se retrotraig» a la 
fecha del decreto gubernativo el expediente 
sobre ocupación de (erreno de don Cándido • 
Ferníudez Jiménez para tendido de un ferrn- -
cnrril minero y ensanche de escombreras de 
las minas de San Francisco, que explota la 
Sociedad Hullera de PuertoUano. . . . . 

Nombrando comendador de número de la or
den del Mérito Agrícola a don Ángel Arme -
Astiaraziín. 

ídem rab.iUero cruz sencilla de la fdém * 
don .T'SH Henito Barr.'i.chin:i. 

Jipiilíindo -I ¡n^Tver-tor de !ínc-i>dr' F—' 
tado en fen-o'-nrriles. con la categoría de je
fe de Administración de tercera, a don Ma
nuel Mora Agnilar. 
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La restauración de 
los Jerónimos 

El decreto de exclaustración del afio 1835 
extinguió la ilustre o rdm de los frailes 
íerónimos, tan unida desde el siglo XIV 

.a los grandes acontecimientos de la his
toria patria y amada con especial predi
lección por nuestros Monarcas. 

Unos 50 monasterios, muchos de ellos 
glorias arlistiras de Kspafia, se rorraron 
por el decreto de Mendizábal; la Provi
dencia lia querido que casi todos lus que 
se conservan liayna sido declarados nui-
numentos iiaciünaies, como fíloiiosus tes
tigos, consagrados por el vei'cilicto de los 
técnicos, que acusan con su artístico len
guaje a los liombres reos de un crimen 
.que la historia no perdona. Entre esos 
monasterios se contaban el de Yuste, don
de quiso morir el gran Emperador; el de 
•El Escorial, donde su hijo construyó la 
•tumba de los Reyes de líspaña; el de 
San Jerónimo el Real, de Madrid; el de 
Guadalupe, en Extremadura, donde se 
consagraban los conquistadores del Nue
vo Mundo; el de San Bartolomé de I.upia-
na, en Guadalajara; el primero que se 
fundó, residencia durante muchos aflos 
del general de la orden, y el de Santa Ma
ría del Parral , de Segovia. En este último 
va a comenzar la restauración de la his
tórica orden. 

Siendo iTlinistro de Instrucción públTca 
el sefior Bergamín fué declarado monu-
xnento nacional, pero esta declaración no 
ha librado a esta joya de nuestra arqui
tectura religiosa del abandono y de la 
implacable acción de los elementos. Ahora 
el Gobierno se lo devuelve a la Iglesia, 
jpara que ésta lo restaure y conserve! 
UTardío arrepentimiento de una medida 
¿esatentada! Sin embargo, la Iglesia lo 
Tecibe gozosa, y sus fieles hijos, alentados 
por el Obispo de Segovia, van a reparar 
la obra nefasta de los «progresistas». 

Expulsados los Jerónimos, se estableció 
allí después una comunidad de francis
canos concepcionistas; más tarde quedó 
el hermoso templo solitario y abandona
do. Al cabo de tanto tiempo volverán los 
nuevos jerónicos a detener k s progresos 
de la ruina y llenar sus artísticas nr.ves 
con las plegarias de los fieles y la pom
pa de las sagradas ceremonias. El alma 
de las ruinas volverá a darles vida al 
conjuro de la Religión y del arte. 

En el pintoresco valle del Eresma fuó 
fundado por Enrique IV, hermano de la 
Reina Católica, el monasterio, al cual do
tó de tierras y oíros l)i3nes. l.n 1448 fut̂  
elegido su primer abad; la Reina hubo de 
confmuar la obra, que en realidad no se 
terminó hasta el tiempo de Carlos V. 

Extendidos por toda España y disfru
tando los Jerónimos de la confianza de 
nuestros Reyes por los grandes servicios 
que prestaban a la Iglesia y a la nación, 
haría falla la pluma clásica del padre Si-
güenza, historiador de la orden, para re
sumir su brillante historia. Baste citar, 
como hombres representativos, a fray 
Hernando de Talavera, confesor da la rei
na Isabel y primer Arzobispo de Grana
da; el padre lllescas, nombrado goberna
dor del reino por Juan II; fray Alonso de 
Santo Domingo, gobernador de las In
dias, por comisión del Cardenal Cisneros; 
fray Diego de Yepes, fray Fernando Ce-
ballos y otroe muchos; teólogos, clásicos, 
confesores y consejeros de Reyes, erudi
tos y santos. A esa orden españolfsima de
bemos la Biblioteca de El Escorial, funda
da por el citado padre Sigüenza, a quien 
Felipe II llamaba la (cínaravilla» de El 
Escorial, y lo era por su saber y su vir
tud el esclarecido autor de la <iVida de 
San Jerónimo». Precisamente el centena
rio del gran padre y doctor de la Iglesia, 
cnyo nombre lleva la orden, ha sugerido 
la idea de restaurarla, y no han fallado 
los nuevos «Jerónimos» que resucitarán la 

'tradición, extinguida en un momento de 
obcecación impía. 

El monasterio de Santa María del Pa
rral clama por la reparación de medida 
tan inicua. I^a hermosísima iglesia, tra
zada por í l maestro segoviano Juan Ga
llego, está lastimosamente desmantelada; 
la soledad y el abandono iniciaron la rui
na, que terminaría en definitivo derrum
bamiento, si manos piadosas no acuden 
en su auxilio. «Por las cien heridas de 
BUS ruinas, dice el señor Obispo de Sego
via, clamaba esa ánfora exquisita de ran
cio y generoso vino, que, aun volcado el 
caldo que contenía, no se ha desprendi
do del sabroso y confortador perfume se-

- culai" de éste, pese a las muchas injurias 
y sufrimientos padecidos..., perfume de 
religión, de piedad, de arte...» 

Digamos de paso que el doctor Castro, 
Obispo de Segovia, es, además de celoso 
pastor de su grey, entusiasta protector 
de las artes. Dígalo su Museo de la Ca
tedral y el Diocesano. Visitando las in-

,comparables ruinas del Parral, los pa
tios abiertos, deshecho el convento, triste 
y solitaria la monumental iglesia, más de 
uiía vez habrá pasado por su corazón de 
Prelado y de artista el pensamiento de 
reparar la ofensa que allí se venía hacien
do a la Religión, a la Patria y al Arte. 

Ese momeiífo ha llegado. Que Dios sus
cite almas generosas que le ayuden en 

.la realización de sus grandes pensamien
tos, para que le sean devueltas al histó
rico monasterio r'^'" medio de sus nuevos 
moradores la santidad de la oración, la 
gloria del arte y la alegría de la vida. 

Manuel GRANA 

DIRIGIBLES ITALIANOS EN BARCELONA Combates en Bibaney El Príncipe de Asturias, 
en el monte Senhadja 

El «Esperia» en el aeródromo de Prat de Llobfegat iFot. Vidal.) 

Se pide el pantano de 
la Cuerda del Pozo 
Asamblea en Valladolid de las 
cuatro provincias interesadas en la 

construcción 

El doctor Alcolea, Arzobispo 
de Santiago 

El señor Vila y Martínez nuevo Obispo 
de Gerona 

El doctor De Diego y Alcolea, actual Pa
triarca de las Indias, ocupará la sede me
tropolitana de Coinpostela. 

« • « 
Ayer firmó el Rey en Barcelona el nom

bramiento de don José Vila y Martínez, ca 
nigo de Valencia, para la iglesia y obis 
pado de Gerona. 

Sociedad comercial polaco misa 
VARSOVIA, I.—^Han llegado a buen tér

mino las negociaciones entabladas para la 
Creación de una Sociedad de comercio po-
lacorrusa. Esta Sociedad tiene por objeto 
Mgular el comercio con Rusia soviética, 
bas&ndose en el principio de la compra di-, 
xocta y exclusiva a los productoras. 

VALLADOLID, i.—En el teatro de la 
Casa Social Católica se celebró ayer un; 
magna Asamblea interprovincial para pe 
dir la pronta construcción del pantano de 
la Cuerda del Pozo. Asistieron representa
ciones de la Diputación, 14 Ayuntaniientos 
y cuatro entidades agrarias de la provin
cia de Burgos; de la Diputación, seis Ayun
tamientos y una entidad agraria de Soria 
de la Diputación, cuatro Ayuntamientos y 
una entidad agraria de Zamora, y de la 
Diputación, 22 Ayuntamientos, Consejo pro-
Círculo Mercantil y siete entidades aerícolas 
e industriales dp Valladolid. Presidió don 
Federico Keller, ingeniero jefe del negociado 
de Construcciones hidráulicas en el ministe
rio de Fomento, en representación del sub
secretario, general Vives, a quien acompa
ñaban el presidente de la Diputación, el 
alcalde, presidente de la Diputación de So
ria, presidente de la Federación de Sindi
catos Agrícolas Católicos de Valladolid, el 
ingeniero autor del proyecto y varios dipu
tados de Valladolid, Burgos, Zamora y 
Soria. • 

Leídas por el secretario las numerosas 
a<lhesiones recibidas, el presidente de la 
Diputación saludó a los asambleístas y se 
felicitó de que el Gobierno haya designa
do al señor Keller para que lo represente 
en la reunión. Afirmó a continuación que 
Castilla tiene en su suelo elementos de ri
queza para cuya explotación pide apoyo. 
Ruega al señor Keller que sea abogado de 
esta justa causa ante el Gobierno del Di
rectorio. 

El alcalde de Valladolid le pidió, por su 
parte, en nombre de la ciudad, que haga lle
gar al Gobierno la voz de Castilla, que 
ahora por primera vez formula una peti
ción de importancia. 

A continuación lee el ingeniero autor 
del proyecto, señor Pérez de los Cobos, 
un importante informe, historiando cómo 
nació y llegó a tener estado oficial la idea 
de construir el pantano de la Cuerda, y 
terminó pidiendo la colaboración de las 
provincias interesadas para la realización 
de la obra. 

Don Pedro Martín, diputado provincial 
por Valladolid, expuso las ventajas que el 
pantano reportaría, afirmando que debe 
construirse por la solidaridad, que tan ne
cesaria es, entre las Empresas de la cuen
ca hidráulica. Recuerda que en las cuen
cas del Ebro, del Guadiana, del Guadalqui
vir y otras hay en construcción obras poi 
muchos millones de pesetas, y afirma li 
necesidad de que las agrias de los ríos es 
pallóles sean aprovechadas lo más posiblt 
dentro del territorio nacional. 

Demostró a este prop>ósito los perjuicio' 
irrogados por los saltos del Duero, qui 
sólo hnn sido beneficiosos para los capi 
tales extranjeros y para algunos político' 
españoles, y afirmó la necesidad de condi
cionar tales saltos. 

Después de hacer uso de la palabra los 
señores Izquierdo, Redondo, Burón 7 Nic 
to, habló el señor Keller, quien dcciarf 
que, siguiendo indicaciones que le hiciera 
el subsecretario de Fomento, había reco 
gido las aspiraciones expresadas por la 
Asamblea, para las que el ministerio de Fo
mento tendrá, sin duda, las mayores solici
tudes. Terminó elogiando el patriotismo 
que alienta en los discursos de- todos lo? 
oradores, y vitoreó a Castilla, entre gran
des y clamorosos aplausos. 

La Asamblea aprobó las siguientes con
clusiones: 

Que como aspiración de las cuatro pro
vincias interesadas, se .intensifiquen por el 
Estado los trabajos de construcción del 
pantano, en la forma que dispone el real 
decreto de 24 de noviembre de 1922; 

Que en los presupuestos del Estado se 
consignen en cada ejercicio, y a contar 
desde el inmediato, millón y medio de pe
setas con destino a estas obras; 

Que en el caso de concederse los llama
dos grandes saltos del Duero en la raya de 
Portugal, no tengan derecho a indemniza
ción por las concesiones para el abaste
cimiento de riegos que se otorguen en lo 
sucesivo, dictándose al efecto las disposi
ciones oficiales oportunas; 

Que para compensar los grandes perjui
cios que ha de sufrir el pueblo de La Mue-
dra (Soria), se modifique la legislación so
bre expropiación forzosa en sentido apro
piado a este caso, ya frecuente en la cons
trucción de pantanos, otorgándose además 
los beneficios de la ley de Colonización in 
terior; y 

Que a la par que se construye el panta
no, se haga con urgencia el estudio de los 
canales que ha de alimentar. 

. « « » — 

La crisis del trabajo 
en Zaragoza 

Una asamblea de fuerzas vivas 

ZARAGOZA, I.—En la Federación Pa
tronal se celebró una reunión para tratar 
de la crisis del trabajo, estudiándose di
versas soluciones de esta trascendetal cues
tión. Se acordó fijar en unas conclusiones 
concretas las aportaciones que han de ha
cer a este fin el Estado, las Corporaciones, 
el capital y el trabajo, y de la redacción de 
estas conclusiones, que han de ser discu
tidas en una asamblea que se celebrará el 
jueves próximo, ha sido encargada una Co
misión especiaL 

.•MUERE EL CASTICISMO? 
-ÍZEh 

La boda de la Orosia ha sido un aconte
cimiento, el tema obligado y casi único de 
las conversaciones en la vecindad, lo mis
ino en la portería que en el primero iz
quierda, donde vive un brigadier. 

¿Pero quién es la Orosia? Los vecinos 
antiguos la conocieron: una ratilla, cani
lluda, viva como una centella, con unos 
delantal i líos remendados, el pelo fosco, los 
calcetines desteñidos y las alpargatas muy 
viejas. \'lvía con su madre, vendedora am
bulante de cacahuetes, torraos, paloduz, 
avellanas, etcétera, etcétera, en una de las 
buhardillas trasteras; mujerona fornida, de 
abultado abdomen, cuello corto y cabeza 
empotrada en un toquillón lleno de agu
jeros. 

Las obligadas ausencias de su madre 
concedían a la Orosia una libertad abso
luta, que ésta aprovechaba para pasarse la 
vida en el arroyo. Era popular en el ba
rrio, e inconfundible su siluetilla vivara
cha y su voz aguda cuando, delante del 
porfal, capitaneaba el corro de arrapiezos, 
cantando a dos pulmones: 

Qué LermoBO pelo tiene, 
i carabí! 

Traviesa, diabólica, pero lista y servicial, 
hacía recados a los vecinos, que a su vez 
le daban una moneda de cobre, ropa des
echada o tal cual golosina que había so
brado en la mesa. La madre, la seña Ger
trudis, más conocida por «la Melones», 
apodo que constituyó, por lo visto, la úni
ca herencia de su marido, tornaba, ren
queando, con sus dos cestas, al anochecer, 
teniendo que librar cada día una verdade
ra y pintoresca batalla, en plena calle, para 
recluir en el mísero tugurio a aquella Oro
sia de sus pexados, tmás mala que un do 
lor de costao»: era su frase. 

Transcurrieron los afios. La Orosia fué 
creciendo, aunque siempre espigada, cani
lluda y con el misco color de chocolate. 
La sefiá «Melones», aún más gorda, con el 
vientre más abultado y flojo y el pelo ya 
blanco totalmente, seguía vendiendo caca
huetes y torraos. Pero un día la Orosia, 
transfigurada de júbilo, le dijo a la por
tera: 

—¿Sabe usté que estoy colocáT [Y en una 
tienda de postín, no se vaya usté a creer I 

A los dos meses, la Orosia no era cono
cida : vestido sin mangas, medias de seda, 
zapatos de ante, el pelo cortado y afeita
do el cogote, las uñas con brillo, las cejas 
a la moda... 

Su lenguaje se afinó, se hizo casi selec
to : accionaba despacio, pronunciaba mu
cho las «eses», suspiraba a menudo, y su 
madre le parecía «una cosa muy ordina
ria y capaz de azorar a un fresco de 
rioya». Leía novelas de 0,30 céntimos; se 
laba polvos adherentes y se lavaba las 
manos antes de comer. 

Todo eso les hacía mucha gracia a los 
recinos: sobre todo, el contraste de aque
lla transformación «fregoliana», con la bu
hardilla y la pobre seña «Melones». 

Un año más aún. La Orosia tenía novio, 
un tipo regordete, carrilludo, casi elegante! 
Gabardina, calcetines de seda, sombrero 
le paja, una pipa enorme. 

Era hijo de un tabernero de Cuatro Ca
minos y trabajaba en una oficina. Además 
jugaba al fútbol y pertenecía al equipo 
le una asociación. Y hace ocho días se ha 
celebrado la boda, ha tenido lugar el acon
tecimiento cumbre. 

La Orosia, de blanco, con un vestido de 
tres metros de cola. 

El novio de chaquet, con guantes cre
ma y botas charoladas. 

La sefiá «Melones», de negro, enguanta
da, empolvada y... con im sombrero sen
cillamente I inaudito! 

Delante del portal un automóvil, ador
nado con flores naturales: y junto al au
tomóvil, en espera impaciente, medio ba
rrio. 

Por fln, de la buhardilla salieron los no
vios y el cortejo. Comenzaron a bajar la 
escalera... Todos los vecinos, Incluso el 
brigadier, seguramente, se asomaron a las 
respectivas mirillas. 

— I Estupendo! —muminró alguien. 
— ¡La... karaba!—exclamó un pollo «pe

ra» que habita en el segundo. 
—¿El casticismo? jR. I. P.!—suspiró 

filosóficamente un magistrado jubilado, 
entusiasta en sus tiempos de López Silva. 

Pero de pronto hubo de oirse impera
tiva, y con el típico acento de la chulona 
madrileña, la voz de la novia: 

—Madre, |haga el favor!... ¡A ver si va 
a poder ser que se ponga usted derecho 
ese sombrero, que lo lleva usted como un 
alguacil de los toros, y está usted para 
que la formen Consejo sumarlsimo!... 

Y continuó bajando la escalera, con sus 
tres metros de cola, sus guantes blancos, 
su velo imponderable y su diadema de 
azahar... 

I Oh, sí: la chula, la chávala del arroyo 
y de la buhardilla, la hija de la seña «Me
lones», la Orosia auténtica, seguía siendo 
la misma, salvo el disfraz... [Tal vez así, 
de máscara, más castiza aún! Como todos 
los enmascarados castizos de hoy... 

Curro VARGAS 

La oficialidad de complemento 
en Infantería 

Hallándose atendidas las necesidades del 
servicio en el Arma de Infantería con la 
última promoción de alféreces, cesan en 
fln del mes de mayo de prestar servicio 
en activo los oficiales de complemeato de 
esta Arma, quedando afectos a los Cuer
pos en caso de movilización y pudicndo 
continuar aquellos que en concepto de vo
luntarios lo deseen, sin percibir sueldo ni 
devengo algimo. 
- ^ « • » '— . 

Exposición regional aceitera 
en Córdoba 

CÓRDOBA, L—El Jurado de la Exposi
ción Regional de Aceite se reunió ayer, 
concediendo los siguientes premios: pri
mero. Un objeto de arte, donado por su 
majestad el Rey, a don José Fernández 
Trujillo, de Baena. Segundo. Mil pesetas 
a doña María Jesús Aguilera, de Monti-
11a. Tercero. Un objeto de arte de la in
fanta Isabel, a don Félix Ponferrada, de 
Montilla. Cuarto. De los infantes don Car
los y doña Luisa, a don José Luque, de 
Fuente de Tojar. Quinto. 250 pesetas a don 
Enrique Reina Pino, de láñente Genil. Sex
to. Objeto de arle de los duques de Denia, 
a don Manuel Gómez Salas, de Puente 
Genil. Séptimo. Objeto de arte, del Ayunta
miento, a don Eduardo Cosano, de Puente 
Genil. Octavo. Objeto de arte de la Cámara 
Agrícola, a don Enrique Carmena Mata, de 
Montemayor. 

Se concedieron también premios a don 
Rodrigo Cubero Viilarreal, de Baena; don 
Antonio Delgado Calvez, de Puente Ge
nil; don Francisco Alguacil l.óppz, de Aguí-
lar; don Manuel Parejo, de Puente Genil; 
don Juan Rita, de Torredonjiíneno, y don 
Jerónimo Checa, de Osuna. 

Gestiones francoespañolas en Londres 
acerca de la represión del contrabando 

FEZ, 1.—Parte oficial del frente Norte: 
, «Sector Oeste.—La seguridad en todo este 
sector está asegurada. Subsiste la amena
za de un ataque por parte de los benimsa-
la, auxiliados por contigentes de Msaud. 
Ha fracasado xm ataque del enemigo con
tra los bonibprkant. Parece que han en
trado refuerzos rifeilos por el macizo de 
lübane. Durante la noche del 30 al 31 el 
puesto de Bibane fué duramente atacado 
por el enemigo con fuego de fusil y ame
tralladoras, pero el ataque fracasó. Se se
ñalan concentraciones rifefias y disidencias 
bastante importantes en la parte Norte del 
monte Senhadja; parece que una de ellas 
la constituye una barca de 2.5(X) fusiles. 

Sactor Oeste.—Hay calma.» 
« « « 

FEZ, 1. — Un destacamento del grupo 
Freydemberg ha efectuado ayer un reco
nocimiento en dirección a Riez Rana, re
chazando a cañonazos a los contingentes 
rifeflos que sitiaban este puesto. 

El grueso del grupo Freydemberg ha 
avanzado hacia la Halima. 

UN ATAQUE EN EL LUCUS 
ífJiSABI^ANCA, 31.—En la región del Lu

cos, 300 yebalas han intentado un golpe de 
mano; los gumieros franceses, los elemen
tos ligeros y la aviación han intervenido 
con éxito. 

Los benizerual siguen flaqueando nota
blemente. Numerosos rehenes de esta ca-
bila han obtenido su liberación con un 
fuerte rescate. 

A diez kilómetros al Norte de Tapant se 
señalan refuerzos enemigos de importancia. 

En el centro, sin vai-iación. Los disiden
tes prosiguen sus organizaciones ofensivas 
enfrente y enmedio del alto Uarga. 

Durante el ataque del 27 de mayo contra 
los benibuyahi sometidos, los rífenos tuvie
ron 22 muertos. 

ABD-EL-KRIM EN YEBALA 
TÁNGER, 31. 

se encuentra actualmente en Xauen para ' 
decidir a las cabilas de la zona occidental ' 
a marchar contra los franceses. 

Abd-el-Krim emplea todo los medios para 
levantar a los indecisos, a fin de atacar u.-
V. a los franceses . ,, .._ 

en Manzanares 
Bendición de la bandera del 

Somatén 

l^NZANARES, 31.—Conünuaron el do
mingo las brillantes fiestas organizadas 
aquí con motivo de la estancia de los Prín
cipes en casa de los señores de Jonte, coin
cidiendo con la bendición y entrega de la 
bandera a los Somatenes. 

A las diez organizóse en el Ayuntamien
to la salida de las autoridades y somate
nes para dirigirse al paseo de los Ríos 
(desde ayer paseo del Príncipe), donde iba 
a celebrarse la misa. Detrás de la comiti
va marchaba el pueblo entero, acrecentado 
en enorme cantidad por gentes venidas de 
toda la provincia. Sobre las diez y media 
llegaban sus altezas reales en automóviles 
siendo acompañados por sus profesores y 
séquito real, los señores de Jonte y otros 
aristócratas. El público tributó una cari
nóse ovación a las augustas personas, que 
correspondieron afectuosamente. 

El aspecto que ofrecía el paseo de los 
Ríos durante la ceremonia era brillantísi
mo, destacándose en uno de sus extremos 
el altar, en el que figuraba una Imagen de 
la Virgen, en tomo del cual se hallaban 
los Príncipes y numerosas personalidades 
de la aristocracia manchega. A lo largo 
del paseo se sucedía la masa enorme del 
pueblo, que con fervorosa religiosidad asis
tió al acto 

Bendijo la enseña el señor Obispo de 
Ciudad Real, y pronunció después breves 
palabras de salutación a la madrina, seño
ra de Jonte, el cabo de somatenes del par
tido, don Jesús Noblejas, a las que dicha 
señora contestó leyendo un discurso acerca 
de la significación de la bandera nacional 
confiada a los somatenes. 

Seguidamente el comandante general de 
éstos pronunció una vibrante arenga, que 
la multitud premió con atronadores aplau
sos. 

Terminada la ceremonia religiosa, la co
mitiva se dirigió al sitio en que se rotu
laba el paseo con la inscripción de paseo 
del Río, descubriéndose la lápida con el 

El hermano de Abd-el-Krim Í " " " í i ' ^ ^ ^ "^^^F^ « \ 1 ° ^«turo: ^Aveni-
da del Príncipe de Asturias». 

A la una y media verificóse el anuncia
do banquete en el Casino, lujoso edificio 
de esta población, al que concurrieron más 
de 300 comensales. Se formaron dos pre
sidencias: una, en la que estaba al frente 
el Príncipe de Asturias, que tenía a su de
recha al sefior Jonte, presidentes de la Au
diencia y de la Diputación, general Núflez 
de Prado, señora de Agustín y de Jonte, 
ex senador señor Tejerina y señor De la 
Rosa; a su izquierda, el general Aranaz, 
duque de San Fernando, general Fernán
dez Corradi, contraalmirante Castillo, con
de de Torre Pando, señora de Muñoz Prats, 
ex senador señor Pérez Molina y don Car
los Morales. La segunda, presidida por 
el infante don Jaime, la componían el mar
qués de Casa Trevifio, el teniente coronel 
de la Guardia civil señor Ochotorena, el 
sefior Obispo, el delegado gubernativo, se
ñor Agustín; el inspector de la Normal y 
otras distinguidas personalidades. 

Terminada la comida a las tres y media, 
a las cuatro efectuóse un partido de foot-
ball, con asistencia de sus altezas reales, 
entre los equipos del Stadium, de Madrid, 
y la Gimnástica, de Manzanares, ganando 
el primero por 4 a 2. 

El pueblo de Manzanares ha denotado 
cumplidamente su hidalguía y su patrio
tismo en el recibimiento que tributó & su 
ilustre huésped y a las personas que le 
acompañaban en su viaje. En todos los 
actos reflejóse una verdadera compenetra
ción espiritual, sin distinción de maticea, 
que puso de relieve su gran amor a Es
paña. 

« » > i 

l-as últimas manifestaciones comunistas 
han sido hábilmente explotadas por Abd-
el-Krim y han producido funestas conse
cuencias, dificultando considerablemente la 
labor defensiva. 

LYAUTEY A TAZZA 
FEZ, 1.—El mariscal Lyautey ha salido 

de esta capital con dirección a Tazza. 

GESTIONES F R A N C 0 F : S P A 5 Í 0 L A S 
EN LONDRES 

LONDRES, 1.—Con relación a las conver
saciones que mantienen los Gobiernos fran 
cés y español concernientes a la coopera
ción de los dos países para la represión 
del contrabando de armas y protección de 
sus zonas respectivas, se asegura que am
bos Gobiernos se han preocupado en cer
ciorarse de las buenas disposiciones del 
Gobierno británico, tan interesado como los 
españoles y los franceses en garantizar la 
protección de Fez. Parece que las gestiones 
hechas acerca de este asunto han dado ya 
un resultado favorable. 

FUNCrONARIO DETENIDO 
CASABLANCA, 1.—En los registros prac

ticados en los círculos comunistas, la Po
licía ha descubierto documentos confiden
ciales que no pueden haber sido facilita
dos más que por funcionarios oficiales. 

Los registros practicados en Rabat han 
determinado la detención de un funciona
rlo de la sección de Hacienda. 

LA PROPAGANDA EN FRANCIA 
PARÍS, 1.—Esta mañana ha sido detenida 

en el puerto de Marsella la propagandista 
comunista Clara Esperón, en el momento 
en que incitaba a la deserción a un grupo 
de soldados que debían embarcar en el 
vapor Anfa. 

En París han sido detenidos unos Indi
viduos que distribuían hojas antimilitaris
tas a unos soldados en los alrededores de 
la fortaleza de Mont-Valerien. 

Colisiones entre la Policía y 
los estudiantes de Shangai 
LONDRES, I.—Comunican de Shangai 

con fecha de hoy a la Agencia Reuter: 
«Esta mañana se han reproducido los dis

turbios xenófobos. Los estudiantes se re
unieron en la calle principal, donde había 
muchísima gente; trataron a poco de agre
dir a la Policía, pero ésta les enchufó con 
mangas de bombas de incendio. En vista 
de ello, los estudiantes arrancaron adoqui
nes y los tiraron contra los policías. Estos 
contestaron a tiros, resultando cinco per
sonas heridas de gravedad. 

El Concejo municipal ha proclamado el 
estado de «situación excepcional». 

La respuesta inglesa sobre 
el pacto de garantía 

Ningún compromiso acerca de la? 
fronteras orientales de Alemania 

LA BANDERA DEL SOMATEN DE MANZANARES 

P A R Í S , 30.—El redactor diplomático de 
la .Agencia Havas confirma que existe un 
completo acuerdo entre las Cancillerías 
francesa e inglesa sobre los principales 
puntos de la nota que Francia dirigirá al 
Reich, en respuesta a las proposiciones ala-
manas relativas a un pacto de garantía. 

Solamente faltan por ultimar algunos pe
queños detalles del texto de dicho docí»-
mentó. 

Inglaterra se declara dispuesta a garan
tizar con todas sus fuerzas militares la 
frontera del Rhin, concediendo así a Fran
cia el apoyo prometido en caso de agre> 
sión de Alemania, pero se niega a com
prometerse a intervenir militarmente en ej 
caso en que Alemania violara las fronte
ras orientales. Sin embargo, Inglaterra con
firma su voluntad de cumplir fielmente los 
compromisos que contrajo al firmar el Tra
tado de Versalles, el Pacto de la Sociedad 
de Naciones y otros tratados de paz. En 
su consecuencia, la Gran Bretaña sería 
probablemente llevada, en caso de conflíc-j 
to, a apoyar diplomáticamente las reivin» 
dicaciones del Estado atacado. 

Inglaterra admite igualmente que Fran
cia guarde toda la libertad de acción que 
le confiere el Pacto de la Sociedad de Na
ciones, así como que defienda la Integri
dad de las fronteras orientales. 

LA NOTA SOBRE EL DESARME 
P A R Í S , 30.—La Agencia Havas precisa 

que la nota de la Conferencia de embaja
dores a Alemania, relativa al desarme, con-
tendrá: 

Primero, un estado de la ejecución por 
Alemania de las cláusulas militares del 
Tratado, establecido por la Comisión da-
control; segundo, una lista de las cláusu-, 
las militares a que ha faltado Alemania; 
tercero, la enumeración de los datos ne
cesarios para que vele por su ejecución la 
Comisión de control, y cuarto, la? conce-
.siones militares aliadas hechas .•¡ntenor-
mente. La nota especificará que sr exacua-
rá Colonia en cuanto Alemania hnya eje
cutado todas las condiciones que se le 
exigen. 

• ' * > » . • 

Ha muerto Luciano Guitry 
P A R Í S , I.—Esta tarde ha falle:¡do el ce

lebre actor francés Lucien Gustiy. 

El Príncipe de Asturias, el infante don Jaime y la madrina de la enseña, señora de Jonte 
durante la misa de bendición {Fot. vidai.) 

Lo del Banco de Vigo 
Gestiones para evitar la declaración' 

de quiebra 

VlGO, 1.—I-.a Comisión nombrada por los 
accionistas del Banco de Vigo, y que pre
side el alcalde, continúa sus trabajos a fin 
de evitar la declaración de quiebra del re
ferido establecimiento bancario. 

En la reunión celebrada por los acreedo
res se acordó, a propuesta del alcalde, di
rigir un manifiesto a los demás acreedo
res que aún no se han adherido para que 
se pongan al habla con dicha Comisión y le 
otorguen el crédito necesario para repre
sentarles en sus gestiones. 

En la última reunión celebrada se leye
ron diferentes propuestas, que tienden a 
la reorganización de los servicios y intgO' 
cios del Banco. 
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Márquez y Lalanda vencen a Belmonte 
(CHÓNICA TELEGRÁFICA DE NUESTRO 

CORRiSPONSAL) 
ALICANTE, 1. 

Antes de la cor r ida la m u c h e d u m b r e se 
s i túa en las acerae de las calle» de t rán
sito p a r a l a p laza p a r a presenc iar el pa
so de autos, c amiones y vehículos de to-

Dentro de l a p laza el golpe de vista es 
magnif ico, ofreciendo u n precioso conjun
to de color y belleza. La ta rde e« pr ima
vera l y la suave br isa evi ta ciue se sienta 
el calor . 

A las cua t ro y media en punto aparaoe 
en la pres idenc ia el comisarlo regio de 
Fomento , sefior Abad. 

Al sa l i r l as cuadr i l las suenan las pri
m e r a s p a l m a s de la tarde, qu« no l levan 
mucho ca lo r ; la gente está un poco fresca 
y u o se precipi ta en demost rar su entu
s i a smo por la vuelta. 

Belmonte está un poco amari l lo . Vtielve 
el t r i anero a recobrar su color pr imit ivo. 
Se le advierte u n a palidez m u y acen tuada . 

Después del despejo, el publico reaccla-
n a un poco y aplaude más , ha s t a obl igar 
a Belmonte a salir \m poqui to. 

El p r imer toro de .luán es un ejemplar 
m u v bonito v bien cr iado. Coiretea un po
c o , ' y a las cuatro y t re in ta y seis minu
tos Belmonte le recoge p a r a der le unas 
verónicas u n poquito suel tas , pero que ri
jan algo al bicho. 

Márquez quiere dar leccionfs de toreo, 
V e a un quite se llevn a l Concha y Sierra . 
y vuplvp loca a la gente con u n a s veróni
cas ceñidaf, pa radas , suaves . La verOnica 
se purif ica, y de aquel la be lmont ina a la 
de ahora h a y un abismo de elegancia, sa
b idur í a y ejecución. 

Con cinco puyazos y dos pares y medio 
de bander i l las p a s a el toro a manos de 
Belmonte, que hace u n a faena bas tan te re
gular , s in que h a y a g randes en tus iasmos . 
En t ra a mata r , y cobra media estocada 
m u y buena, que basta . 

El toro cae a las cua t ro y cua ren ta y 
t res minu tos , y Belmonte t iene y a sus 
12.500 ganadas y u n a oreja, 

T.a sorpresa de la corrida 
Márquez h a sido l a revelación de la co

r r ida . El madr i l eño h a hecho lo que na
die an te la fiera. Lo mismo ejecutando ve
rónicas que dibujando pases de mule ta , no 
cabía u n a m a y o r depurac ión ar t ís t ica del 
toreo. La verónica en sus brazos adqu i r í a 
ta l sello de magnificencia, que e ra u n a cosa 
nueva , d e s l u m b r a n t e ; e ra la m á x i m a de-1 
purac ión de aquel la verónica que puso el 

' t iendo sueltos de la pelea y tapándose 
con poder los que deapuntaron en la l idia. 

Claro es que no apl icumos esta censu ra 
al ganado p a r a al iviar a los toreros, se
gún es uso y costumbre. No. Creemos fir
memente que todos los to ro i malos y bue
nos t ienen l idia, y que los que t ienen que 
ser buenos y no malos son los l id iadores . 

UN R E L Á M P A G O D E A R T E 

Facul tades se llevó las ünicas p a l m a s 
que el domingo se tocaron con entusias
mo. iQué tercio de bandarUlaa! 

Fué a n BU p r i m a r bicho. Curr l to <»«16 
las bander i l las , y tan pron to saUó a los 
medios a r ráncese le el comúpa to , y el dies
t ro esperó Impávida, c l a v a n i a en lo alto 
al Uempa de da r la sa l ida con i |n maravi 
lloso quiebro de c in tu ra . La ovación cla
morosa resoné en la p laza antera . 

Cuarteó u n p a r facillslaia y lusga i t r o 
en todo la alto, s i t a d o t a n t a s las aclama-
ciones al notable torero, que hubo de afla-
dir otro p a r a la bri l lante j o m a d a . iBlen, 
Currl to 1 

Sel la muea t ra del toreo da eapa da Fa
cul tades fué el quité ex t raord inar io del 
cuar to toro. S in ceder u n centí tnetro de 
¡errcno al encmfgo, vació al toro con un 
lanoe iiirrelble por su temple y valent ía , 
p?jsíiiKlose la res dos veces m á s por la 
filia, enüf! oles en tus ias tas del g:nder ío . 

I-Xié lo mejor de la fiesta..., j lo t inlcot 

iVALENCLS...., ÜN SEGUNDO! 
Pepe \ 'a lei icia no afladió laureles a su 

nombre en la novena de abono. 
Corriente con el percal y corr iente con la 

mule ta y corr iente con las bander i l las , li
mitóse a lucir su facilidad de estoqueador . 
A sopapo por toro salió el hombre , sin buen 
estilo por supuesto. 

Pero resultó Frascuelo a l lado de su 
herman i to , que sigue siendo el tabardi l lo 
del abono madr i leño . Y le l l aman VáTen-
cia segundo... ¡Valencia siglo nos está I)a-
rec iendo! 

El chalo no p a r ó con la capa, n i pasó 
con la muleta . Toreó por la ca ra y man
d a n g a a todo t rapo . 

El p r imer toro del Vielorlano mur ió 
acribi l lado con cinco es tocadas en el cue
llo y var ios a r a f i a z o s e n el testuz. 

El otro dobló con u n sar tenazo, a los 
acordes desagradables de u n a s p a l m a s de 
tango. 

— ^ > 

En Vista Alegre 

BOHVOBZA OAAVIKZXO 
^ ' K Í ^ Í "^1 *'.^hico de*'Madrid el amo de las I La corrida del domingo en Vista Alegre 

n i e el cnico ae m a u . i . .^^i-, fué un espectáculo abarrido, del que sólo nos 
bander i l las . Las puso f ' ^ f» "«^^'^'J^^^^ el tr iste recuerdo de la emocionante 
vert ía la presenc ia de los ^ ' j e N . s t e r o s lie H ^^ Hontoria. 
gados de todas par tes de r.spaiiH. i j , , , , ^ ^^ ^1 qui„to toro. Hont oria le saludó 

Gran estilisla, hi/.o con los palo.s canuto ^^^ ,„,^ colosal larga con la» rodiUas en tie-
quiso. Se le ca la la baba a la gente. i ̂ ^a. ,Se levantó y dio dos buenas Terónicas, 

Fué Márquez el a m o de la corr ida . Se < A I iniriar la tercera no dio la suficiente sali-
arrodl l ló ante el toro, dio pasps de esos d» y el novillo le enganchó por la entrepier-
que se recuerdan s iempre, doblándose so- na T lo zarandeó horriblemente durante lar-
bre los costi l lares riel biclio de la m a n e r a «' ' '»*-"• .^ . ^ .__ 
ure lu» <.u!.w»ini „ .„ , - „„ ,„„ nnion no i Tabernento es un torerO que no Ignora su 
m á s n a t u r a l del mundo , como quien no ^ ^ ^ ^ j ^ ^ . , , ^ ^^^^^ , ^ j ^ ,^ estropea con el pincho, 
hace nada . ! KI ^^.I-'- "•^~ í̂ -̂st»» es capai de desconcer-

£1 baño ha sido m u y vis to i ^^^J. ^ cualquiera., Habrá que esperar a otra 
Indudablemente , Márquez y La landa se ¡ocasión par juígarle. 

h a n puesto de acuerdo p a r a despacharse i Kn la enfermería redactaron el siguiente 
al a l imón el éxito de^ l a ¡«"'«^'l'^-,,. ^ , ,^ , |""^loáqu(» Hontoria BUfre una herida en el 

La landa estuvo t an bueno como Márquez, ^^^j^p ^p, trWnpulo de smrpa, de unos cin-
y los dos se l levaron el éxito de la tarde . |p„ centímetros de extensión, que «Ignierrin 
Hubo p a r a ambos orejas y vuel tas al ruedo, una traveotoria Incin abajo y liacis afuera, 

r.n mpíof de la corcldü *'«'*'P "^o» profundidad de unos treiti ta oentí-
r , , - , ^-.^ , . f , „ , , " , , „ , - „ , í " e t n m . Kn I.v mitml df e s t e tra.veíito. e.tÍBte 
El toro quinto dió u n a nota m u y nueva, ^ j ^ , „̂,_̂  ̂ ^ ^¡^i^,^ j^.^^j^ adentro, hasta He-

iM ovación a Márquez era inenar rab le , y g^,. .,1 fémur, al cual rebordea, interesa los 
ésto quiso ofrendar el éxito de su trabajo miíscuioa de 1» región y la vena femoral. 
«1 ganadero . Salió el mayoro l a los me- l^ronóstico gravísinio. Doctor XBya.» 
dios, y al toro se le hizo dar dos vuel tas ' B . A. 
a la plaza, lo mismo que a Márquez, p a r a 
jecoger nuevos aplausos . 

Como aquel la faena no se recuerda otra . 
La müs ica s u b r a y a b a el en tus iasmo y el j JJn la l'lasia de Te tu in de las Victorias 
a rdo r de ¡a afición ante t an t a f i l igrana her | le corrieron seis toros de don Diego Ceba-
vía, y has t a se velan las burbujas de l a , Uos, de los cuales te fogueó a do». Lo» reí-

En Tetuán 

satisfacción sa l ta r por la plaza. 
• Dos orejas, el rabo y... i ¡ ¡el frenesí 1! J 

U n a mujej- escrupulosa 
El mayora l , cuando recogía las ovacio 

tantes cumplieron 
De los diestros, Enrique Bartolo«aé, regu

lar, juzgando su obra en conjunto. Tuvo que 
entendérselas con tres bíchoe, por cogida del 
segundo matador, Jo»é Blanco, Blanquitó. 

nes , se aco rdaba del cortijo y do d o ñ a i K«te. bien con el trapo y banderilla», y con 
Celsa, u n a mujer que, a pesar de su an- i el pincho, malito. Sufrió un serio achuchón 
c ian idad , es el a lma de la ganader ía . Eli 
•tiene t an t a afición, que dir ige las t ientas , 
desecha el g a n a d o y hace los toroc. Es ad
mirab le este caso especial de voluntad y 
energ ía femenina, y lo más chocante es 
que doña Celsa es de Z a r a g o z a : sólo así 
se comprende que tenga u n a g a n a d e r í a t an 
brava. 

Quer ía des t aca r la no ta l>rava 
Nos hemo.í enterado de que la señora 

v iuda de Concha y Sierrtt quer ía ofrecer 
a l a afición lo mejor de su dehesa, y es
pe ró a es ta fecha de h o y p a r a hace r u n 
envío de c incuenta tnil ca lor ías de sangre . 
jVaya b r a v u r a ! Seis toros iguales, ligeros, 
a l e g r e s ; ellos han sido los t r iunfadores . 
Lo vio Márquez y declinó l.-i.s ovaciones 
en doña Celsa. 

Doña Celsa, así se pueden tener t o r o s ; 
eien a l año , pero todos buenos , m u y bue
nos . 

Lo» p r imeros pi tos d e la t a r d e 
Ha sido un.-i lást i tna, tuia. pena tniiy 

g r a n d e . Ha habido pilos en la cor r ida y 
»u miaj t ta de bronca 

Fué en aquel segimdo toro de Belmonte. 
Por<pie m u r i ó de med ia con h e m o r r a g i a ; 
le chi l laron y hubo pitos, y hubo también 
Raimas. 

¡Pobre caba l lo blanco! 
El héroe ignorado de la cor r ida fu6 un 

pobre cabal lo blanco. Salió al p r imer to
ro y has t a el tlltimo, el abuelo h a estado 
a g u a n t a n d o co rnadas sobre su cuerpo íie-
roico. 

' i Q u é t r ibuto diste a la ar ic ión! AI con
t ra t i s t a Ifi ahor ras te (oii tu ciier(io el de 
otros h e r m a n o s y do.í o tres mil pesetas. 

Caíste al final y tus sepul tureros te echa
ron la gaharrilTia: te ma ta ron mal y aiiu 
te estreineí iste debajo del sudar lo . 

¡Pobre caballo b l a n c o ! 

La influencia de la revis ta 
. Ha estiulo imiy bien ; no Se le puede f)e-

dir niós ;t la corr ida. Muclios afieioiíados 
decían que de medio siglo acá no se ha
bía visto i;o»a igual . Todos estuvieron m u y 
requetebién. Peones, p i cado re s ; ea todos 

y tuvo que pasar a la enfermería 
El debutante, Andrés T^azareno, que hasta 

hace tioco fué maestro de escuela en Monto-
r», demowtró afición y voluntad. Hizo bue
na» cosas y parece que promete... Verelno».— 
Mariano. 

En provincias 
njHDOBA, 1.—Novillo» de Nandín. Rafne-

liüo mostró tnufhív voluntad y banderilleó 
«uperiormente; fué cogido al píissr de mule
ta al cnart". resultando con un fuerte va
retazo en el pwho. 

Nifo de la Palma no hir.o nuda en ningu
no de sus toros. En ambo» pinchó varia» ve
ces y cansó ul t>úblico. Se !• proteétó ruido
samente. 

.Siiiicliez Campo."!, valiente, pero ignorante. 
« • * 

BARCELONA, L—El rejoneador Baraja» fué 
cogido por el primer novillo, resaltando con 
un pnntazo, que le impidió continuar la 
lidia. 

La corrida fui pesadíxima, terminando a 
líis íK-ho de la nwhe. Chaves también fué 
cogido. Carralafueiife y Tieba», mal. 

* r: * 
LA rí>J?TT?JA, l . -Novi l lada a benefic w. ' 

la Cruz Kojií. l.iiis Aten», hicii. matando. 
Avia, rejuliir en todo. 

* í t T.1 

\i,l,r>rijv, 1.—T,os toro» de Villalón. I"»-
nos. Rafael Ranche»; y Suwni, regulare»; En-
rique Torres, «inperior. 

« * « 
ZAKAÍiOÍÍA. l.—'l'oioi de Antonio Flores. 

Lagartito estuvo superior en el primero, del 
qm» cortó la oreja; rejíuiar en el tercero y 
bien en el quinto, lajrenf.o Franco, cumplió. 

* • * 
íWCRRKS, l.-SeBitnda corrida de ferl», 

con ganado de Confrerac. 
l'ufiero RUtwrior en todo. Cortó una oreja. 
(iítanillo y Atgábefio, muy valletitM y ar

tistas, projMíreíenttron una Iknena tarde a la 
afición. Cortaron Uü» oreja cada «tío. 

• * * 
. « K V I I I L A , 1.—Toro» de Anastasio I fs r t ín , 

cuioplieroli. Cttjttttcho fué cogido iwf en prl-
meiví, ifestütatMO con tina herida en el co« 
t.ido ii^ai«rdo< Andrés Marida Mtnvo Ittci 

NOTICIAS 
BOtav» mrraoaofcowoo.—Batato •» 

aaraL—Durant» laa ültóma» veintictiatro ko-
T»ií el tiempo ha mejorado en Kspafta. 

I .08 AXrfJIXXIíamas.—El domingo »e eel»-
bró ea «t teatro de la Sa iaa Victoria el mi
tin orsaaicado por la Vadaraaidn de enUda-
des ciudadana* d« Btpa&a, eoa ««l«tencia de 
los delegado» de toda» laa Asocíaoione» de 
vecino» de proriBcias, para pedir la prórro
ga del decreto d» alquilere». y luego una re-
«oluoiáa definitiva éa «eta materia, teniendo 
en cuenta las reforma» •olicitada» el afio 
pasado «a la AtMablea. 

Un lobo daccuidado, 
que la boca jamás se hubo lavado, 
a u n a «vaja a taco con b u e n a g a u a ; 
mas «a dejb lUB d ien tes an l a l a n a . . . 
Í T N que, a vaca», los lobos 
no tiaaa L ieor d«l P o t o . . . iSe ráa bobos! 

P a m ampapc la r , Cafiliara*, 14. T.* i%-U M. 

EX. oomaoro vftAvoo s8»AS0ft.-̂ i»Q. 
raa t* 1 M oaatr* primero» me»*» del «orríaa-
t« afia f r ane la ha importado en Bspafia m«r-
canofa* por ralor de 259.070.000 franco», y ha 
exportado a la Península géneros valorados en 
436.846.000 francos. En igual período del afio 
1924 las cifras fueron: Imiwrtacione», fran
co» 277.478.000; exportaciones, 399.126.000. 

UN P E R J U I C I O SEGURO. Sus t i t uyendo 
por cua lqu i e r o t ro l íquido semejante el 
AGUA D E LOECHES. 

E S P Á R R A G O S TREVIJANO, preparados 
al n a t u r a l se prefieren a los frescos. 

EZVOSICXOV S E CASICATTTBA Y rOTO-
OSAFIA.—El Ayuntamiento de I rún organiza 
una Exposición de caricatura y otra de foto
grafía, que se celebrarán en aquella ciudad 
del 28 de jnoio al 5 de julio próximos. 

Para el de caricatura se concederán cuatro 
premios, de 400, 200, 100 y 75 pesetas, y pora 
el de fotografía cuatro, de 300, 200, 100 y 50. 
para los profesionales, y otros de 150, 100, 50 
y 25 para los aficionados. 

Las obras para una u otra Exposición de
berán ser entregadas en el Ayuntamiento de 
In ín antes del día 20 de junio. 

I,ns fotografías podrán ser de asunto gene
ral o regional. 

LOTERÍA NACIONAL 
EL. SO RTEO 

Q Q -
AYER 

PREMIOS MAYORES 
ITums. P r e m i o s . Polilaolonea. 

35.817 
10.1(53 
34.077 
11.711 
1.973 

34..').''):! 
4.H7¿ 

2t.7()<» 
0.S31 

30.366 
18.055 
17.151 
16.ei3 
11.249 
22.603 
23.420 
6.732 

100.000 Madrid, San Sebast ián. 
60.000 L a Línea, Barcelona, Pa lma . 
20.000 Madrid. 
1.500 Burgos , Valencia, Mi l aga . 

• Madrid, Barcelona, Almería. 
» t la r tagena . Burgos. 

Madrid, Barcelona, Murcia. 
» Ceuta, Huelva. 
» Burgos, Tomeiloso, Ferrol . 
> Coroñil. 
• Madrid. 
» Vigo, Madrid, Málaga. 
• Murcia, Barcelona. 
» Madrid, Barcelona, Ceuta. 
» Bilbao, M&laga, Manrasa . 

Badalona, Veger, Frontera . 
. Oviedo, Madrid, Barcelona. 
» Málaga, Madrid , Bilbao. 

La a f o r t u n a d a Admin i s t r ac ión núme
ro I I , P r ínc ipe , 28, Madrid , de doña Ra
faela Borreguero , q u e l leva pagados vario? 
premios mayores en el año ac tua l , en el de 
ayer le han cor respondido 120.000 peseta?. 
en las seis series de l te rcero , n ú m e r o 34.077. 
Además ap rox imar iones y cen tenas eji sus 
seis üeries y muclios premios pequeños. 

Premiados con 300 pesetas 

Procesado por falsificador 
Se lia d ic tado au to de p rocesamien to y 

prisión c o n t r a el señor N a v a r r o Serrano, 
el cua l falsificó tin r e sgua rdo del Banco de 
Kspaña de un depósito heclio por su es
posa, suceso del q u e o p o r t u n n m o n l o in
formamos a nues t ros lectores. 

38 43 46 47 78 

112 165 285 309 
537 569 586 598 
795 797 825 813 

024 045 074 082 
280 363 384 368 
691 755 761 768 
911 930 950 134 

016 018 037 043 
246 249 262 266 
534 54S 555 588 
7.56 778 792 795 
966 

003 030 083 082 
372 319 330 359 
531 583 586 613 
664 876 880 887 

DECENA 

CENTENA 
407 410 418 
605 696 698 
903 954 957 

MI L 
096 l.'iO 164 
401 427 526 
814 820 854 
529 
DOS MIL 
047 089 139 
270 332 341 
622 624 628 
809 850 887 

435 618 522 529 
7*4 750 767 774 
959 935 426 

181 SOS 216 239 
558 587 606 648 
861 883 900 901 

142 158 197 208 
390 459 521 522 
678 687 737 744 
899 927 952 953 

T B E S M I L 
091 099 108 151 183 209 230 
367 416 417 429 441 494 511 
636 717 743 780 814 831 844 
895 916 939 976 

S 

preparada a base de substancias vegetales, dá a 
la piel frescura, delicadeza y perfume exquisito, 
preservándola del aire y del sol. 

TUBO (»ANDE 2.25 TIBO PEQUEÑO 1.25 

P e r f u m e r í a 

- G U P Y S • 

San S e b a s t i á n 
• 

| « f " ^ _ _ MiKblc* d« lojo » eoonímico». CO*t*-
l i l l g O BiDs Angeles, IS (nnat pnciUAw). 

./•\/'</-vr\/x.^ 

s e ' o b s e r v a b a un ufan *do s i iponidou iudcs- «lo ' :«n. ' '»P* ? "»«f«^» ,T »>"»*« wfl el « t t h 
cript ible. 

(Qué puyazo.s más .sobrTbio.s! ¡Qué pa
res m á s en<irn\«s! 

Y eiíi na tura l qm» en todos liubiora csle 
in terés de supcra i sc . El liccho de estar 
casi todo pl batal lón revistf-ril en la plaza, 
lo abonaba . 

Cinco toros, c inco es tocadas 
LOS cinco pr imeros toros mur ie ron rá

pidamen te . Bastaron con otras t an tas me
dias estocadas. 

El ú l t imo no llegauíos a voilc pfir ha-
líerse tardf'. 1.a r-orrlrtfi ha iliirailo siolf 
r u a r l o s rlc tiora, y \rt\/n> l levaba rtt- ha 
topr du rado b o t a y inedia. 

Al ican te es u n a feran C"efií»i"a 
Se siilp <lé la plaza y no se pnrib» dar 

ningi in paso siii t ropezar t o n vehículos. 
Las callfts. la* plazas , lo.'? paseos y las 
aven idas están l lenas de coches. 

Alirante parece u n a « ren cochera. Le 
Rasolino ha l legado al eolmo. Muchos mi
les de l i t ro s ; lo mftximo v mucho mAs. 

P í r e z l O P E K 

Toritos con guasa 
l * s toros de Pedra jas , l idiados el domin

an» e a ,Madri4, cugoapUeron s in codicia, sa- Seraf ín J í a r í n 

voliintnd. 
• «t • 

BADAJOZ. l.-̂ TitMi noTÜloK dp Soler, bra
vos. TilapiMPa h\i muy apL^ttdido. Barrera 
y Jul io Conde, bien. 

a * • 
BILBAO. L —Novillo» de Pire» Taberne

ro, dífíeileii. I V q u i t o ITI, Delmonte y Noaiu 
no pudieron luoiftte. 
- ^ . ~ ^ . ~ ^ — • - ~ - « i » ' • • — . . — » • , . . . . . . . . . — - . 

Estudiantes católicos 
Anteayer , como se tan ta anunc i ado , w 

celebró la fié»ta de fin de curso da lol 
es t i id ian te i ca te l i co i d t l Bachi l le ra to , a la 
(|uc us i t t i a ron mayor nú ina ro d a ü i c o U r a i 
qu«- en afio» aa t a r io ra s . 

Al ñ n a l d« la mar i enda , d u r a n t t la cua l 
reiml n n a g r a n alegr ía , b i c i t r o n U«o d t la 
p a l a b r a Ca»tén, qua t n n o m b r a da «ui com-
paüeros , iot bach i t l e r a t de l p r e í a n t a cu r to , 
ti\>A\7.6 la labor rea l txada por la Asocia^ 
ción. i i lentandu a todos sus compañeros n 
c o n t i n u a r ti íibíijaiido ITI la olirii de los es-
tiiiü.i-.ilf- f;il61irii>. .\ i oiií ¡nuacióii I i i c io 
ron t.inibi'''n u-o tl'> l.i líalabr.í. .Martín-
Sánchez (J.) , d i rec to r de propaganda , y 
por la J u n t a S u p r e m a de la Confederación, 

sen leniíGiO DE LOVOLH 
GRAN FAiBRlCA D E OaiETO.S 

D E MEDULA, JUNCO Y MIMBRE D E 

DÁMASO AZCUE 
A Z P K 1 1 1 A (Gnipúecoa) 

S ü l c r i a i es t i lo espaíiol «á nta4ftru, 
combinada* t » n íNtai. t a i l adas y t a -
pitadaii . f t ao iaca i «Mtüe aniar ica t ía t . 

Coches da ttifioi. 
E i t a c a t a p r e s a n t a ta ú l t i m a creación de 
la m o d a . - V i i i t ad l a f ved l u t precio*. 
G r a n l u r t l d o p a r a ca(6 i y h o t t i a t a p r e -

cÍ«Mi vaataJosM. 
M A D R I D ! FKRMANDO VI, 1. 

BARCELONA! CORTES, S49. 
S tVILI^A: Pt l j | | t€»>S, 28. 

Anuario de Alcubilla 
lil v iernes s se pondrá a la veut.a el co

r respond ien te a 1924 en las l ibrer ías y en 
casa del autor , Augus to fig-ueroa, 4t t r i -
f)licado. F o r m a un vo lumen de más de i.oou 
l)ñríiiias, y .su r epe r to r i o a l fabét ico i ont ie-
iie iadicaciofies de viKcncias has ta mayo 
del co r r i en t e afio 1425. 

Caldas de Oviado 
Lttt mejores e » rett iua y sa ta r ro» 

Hotel g r a o eot t tdr t . Cocina lütaejordbie. 
IS jttiila a SO sep t i embre 

IIÍTÍIEMOBII 
HieADO, SSYUmi t lEMTOS. ESTOUACO Y 
HAttKOi. t u ráRI l ac lAB Y OaOGUEBIAS. 

CUATRO Mil-
079 085 150 161 172 205 215 224 227 266 
330 391 397 443 500 596 599 607 633 636 
659 664 673 728 8,56 860 864 888 940 944 
964 979 980 992 934 

CINCO MIL 
080 120 190 211 221 2SS 302 313 332 334 
4Í2 494 534 553 577 621 650 654 675 700 
789 7S7 707 788 807 809 860 906 911 933 

SEIS MIL 
0,30 097 09S 140 151 218 232 245 276 280 
340 354 .177 389 431 499 499 507 940 626 
737 782 789 816 821 919 952 935 938 

S I E T E MIL 
008 053 059 103 117 176 194 JB9 238 874 
281 335 362 377 423 435 487 534 632 TÍO 
775 797 803 860 874 953 990 

OCHO MIL 
090 112 120 168 217 273 M I 322 
383 389 393 456 481 484 497 524 
590 687 799 811 817 853 875 891 

306 
638 
9.19 

449 
724 

292 
:,'i6 

oso 074 
351 353 
549 ,567 
904 966 

277 
736 

350 
539 
894 

071 086 
l'!S 2.'« 
397 442 
716 734 

OÍS 049 
333 ;!,'<8 
65S fití2 
969 974 

111 
251 
457 

:i(n 
IKSS 

977 

207 
357 
652 

£8-' 
ti47 
951 

101 Itó 168 
38.3 SS.! 46.5 
782 792 797 
998 

007 011 023 
280 305 345 
,582 589 625 
856 867 870 

NUEVE MIL 
l i e 119 121 125 131 149 198 
252 2()2 2(i3 277 294 343 347 
459 472 496 512 .557 622 646 
763 774 9CB 917 952 979 

D I E Z M I L 
U08 171 1S7 1S8 213 218 2t;S 
458 tí>2 4Bt; 579 587 G03 639 
692 724 782 786 íilü 8.52 917 
978 987 

O N C E M I L 
221 224 234 230 274 296 337 359 
495 509 575 613 (589 694 705 734 
831 835 918 93^ 9,5ü 971 974 977 

DOCE MIL 
0.56 1()3 105 135 160 191 256 271 
350 354 3S2 4Í4 457 514 523 573 
642 058 696 739 V4S 804 838 840 
878 805 913 972 977 997 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

4 l 'On 100 INTERIOR.—Serie F, 70,45; BJ 
70,45; D, 70,60; C, 70,70; B, 70,70; A, SOi»» 
G y H, 70,30; fin corriente, 70,60. 

4 l^OH 100 EXTERIOR.—Serie F , 83,60: E, 
83,60; D, 84; C, 84; B, 84; A, 84,30; G X 

100 AMORTIZ.^BLE.— Serie A* 
H, 88. 

4 POR 
91,50. 

5 POR 100 AMORTIZABLE.—Serie E , 
94,40; D, 94,50; C, 94,50; B, 94,50; A, 94,5a 

5 l ^ R 100 AMORTIZARLE (1917).-Serie 
C 94,25; B, 94,^5; A, 94,25. 
,n?'?í^'^r^^"^^''^-^ Í 'EL T E S O R O . - S e r i e A, 
102.10; B, 102,10 ¡enero}; A, 101,65; B, 101,65 
(í'^^'',?™); A, 102; B, 102 (abr i l ) ; A, 101,65 
11, lül.ba (noviembre). 

-Empréstt-. 

T R E C E MIL 
030 068 096 151 193 196 205 243 271 272 280 
295 311 355 367 375 394 428 458 468 479 497 
500 587 608 612 619 626 699 700 709 755 777 
80? 804 809 825 840 854 8.58 860 861 875 895 
915 944 949 975 991 

C A T O R C E M U . 
012 050 055 086 099 129 159 182 185 186 195 
199 209 264 274 397 439 486 517 536 612 615 
C07 675 7?1 774 793 796 870 891 972 985 997 

QUINCE MIL 
042 046 065 122 154 224 260 274 .371 404 409 
410 418 425 405 502 ,5i9 588 605 645 650 673 
695 710 712 7,3ü 787 819 845 884 89Ü 907 950 ; 

D I E Z Y SEI.S M I L i 
046 065 106 152 179 206 227 248 254 285 305 : 
321 347 457 462 487 ,50« 519 530 536 5.58 567 • 

573 606 C2í 644 082 083 631 711 729 867 910 i 

DIEZ Y SIETE MIL | 
006 075 176 241 331 .';41 421 424 528 505 600 ! 
659 682 688 713 741 751 774 778 783 805 818 ; 
821 828 884 892 916 930 971 972 973 

009 
245 
527 
746 

001 
323 
740 

023 
273 
616 
968 

010 
306 
592 

033 
277 
674 

DIEZ Y O C H O MIL 
037 051 071 091 109 151 176 186 
275 291 296-319 347 379 440 478 
584 0,10 C02 653 057 698 706 714 
749 793 803 858 878 907 911 987 

DIEZ Y NUEVE MIL 
022 041 164 lOC 180 200 202 223 
384 47! 500 512 522 617 634 722 
745 700 7Gs 774 792 824 949 0;">3 

VEINTE MIL 
099 104 172 180 186 205 
454 458 508 5̂ 4 576 600 
690 740 751 767 782 864 

198 222 
479 506 
715 739 
999 

307 
723 
498 

317 

047 084 
319 442 
625 642 
971 986 

082 102 
314 322 
000 607 
841 893 

036 049 
316 342 
718 847 

VEINTIÚN MIL 
132 141 153 161 232 260 
331 343 401 420 447 ,532 
614 696 712 747 757 701 
912 953 997 
VE I N T I D Ó S M I L 
054 062 080 123 124 175 
354 412 430 449 504 595 
968 918 928 944 

V E I N T I T R É S MIL 
065 100 101 111 112 179 206 235 337 
526 592 652 650 094 750 760 776 789 
813 842 SSO 883 917 934 943 959 982 

VEINTICUATRO MIL 
015 027 067 070 100 103 100 165 19S 
262 269 284 288 327 392 403 416 426 
485 494 498 520 M O 533 .535 538 547 

207 208 
605 612 
931 935 

2C4 272 
568 571 
773 777 

240 242 
628 634 

346 365 
806 807 
998 

231 256 
452 475 
552 572 

623 
796 

007 
340 
838 

041 
364 
573 
879 

009 
187 
540 

632 
918 

041 
385 
899 

051 
360 
603 
889 

035 
190 
595 

6.36 

134 
412 
906 

«78 
383 
605 
917 

050 
226 
640 

656 674 6S4 C35 705 

VEINTICINCO MIL 
155 156 172 187 210 
453 560 563 600 700 

VEINTISÉIS MIL 
0.89 100 131 137 145 
422 426 429 450 465 
644 646 68?. 698 744 
\i-V'. 959 962 904 996 
VEINTISIETE MIL 
051 071 074 100 120 
263 266 340 394 431 
720 742 750 793 828 

72G 

2.83 
7G4 

273 
491 
827 
999 

130 
467 
856 

729 

311 
773 

325 
.501 
830 

151 
495 
911 

774 

314 
811 

333 
503 
844 

1.59 
523 
988 

\^ENTI0CI10 MIL 
000 006 079 101 106 139 1,80 199 201 209 2 ^ 
240 242 254 268 274 285 294 .303 325 333 429 
454 497 561 589 626 704 705 755, 761 7^5 808 
874 8S4 896 912 923 929 944 9.H4 988 995 

021 
380 
515 
741 
935 

002 
2Ü2 
508 
716 
955 

005 
223 
452 
707 7 

030 
400 
545 
751 
966 

012 
212 
581 
722 
967 

020 
262 
5tl7 
716 

021 
208 
.523 
8U 

VEINTINUEVE MIL 
060 091 323 210 276 316 3.30 
412 420 433 449 455 400 492 
5.57 592 599 608 622 671 685 
760 704 768 778 798 806 870 

TREINTA MIL 
015 Oís (122 t)5í 070 124 ¡30 
214 240 284 :í3s 366 409 410 
.591 .594 608 617 635 675 698 
736 768 788 789 801 807 844 

TREINTA Y UN MIL 
079 082 092 128 146 154 102 
267 318 :!-40 352 367 38] 427 
552 560 578 tW7 608 628 6,54 
783 793 816 851 927 960 970 

TREINTA Y DOS MIL 
024 026 075 118 138 171 172 
214 299 307 314 331 335 3.50 
537 543 .560 6(l2 016 722 738 
830 850 S'j;) yo5 92:i 937 943 

134 

• m i l A C H A M P A G N E 
de t i l l a r i c i o ü a (As tur ias ) 

lOJO CXJN LAS IMITACIONES! EL GAITERO 

Lo h a c e » la» P A S K R I A » CENTRALES, cons l l t aa t ee t a vest idos y ba tas de ú l t i m a 
HttvedMd. C o r t e de. t ra je p a r a cilfeMÚlero, desde 29 pesetas . 

G R A N V I A , 3 ( P A L A C I O D E L C I R C U L O M E R C A N T I L ) 

^^ - " W ^ • • ^ ' ^ 'v^.-^..--.^-- y 

llliiioiH^naaoVaNoaa-llloeras 
C u r a rad ica l a a r a n t i í a d a , sin operación ni pomadas . No ue cobra has ta es tar curado. 

Df. m a n e s ; H o r t a l e t e . I ? . D e S « 1 r d» 3 • «. Teléfono 15-86 M. 

APROVECHE USTED la excepcional ocasión de adqu i r i r por 95 cén t imos una caja 
con 25 ca r t a s y sobres de exce len t í s imo papel marfil de Vicna . 

P a r a envío cert if icado agregad 0,50 

CASA DE A S Í N . Preciados, 23.-MADRID 

KÍOO 
¡ 198 
¡488 
! 802 
• 964 

TREINTA Y TRES MIL 
005 014 010 020 0.42 004 113 132 170 
286 .303 .".05 315 330 341 305 308 .382 
459 478 581 704 7iO 745 705 760 799 
894 909 021 950 964 972 

TREINTA Y CUATRO MIL 
001 015 024 102 149 192 199 232 287 
346, 347 ,361 .375 401 404 409 425 440 
463 494 495 506 517 551 561 .566 572 
599 614 648 056 723 :6G 772 798 S20 
869 963 990 

TREINTA Y CINCO MIL 
021 031 03o 005 Ji;! 171) 192 224 281 
3U:i Í:20 361 381 :iíl2 410 434 48S 493 
648 694 7J1 7C0 7í>i 770 7t<5 79t; 829 
841 927 946 947 961 984 ySj 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
to de 1868, 89. 

MARRUECOS, 78,50. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco 5 

por lOO, 99,20; ídem 6 por 100, 109,50; aiw 
gent inas , 2,81. 

ACCIONES.—Banco de España , 573; Taba-
eos, 230; Río da la Pla ta , 52; Explosivos, 
405; Azucareras preferentes, fin corr iente , 
102; ídem ordinar ias , contado, 40,75; Altos 
Hoino.9, 133,50; M. Z. A., contado, 350; ü n 
corriente, 350; Nortes, contado, 388; fin co
rriente, 388,50; Metropolitano, 130; T ran 
vías, 77. 

ÜÜLIGACIUNES. Constructora Naval, 6 
por 100, 96; .-Micantes, p r imera , 298,75; ídem 
i\ 87.50; ídem G„ 99,95; ídem 1, 99,55; Nor
tes, p r imera , 65,50; ídem quinta , 64,25; Va
lencianas , 95,50; As tur iana (1919), 102; P e -
«ar roya , 97,50; H. Española R, 96,50; Char 
de, 100; Transa t l aán t í ca (1922), s/c, 102,25; 
Tranvías , 102,25; Tranv ías de Sevilla, 100. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 34,35;: 
l ibras , 33,30; dólar . 6,81. 

HOTA8 XHrOXUATZVAS 
La sesión de Bolsa de ayer careció en 

absoluto de interés , y por el e£C6iso núme-
ro de operaciones rea l izadas , pareció una 
reunión m a t i n a l de las que t ienen lugar 
los sábados. La causa de l a í a l t a de nego
cio fué la carencia de or ientación, y a que 
las Bolsas de Barcelona, Bilbao, Pa r í s y 
Londres Celebran el segimdo d ía de la 
Pascua de Pentecostés. Y Madrid, ¿por qué 
no hace lo mismo? 

Únicamente en el g rupo de m o n e d a s ex
t ran je ras hubo a lgún movimiento , siendo 
las cotizaciones favorables p a r a l a peseta. 

Los res tantes defiartamentos acusan con
sistencia, aunque en el de fondos públicos 
se advierte a lguna i r regu la r idad . 

El Inter ior mejora 15 cént imos en par t i 
da y de 10 a 30 en las res tantes s e r l e s ; el 
Exter ior sube 10 cén t imos ; el 4 por 100 
Amoil izable qneda sostenido, lo mi smo que 
el 5 por 100 ant iguo, perdiendo el nuevo 
do 50 a 65 céntimos, según las series. 

Las obligaciones del Tesoro cont inúan 
muy Armes y g a n a n 10 céntimos las de ene
ro y im cuart i l lo l as de abri l . Las de fe
brero y noviembre no var ían . 

En t i g rupo de crédito sólo se publ ican 
el Banco de Espafia y el Río de la Pla ta , 
aquél en alza de dos duros y el segundo 
al mismo precio anter ior . 

El depar tamento indus t r ia l cotiza en alza 
de 25 cént imos las Aruca r r e r a s o rd ina r i a s 
y de 11 enteros los Explosivos, r i t i e n d o 
.sus cambios precedentes los res tantes va
lores negociados. De los ferrocarri les ga
n a n 1.50 ios Alicantes y ceden med ia pe
seta lüS Nortr-s, 

l)î  los valores i iamir ipa les únicamente 
se cotiza ol emprést i to de 1868, que insis
te en el cambio de 89 por lOD. 

Dé l a i cédulas Hipotecarlas aiimetítan 2ft 
cént imos las del 5 por 100 y no al teran su 
valor las del 6 por 100 y las argent inas . 

El ernprésttio de Marruecos cede 75 cén
t imos al cer ra r a 78,50. 

I Las obligaciones se negocian en pequeña 
i escala, podiendo ci tarse el alza de 2,75 en 
I los Alicantes, p r i m e r a hipoteca, y de 50 
I céntimos en la As tur iana de 1919. La Trans-
I u tUnt lca de 1922 corta el cupón correspon

diente y cierra a 102,25. 
I Las obligaciones de la Compañía de Tran-
I vías de Sevilla se hacejí a 100 por 100 con-
I t ra 'Xj el día 23 de marzo del corr iente afio, 
I u l t ima fecha en que se negociaron oflcial-
I incntp. 
I De las divisas ext ranjeras ceden diez cén-
; tirnus los francos, nueve las l ib ras y cinco 
, los dólares. 

De dobles, de contado a fin del corften-
1 te, se publican Azucareras preferentes, a 
I 0,50. y Alicantes, a dos pesetas. 
i En el corro libre hay a fin del corr iente, 
I Alicantes, a 350,50; Nortes, a 389,50, y Fel-
giieras. a 49,50, y (jueda dinero de Azuca
reras preferentes, a 102, y de ord inar ias , 
a 41,75. 

>« • « 
A más de un cambio se co t i zan : 
l a t n i o r , al contado, ti 70,35 y 70,45; ídem 

a fin del corriente, a 70..55 y 70,60; cedidas 
h ipotecar ias al 5 por 100, a 99,S0, 99,25 y 
99,20; Explosivos, a 400, 403 y 405, y obli
gaciones va lencianas Norte, a 95,40 y 95,50. 

* * «• 

Kii el corro extrarijero se hacen las si
guientes operac iones : 

50.000 francos, a 34,25; 25.000, a 34,30, y 
ifiO.OOO. a 34.35. Cambio medio, 34,300. 
¡ Tre.< par t idas de 1.000 l ibras . " a3.,35. 33..34 
i y .i3,3l, y 5.000. a .33,30. Cambio medio, 33,312. 

Ciiuu 'pai t i i la .s de 5.000 dólares cada una , 
!a 6,84, 6.835, 0,83, 6.82 y 0,81. Cambio me

dio,' 0Í827 

SmTORIO SAH ESTEBAn 
(Oyarzun) a 8 kms. de SAN SEBASTIAN 

Es tab l fc i in ien to mode rno 
'l'ial-í'.niiento de en íe rmos nerviosos, n n t r i -
, ;.'jii, n 'g impü, toxicomanías (morfina, co-

rMiip. •li'iVioll V conva l í^ i cn tes . 
Doctores YIDARTE, L A R R E A y USABJAGA 

I ¡Vi, se i .dmiten .ilienados n i contagiosos 

SECaoÑ^ DE'^ CARÍDAD 
Donat ivos recibidos p a r a la famil ia coin-

pucs la del matr i t r ionio y diez hijos, domici -
li.tdos .TI l^ornández de los Ríos, n ú m e r o i , 
pi.^í, h.iju. La mujer se l lama Concepción 
Rico. Tiene ;i s>i m a r i d o sin trabajo y en 
fermo de un brazo y im-i hija tubercu losa . 
Sólo c u e n t a n como ingresos fijos 13 pese
tas semanales que gana uno de los peque
ño.-.. 

P t a s . 

Estafa de 7.333 pesetas 
Don Ualbiuo Carretero Aragón, cié veiii 

t inueve años, l iubiíante en ia . e..ulc dsl 
Cardeiitil Cisneros, 5, presentó ¡.v, r ii:i.i 
denunc ia coiit ia iMuiiario Medel lüv i ra 
domici l iado en la calle del .Xlaiiw, I, pre
sidente del Monleiiíii de eiiipleados d.'l MÍ : -
Seo del l ' radu, jior el desfalco dJ <.J33 

' p e s e t a s . 

S u m a an te r io r 69,00 
jr y, 10,00 
Vil l e c t o r d e l per i<)d ico 15.00 

Total 94,»e 

)ít * * 

Idciu ídem p a - a Uomic ianü \ 'áz(iuez, ca
sado, con t r e ; liij.já, el mayor de cua t ro 
aixos y el menor de dos meses, que l leva 
u n a h u y a ton,piJi aiia sin poder t raba ja r 
por cstúi fciiú,iniu, hab iendo ia l idü r e 
c i e n t e m e n t e del hü:ípital. D e b e n tres me
ses de casa, a razón de JÓ pesetas men
suales. 

Domici l io de este m a t r i m o n i o . Gene ra l 
Ampudin , 21, p ro \ i s iona l , segundo. 

P t a s . 

5.00 
15.00 Lii lector del periódico 

T o t a l > 2fi.Mi 
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Radiotelefonía 
P r o g r u n » para hoy día 2 : 
M A S K I D (E. A. J. 2, 335 metros) .—6, «Mar

c h a rusax, Gaun, por el cuartPto.—6,10, .No
ticias.—6,20, «La flor do la inmorta l i tat» i'"-
t a l a n a ) , M. F., fior el ceiior Angerri.—tíX't. 
«Canzonetta*. Godnnl , por el cuarteto.—6.."0. 
Segunda conferencia sobro «Aproyechamicn-
itos hidránlicoB», por el ingeniero de t'ami-
noB don José Soriano.—6,tó, tBenamor» (ar ia) . 
Luna , por la señori ta Badals.—6,50, tSuonne i 
e Fantas ía» . Capelongo, por el sef.or Atigf- | 
jri .—6,55, «Ciranada», Albéniz , j)or el ciiarte- i 
to.—7,05, Poesías.—7,10, «O di tu ?», T i to Ma- i 
t e i , por la señori ta Badals.—7,15, «La africa
na» ( romanta) , Mej-erbeer, por el señor An-
gerri. — 7,20, «Mandolinata», SoUer, por el 
cuarteto.—7,25, Noticias.—7,35, «Cavalleria rus
t icana» (romanza; , Mabcagni, tx)r la señori ta 
Badals.—7,45, «.igiiü. azucari l los y t^juardieu-
te». Chueca, por el cuarteto . 

BAKCEI.OHA (K. A. ,T. 1, 325 metro»).—18, 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Barcelo
na.—18,05, Orque.sta Padró. do Sabadell , com
pues ta de modernos ins trumentos de J a z z : 
Programa de bai les modernos.—21. Concertis
t a señori ta Isabel le Martí-Colín ip iano) ; O, 
Tarrago (v io la) . 11 Becquet iv io l ín) y G, 
Kodó (violoncelo) , in terpretarán: «Cuarteto», 
Mendelssonh.—21,55, Conferencia sobre «El Me
tropol i tano Transversal» , de Barcelona, por 
el ingeniero eoñor Fernando Reyos, autor del 

proyecto <i.̂  enlaces ferroviarios de Barcelo
na.—22.20. Soprano señorita V i l l a m a y o n 
«L'Hebrea> i romanza.i, H a l o v i ; «Romanza» 
Sehumann ; «l 'gonet i» , Meyerbeer; «Roberto i 1 
diarolo» (romanza^ .Meyerbeer.—22,40. Tenor 
señor A m i l l s ; «H Trovatore» (roDi-tn/.a). Vef-
di ; «Lohet!!?rin» fraeonto). W.iriner; í l , a U'al-
kyria» u arito ile l.i primarera •, \ \ , i^;i i i i . 
P i a n i s t a , inaof'tro Domenech I'^SIMIKII. 

Lo del Banco de Cüstilíci 
Se impugna el convenio de acreedores 

SANTORAL Y CULTOS 
-OB-

E n l a S-'l.T d e lo C o n t e n c i o s o '•lo 
ü i e n c i a coniPTizó a y e r In v i s t a do 
p u g n a r i ó n al roni-pnir. d e ;icre"'V 
B a n c o d e C a s t i l l a . 

P r e s i d i ó e l juez e s p e c i a l , señi . i 
a c t u a n d o d e fiscal dpn A n t o n i o 
C o m o l e t r a d o s a.^isten !Ú« señorc • .' 
R o m á n , G i i i m ó n y CierwH, 

E l secrc!- i i iii, s e ñ o r A r g o ' e . d i o 
d e l c o n v c ; , i o . y d e í p n é s 'i?!V d e l-i 
f:l s e ñ o r Oti imOn. q u e pat^rocinn •, 
a c r e e d o r e s , ex tendiénc 'n-e , en coii"!' 
n e s al c o n v e n i o . 

A la u n a ŝ '. s-a.^pcndió la i.ist.'i. q 
s e g u i r á h o y , a las d i e z . 

la 
. re-s 

1-; 
A n 
vi n 

le 
I'-: 

rlr-¡ 

lo la , 
tlM-.. 

r t iez 

;'>io-

» I A a .—Martes—Santos Marcel ino, Pediw, 
Era.ínio y Alejandro, márt i re s ; Eugenio, Pa-
¡la V coDtesor; Santa Klandina. virgen y 
m.'írtir. y la t/eaia María Ana (i>; Jesús de 
l 'aredes. v irgen. 

J.a misa y oticio divino son de está feria 
tercera, con l i to d;ible de primera c lase y 
color encarnado. 

Adoración Hocturaa . — San Francisco de 
B'iria y San . luán Berebraans. 

Ave Karia . - A las once y a las dooe , -misa , 
i-.>nrio .\ coirjida a 4ti tmijeres pol)res, cos-
• •acin j'or dona Teresa .Navarro Ifevertei y 
(liña Isabel Garcio de Vi l lulón, respoctiva-
j iente. 

Cuarenta Kor»».—En la parroquia de San
ta f'ruz. 

Corte de ZCaria.—De las Mi-ravillas, en sn 
iglesia y en l.i parroquia (ie Sanfos Jnfito 
y Pi is tor: de la Provi í 'en' ia , en Jesiife-, del 
Auxi l io , en S;in Loren?:!; lie !OB Anifele», en 
BU parroquia. 

Fsrroqnla, de las Angust ias .—A lus ocho 
y media, misa perpetua por los bienhecho
res de la piirro'iuia. 

Parroquia de San Iliaefonso.—Continúa \.>, no
vena (I San .Antonio ile Pndua. A la» seis de 
til tuv.l", e.sp-')-i( ion de Su Divina Majesta-l, 

i pstneiíin. rosario, sermón po.»- don José J\i!i,:. 
i ejercicio- reserva y r^»f^on^o^i.•i. 
I Parroquia de Bant.a Cruz.— T'uarentn Tí'.-
I las .) <.<>iitijiiía In nosen.T al Sagrado Corazón 

de JeMJs. X !a.!j ocho, e.xrosicióji de f>u Div inn 
'Majesi-ad; a las unce, misa solemne, y a la.s 

•c i s de la tarde, ejercioia, e e i m ó a por al se
ñor Vázqner, Camarasa, reserva e h i m n o eu-
caríst ico . 

Parroquia de Muestra Señora de 1» Almnde-
J na.—Continúa la novena a N u e s t r a Señora de 

la Flor de I/is. A las once, miea cantada, con 
exposic ión de Sn U i t i n a Majestad y sermón 
por don F e m a n d o Fernández; por la tarde , 
manificst."». sermón por el señor Tortosa, ejer
cicio, reserva y salve. 

Parroquia de Vuestra, Seéora da los Ange» 
lea.—Cuarto aniversario de la Archicofradia 
de los .fiipvc» Encarí f t ieos . A las ocho, BTÍ-
posicii'ii de Sn Divina Majestad y m i s a de 
c o m u n i ó n ; por la tarde, a las c inco, ejerci
cio de la Hora Santa, con' sermón por el se
ñor Torfosn, procesión de' reserv.t y beníli-
e ión e(>n el Sant í s imo. 

ABÍIO de San J03* de la Xont'tfta (CarKoas, 
15i -De cuatro B s ie te , eximsición de Su Di-
vina Mujesíudj a )a« se is y inedia de la tarde, 
estnef'ln. ros.irio. ejercicio y reserva. 

Cristo d« la Salud.—Continúa la novena a 
San Antonio de Padna. A las s iete y doce, 
rosario y novena; a Ins once, misa solemne 
con exposición de Pn D i v i n a Majestad y hen-
d ic ión ; por la tarde, n las se is y media, ma
nifiesto, es tac ión, rosario, sermón por don 
.fn.">n Causapié, ejercicio, reserva y gozos. 

Góngoras, — A Ui« J i e í , mi sa cantada en 
honor á> Santa Bib iana . 

Kues tra Sefier» de Órnela (HTimillade-
ro. 23i.—Continúa lu novena a su Ti tu lar . A 
las diez, y media , misa cantada con exposi

ción de Su D f r i n a Ma^Mtad y sermón por 
don Pedro J . MartfB«c; ptr la tarde, a las 
se i s , manifiesto, ^ e r c i e i n , sermón por* don 
Mariano Banedicto . resarra y sa lve . 

S a á Ignacio,—Continúa la novena a la Banti-
s ima Trinidad. A las diez, m i s a s o l e n u n e«n 
exposición de 8 » I>|Titia M a j w t a d ; p e r la 
tarde, a las s iete , manif iesto, eeíaoidn, rosa
rio, sermón por don F a u s t i n o Herranz, ejer
cicio y reserva. 

xuBscicaov osi. mes BBZ. lAeñíAso 
cosAto» s s nvxn 

Parroquia «e 8an I ldef iau».—A las ocho, 
misa (lo comunión y ejercicio. 

Parroquia de Santiago.—A las s iete , ir.jsn 
rewida. Tdmitrm. "ejercicio y p lát ica pot- el 
sefior Barhajero. 

Parroquia del Sftivmdor.—A' las ocho, m i s a 
de comunión y ejercicio con e i p o s i c i ó n me
nor y bendiciiSn. 

Cristo de la Salud.—A la* ocho, m i s a reca
da y ejercioio-

San Xlsnas l y San Benito .—A las cinco de 
la tarílc. eiim.^ición de Sn D i v i n a Majes tad; 
a !.•*« se is y media, rosario, «jereicio y re
serva. 

T S B O S ICABTES A SAIT A M M V X O 
Parroquia de H u e s t r a Señera «e l e s X M » 

rea.—A las ocho y media , i s i s a y ejercleio. 
Parroquia de S M I Xldeloaae.—A la* <loi;e, 

ejercicio en la capi l la de la Pfa K a i t e d« 
fian Antonio . 

Parroquia de San Iiorenzo.—A tas oeho, 
misa do comuuióti en el a l tar del Santo y 
ejercicio. 

Parroquia de San Sebas tUn .—A las n u e t e , 
miaa de comunión y adoración de la rel iquia. 

Parroquia £ • Santa Bárbara.—A las ocho. 

ESPECTÁCULOS 
P A H A H O Y 

COKBSZA. — U ^ (función popBlar) . L a 
te la . 

FOSTTAItBA.—6^ (función popular, 3 pese
tas butaca) . Las canas de don Juan.—10,30, 
El Bcyreto de Luorecia-

C E l m i O . - ^ , 3 0 y 1(1,15. Don L u i s Mejia. 
LAnA,—R,30 y 1«,30, La tonta del b o U . 
XUí,SXMA. — 6,30, El rodeo. — 10,30, La ca

rrera. 
CCMICO.~«,30. La nena. —10,30. R a U de 

hotel . 
APOI,0 .—7, IM bej» rana.—10,45, Encarna, 

la Mister io . 
ZARZtTBIíA. — 7 (pencil la), Jn&nilla, la 

Perchelara 10,30 ( senc i l la ) . Motetes y bu-
ler ías . -11 ,30 ( s e n c a l a ) , Juani l la , la Perche-
lera. 

P A T O X . — 7, Dtm Quint ín , el amartao .— 
10,30. Santrre de reyes . 

riTEKCABBAI..—€,:)y, lx>s gavi lui ies . - , l0 ,30 . 
La bejarana. 

PAUtSag.—16.1.V Compañía de circo. 
^iiw"<ii " T~rrrTninrii 1 ' issamtssamBms^m 
mié» de (comunión general con exposición de 
Sn IMvína Majestad, ejercicio y Toeerra. 

Qklatravas.—A las ocho y media, misa de 
comunión y ejercicio en la capilla del Santo. 

Pxaaolscanos de !ten Antonio.—A líis cin
co y media de la larde, y a Ins seis, exposi
ción menor. 

Jesús.—A las siete menos cuarto, misa y 
eiercioio: jior la tarde, a las seis. expoaiolMi 
de Sti Divina Majestad, rosario, ejeroloie, 
reserva y gozos. 

iiQDiDaciOH: RIOUTERA. 29. entnsuiip 

A PROPIETARIOS DE FINCAS 
•urbanas interesa conocer la Agenda Orosso en casa de 

A S U Í . PBBCIAJMB, as, K A S X I D 

EL AMONTILLADO 

"SAN FELIPE" 
•j»or sa finara y veje* no debe faltar 
^ en banquete», bodas y bautizas. 

A N T R A C I T A P E R E A 
Wepeeial para cocinas eoonómioas, saco 40 k i los , 4 pts . 
S í u T d e encina, 40 ki los . 7 p t s . Cok superior, 40 ki los , 
•5 p U . Antrac i ta especia l para coc inas y calefacciones . 
i*ft k i los 5J0 pts . Gal leta especial para sa lamandras . 
IHU k ^ ' . 4 pts . E S P E J O , *. TEI.EPOHO 6 M 2 Bt. 

ÍESCORETAS 
SADER h BOHN.—KLEMAMIft 

VBNXA EXCXíDSIVA 
C U A M E L I L L A — B * B « U I L L O , S D U P U C S O » 

M U E B L E S El GEilTRB 
PnF. T.nJO Y ECONÓMICOS. P I A B A D E I . A B O B L , 6. 
^ LIQUIDACIÓN POR CAMBIO D E D U K K ü 

AUMIACEIi DE CEREALES 
! Molino tiñtupador de toda clase 

de semÜÉas 
T O L E D O , 125-135-137 

PAULINO PÉREZ 

Cüfenosdadesdslapiel 
Varices - Flebitis 
Artirio-Escleresls 
iatos da las piarRas 

Rinmitlsinis - Bsti 
Dilorts-MalisritCostads 
Ciática - LiRibaii 
AcciiisBtst Finfioiois 

tcsldeitii fimtninos 

I LAD8IUSS REFRAGÍARieS 
11BB8S BE e«ES. PaclIlCII. 12 

l-aptru - 8uglli»ea 
Cimt — FtriiDculu 

IinVEnTQ IlLEBIflRI 
SlEUnATIGOSI 

Voeatta eersoito as sagurs. 
«Vuestra eíwJo • • inmediato. 
Bl fnlesor alemán J. Weisi 
asi lo gaiantií». Pe<lii ••'» 

'íarmaciss 

l i i t i-Uncolsf 
,y lie|>rin cesado vuesuos tn-
'tenneatos. Bipecifioo que hs 
iganeAt el GtsB Premio en le 
i Ezposiaida lo tensoonal de 
MiUo. 
cal* tm n rnüot, 8 pesetas. 
QAYOSO y r « B B A C I A S . 

'AGENCIA' 

HAVAS 

LOTERÍA nURI. 23. 
A B E X A I ^ SZ, M A 9 K I B . 
Su adminis trador , d o n 
A. Maasanera , remi te bi
l le tes a proTincias de to

dos los sorteos. 

«MOLINOS 
de todas clases, para mano 
y fuerza motrjx. Tritura
dores. - DeeíntegTsdores 
Cortadoras. Tamiúdoras. 
Inmenso surtido. ' 

Pídase eatáloee 
MATTHS. GRUBERI 
Apaitadoies, BILBAOi 

Itfritls - Cilcald 
talffiíinMttmlnrta 

epureís vuestra sangre 
para ver desaparecer todas lais miserias artríticas que oí afligen tanto por su 
aspecto, cuanto por los sufrimientos o enfermedades que originan. Cualesquiera 
que sean; ia antigüedad; la gravedad y el origen de vuestro mal, obtendréis un 
resultado rápido y definitivo sometiendooeaiacurade rectificación sanguínea por el 

DEPURATIVO RICHELET 
verdadera savia humana que ocupa un puesto de honor en la medicina moderna. 
Desde los primeros dias de tratamiento, el prurito desaparece, las llagas se secan 
y se cicatrizan. En los casos de reumatismo, gota, dolores de lumbago y ciática y en 
todos los desordenes airtriticos se obtiene una modificación completa de la diátesis, 
lo cual tiene por consecuencia hacer impo«bIe el retorno de la enfermedad. 
Varices, flebitis, hemorroides, males de piernas no resisten a esta enérgica " recti
ficación" que restablece la circulación y os salva del accidente congestivo. En la 
" edad critica " es cuando el Depurativo Richelet se muestra verdada-amente el 
salvadorde leismujeres, quesehallanamerceddeunasangremasomenosdecidida 
a fijarse: Artriticos, Enfermos de la sangre, ya sabéis ahora como os hab^s de curar. 

Ueiiiie meses de crBdlio 

Etttatt - Hirptt 
GriBM - la^tsit 

Aeeidsitis caigutiYit 
JifusM - lunliiu 

fiíriaí' 
Uamu • 

f i ( id t« 
VarisMM 

El D e p u r a t i v o R i c h e l e t se vende en todas his farmacias. Para datallw «Krikir al LdbaratvfM Rkkdet caBe Belfwt 6 B a y « u P r n e á . 

TRABAJO 
serio, fáci l , b ien reiru-
nerado, ata desembolso 
a lguno. P n e d e desem
peñarlo toda perRona 
desde en propia loca
l idad. Escr ib i r : Apar-
t a d o ia .6U (S . P . ) 

BtADBZD 

RTÉYHERRERA 
TOñ/ruoími.iup^ 

E L D E B A T E 
CoiegiaU, 7. 

PASA IMPRESOSY 
-SEUOS CAUCHg-

MannelLOrte^a 
IHUOS> 

Bicoaieiiáa-20-áp" 
«nnu* «71 • •««« 

Armaduras de hierro, ma
dera y m i x t a s . 

Cnli iertas de teja plana 
y curva, p i tarra , Ura l i ta , 
z inc , cr i s ta l y sus (!e-

ri vados. 
Espec ia l idad en mansar
das , cúpnlas , torreones, 

marques inas , etcétera. 
E s t a d i o s y presupuestos 

grat i s . 

i 
P B P S J g n a S dación 

l iqui-
Lim-

¿>i<'za alfombr.as. pateras, 
ara t í t imo . 8 I B V E II T. 

X>VHA, 25. 

flLFORSOÜf PISO 
Ba(«rls eodna, alnmiaté y t«»i«W»J«. Lsvsboe, fiegedoos. Beteris si peso. Pre
cios econácaioos y e^Mcialea peca ComanidedeB, Colepos y AwcitoiODes benéfiju. 

M B S O N DE P A R E D E S , 17 

maiiuinarli pan TraDaiir la naiiera 
eOlLLlEÍ HIJOS V r , S . I . E. 

F u n d a d a e n 1847 

Fernando VI, 23.-MADRID 
Catálogos y presupuestos gratis 

CASO SEBRA ( J . OORZález) 
Abanicos, paraftrnM. tombrilias y baa-
ton«s. ARENAL, 8S DÜPMCABO. 
Compra y renta de abanicos antiroM. 

Kodelo media earrera. Mas. 2Tt 

ARELI 
Es la marca de bicideta 
más conocida y solicitada 

E s t á compues ta ún icamente de plertie 
de primera» marcas , c u o s t r u í o á «K 
F r a n c i a por las raeiores obreros d e l 
mundo. 

Mo t i ene r i ra l «n 
uiooaduH 1925. 

s u s laadalM perfee-

Ka la tr iunfadora on todas las cmrr»-
ra» que se p r e s e n t o ; reciontesneote h a 
obtenido los prinibros premios en Ma
drid, Gran Carrera de Fondo, 115 ki l6-
rtietros; Copa Douglas y C&rjrera de 
Velocidad en al Velódromo de l a CÜu-
Ibd l.íiieul. 

S O U C I T B U S T E D EIi U V E V O CAVAWIOO 
P O S MSDZACXOII D B B S S S 

B&ieUB B rcurtar FnsQitaesB ce i z cis 

CritQ S. loiiiaz.-inmilill 
Muy sefiores míos: Sírvante remitir* 

me catálogo y condiciones de _ _ . . . _ 
Nombre « ... . . . . .i . 

Profesión ~— •, _ . . . . _ . . 
Calla de ^ «_.«... nám. . . _ « . 
Población ,.„. 
Provincia . . - „ . D.-2-6-25. 

WKTtaaK Z n C E B X A T A 

r a e n l t a d de d e v o l a d ó n dentro de los eolio tSMm 
«ne s i g n a s a la reoepcMa, caso da no oonT—IT. 

Art ieuloa vam v e s d e a i e e : 
Aparatos fotográficos «KRNHMANNs.—Bio ie la tM 
t E U D G B i y «ABBLI». — B n r e a u x amerieeoiBa.— 
Bater ías de cocina en a l u m i n i o . — C o I W w de 
perla cOBIBNTE».—Cajas de caudales cREJÜ06>. 
Escx)p6tas de c a í a cWOLF» y «BROWNIl íO» .— 
Gemelos pr i smát icos «OOGRZ». ( lAJMIN]» y 
cKEATTS».—ImpermeablM ing leses cIMlMUUVsb— 
Joy«rSa.-^Mi(iainae de escribir cOOBOICIk»»-. 
Mesas pai& m á q u i n a s de «MMibir.—MotooiBÍataa 
«EUDGE» y «CAl,THORPB».- , -Pianos antoaUUi-
eos c E H E B S O N » e c IHP£3tIAX>. — Relaiea da 
bols i l lo «TKVAK» y «TAF». — R e M e s de «a« 
pnlsera « I N T A B » y «TAP».—Relojes de pared 
cTBTTTMPH». — M á q u i n a s par lantes «SOHXFO-
NOS» y «VINCITOE». — Disoe» c P A r f i B a . 

Persianas 
Desestero, l impiesa . Pre

cios fábrica. PEZ, Z(. 

SI QUERÉIS 
ELALIjaaiillO P r e c i a d o s , ES y 8 0 

adquir ir barat í s imo bater ía de cocina y AR
MARIOS N E V E R A S , comprad del 1 al 15 en 

A G U A d e B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo d iges t iva , h ig ién ica y 
agradable. Estómago, rifiones e tntecolones ( a s t r o l ñ . 

t e a t i n s l e s ( t i to ideae) . 

BANCO CENTRAL 
ALCALÁ, 3L.IHADRID 

C ^ i t a l trntorisado JOO.OM.OOO.M de ptas. 
Capital desembolsado 60.000.dOO,00 » > 
Fondo de reserva » .385450,*4> > 

S U C U R S A L E S 
Albacete, Alicante, Almansa, Andújar, Arévalo, Avila, Barceloua, 
Campo de Criptana. Ciudad Real, Córdoba, Jaén. La Roda, Lorca, Lu-
cena. Málaga, Martos, Mora de Toledo, Murcia, Ocafia,^ Peñaranda de 
Bracamonte. Piedrabtta, Priegro de Córdoba, Quintanar de la Orden, 
Sigüenza, Talavera de la Reina, Toledo, Torredonjlmeno, Trujillo, 

ViUacaáas, Villarrobledo y Yecla. 

INTERESES D E CUENTAS CORaiENTES EN PESETAS 

A la vista Dos por c iento anoal. 
A ocho días Dos y medio por c iento anual 
A treinta días Tres por c iento anual. 

CONSIGNACIONES A VENCIMIENTO F U O 

Estas, consiífnaciones, que admite el Banco por el i m w r t e de la can
tidad que entrega el cliente,^ev<engan un interés de tres y pernio por 
ciento anual, a tres meses, y de cuatro por ciento, a seis meses. 

CAJA D E AHORROS 

En libretas, hasta diez mil pesetaí. Interés de cuatro por c iento anual. 

CAJAS D E ALQUILER 

Desde diez y oche pesetas al año, libre de impuestos. 
Cuentas corrientes con interés en pesetas y en menedas extranjeras.- • 
Cuentas de cn^ditn.—Compra y venta de valares.—-Obre y dnjtcueiito 
de letras y rtipnrn^?. —Compra y venta fie menedas exfv«.nier«s.—Giros 
y cartas de crédito.—Seguros de cambio.—Depñsito -if valores, librí" 
de todo gasto, para los cuentacorrentistas, y, en ^^"Ta!. toda clase 

de operaciones de Banca. 

yema üe tiíenŝ  en la pMncin ne León 
Se TpTidcn en piíblica snhasta por Ins albncpas del px-

ice lent í s imo sefior conde de Snperunda, los que pertiv 
' necif-ron a este en la provinc ia de LcKÍn. Kl pl iego de 
t o n d u i o n e * y relación de fincas objeto de la venta 

I rnUí óe inanifipsto en Madr id , en la notaría del señor 
I CiTr-'Tin, ' ínrniii ' lo, 4. y 6. y en León, en la notar ía 
I de don Miguel Romón Melero. 

POLIGRAF(l"LABLANCA" 
Pítente de inreneiéa irtmero 47 .«Sí, par iMatt sAoe. 
El mejor y mis ecoeteiteo sparste psrs reprudowr eaerites, 
música, dibnjoj, etcétera, has*» 200 COPIAS « «na o aa 

VAKIAS tiDtts, con UN SOrX) OBlGlNATj. 
Precio: 26 pesetas. Tinte, 3 peseta* friweo. Kilo, 10 poaet«a. 

Pidanse piuspectus. lemitien*» este ennDCÓe a 

MOYA F. D E J B A S T E R R A H f a M A N O » 
VITORIK (AlUAVA) 

VENTA URGENTE DE HOTEL 
fiTijneblado, jardín, (garage, a ^ a abnndante; está a 18 
kilómetros de Madrid. BOI>BA. USBASA DB KAXAID, 
Magdalena. 21. De once a una y de cuatro a seis. 

AilUilCilíS BREVES Y E C N U W 
Huevéeles 

P S V B X O X O A I T S -
X.Irf), Arenal , 27. Comida 
inmejorable , baño. Deedfs 
s ie te pesetas . 

;: t 
LA S E Ñ O R A 

Doña Elvira Alvarez y Arenas 
DE GÓMEZ DE LA LAMA 

Ha fallecido el día 1 de junio de 1925 
Habiendo recibido los auxil ios espirituale* y la ben41ci6B de Su Santidad 

R B •• f̂ B 
Su director espiritual, don Enrique Podadera; su esposo, don Manuel G6mer de 

In Lama y Pérez de León: hijos, doña María Luisa y don Manuel; hijos políticos, 
don Agustín Meneses y doña Ameliu Bermúdez; ni«tos; hermana, doña Pura (au
sente); sobrinos, sobrinos políticos y demás parientes 

RUEGAN a sus amif»^ se sirvan eacensendar su alma 
a Dias y asistir a la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar al martes a dol corrienta, a las «nce de la mañana, 
desde la casa naortueria, aalle del C*nde de Xiquena, a, al 
cementerio de la Sacramental de San t»idre. ^ 

El Rosario que se aplicnrá per el alma da la finada ««nienzará el mism* dfft 2, 
martes, a las ence de la mañana, en la iglesia del Saat is im* Criste de la Salud. 

\'ario? excel<rnt'simoi e ihistrísinios Preladas kaa cencedido induljei ic ias ea la 
(orma a«~ostumbradH. 

Para esquelas, Ramón D a m i n e u H VÍT«s, » , pr i Teléfono 62^1 M 

Almonedas 
AZJKOWBDA urKentísima. 
obligado por AyantaSaién-
to, derribo Oran Vfa, li-
qnido cuadros antigaos. 
muebles, objetos. Silva. 36. 

Alquileres 
AIiQUXXiO barato ea San 
Sebas t ián espacioso cha
let , parque, garage. InfcH'-
m e « : Ve lázques , 93. 

D e m a n d a s j c ios a Iioa TiraJ«M«. 

local , indus
tr ias o a lmacenaje . En
trada independiente , pa
t io , agna. Qoya, til, vuel
t a a Pard iñas . 

AXK}inxA c a s i t a amuebla
da, con jardín (Torrelodo-
nes , pueblo) . CbinehiUa, 7, 
Madrid. 

AXiQVXIJtBB Santander , 
t emuorada verano, p i s o 
amueblado, s i t io céntri
co, t r a n v í a puerta , bue
nas condic iones . £ a z ó n : 
Kubira , J u a n de Dio», 5, 
Madrid. 

Compras 
8EU1O8 «spa&etes, pago 
los más alto» precios, con 
preferenci» d* ISií a 1870. 

i S E S E A vender a lhajas , 
objetos pla^H. dentaduras? 
Pago conciencia. 7»rajff>. 

plazas decorosas , 
vacantes , 5»ra regiones de 
E«{)aña: P r t m e í a , C e n t í a l ; 
segunda, Cata luña; terce
ra, Anda luc ía ; c u a r t a . 
L e v a n t e ; qu in ta , N o r t e ; 
caballeros te}igan 2.000 du
ros metá l i co , d i sponible 
p a r a garant izar ges t ión 
ante notario , coii energía 
suficiente y a lgún t i e m p o 
d i a r i a m e n-t e dispo
n ib le para d i r i p r en i»u 
domic i l io la explotación d» 
nnevo aparato , gran es

ca la y rendimiento conti
n u o ; hagan ofertas _ deta
l ladas , s in compromiso , a l 
Apartado 17, Madrid. 

»an<nieB, 7, y P n e r i j * 
6«1, H, entresQflla. 
des descuentos. 

AeEXcxA Catfiiea. 
tiona ocrfooaeione*. pm-^ 
porciona empleadoa, aMP-J 
vidumbre honrada; ei»-J 
víen sello: £íea Booui.'M,' 
Madrid. 

Enseñanzas 
OPOtaOIOirBS a eticuelas. 
P r ó x i m a convocatoria. 
Academia San F e r m í n . 
Fnéncarral , 119. 

Óptica 
WO D B K O B B gastar len
t e s ; use cr i s ta les Punktj i l 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti 
co- Arenal . 21. 

Préstamos 
XIVOTBOA8, primera» r 
segundas, detrás Banco'. 
Hidalgo, Góngora, 2, prin
cipal. 

Varios 
B A O O lentes , gafas y re
formas. Arroyo. Barqni-
Uo. ». 

XIUAOB, trajes señoras , 
gabanes , 40. Trajes ame
ricana, gabanes , iO. Val-
verdf. 28. 

P A S A I 3 E A 0 8 B B B T JÜb^ 
T A X 8 S , recoasandaMM It 
Vicente T e n a , c i i H — . 
Valenc ia . Telefona istec» 
urbano 610. 

J Z P r S desda 15 . 
B s p e c i a - l i d a < í Iia»> 
piezas, formas moda. C&>i 
diz, 7. " 

Ventaaf 
PZAKO8 plazos , 15 paoa^ 
t a s mea. P I a s a P p o ^ » - ) 
so , 7. Compro p ianos . 

VlíHJUO directamrait* 
semana, mejor postor, fin-! 
ca cercada, 10.300 p i ^ a i 
iCindad L i n e a l l , k o t * 1 > 
contru, gal l ineros , 
Ic-̂ i, casa guarda, 
árÍMles, luz, p l a n t a s , 
se tas 10.000 momento , rea-, 
to pagado largos plaaoa, j 
Tudescos , 47, segundo. 

P E B S I A N A S . 
Mareos, 2G. 

Sakb. 8a»; 

KaarusviMU vlaia, aMiy» 
barato; maletas, svalaii^ 
liaúles, 40 pesetas. Deaen»' 
gaño, ao. 

AHtJBdOS p a c a tadaa 
las seccioBee de Ec I ^ 
BATB se reciben en \mm 
Tiroleses, Comle de Bo^ 
naanones, 7 y,^ y BMrtaj 
del Sol. M. ^ 

X'^ÉK... 
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Enorme victoria del equipo nacional español 
» • » 

En Berna vence a la representación sniza poí 3-0; Errazquin marca dos tantos 
; Echeveste otro. 25.000 espectadores presenciaron el partido 

(«H NCESIBO SEBTiaO ESPECUL) 
BERNA, 1—Suiza es un país qne 

lleva bastante tiempo en el concierto 
del «football» interr.aclonal; no po-
'cos partidos se han jugado dentro 
de la nación, pero ninguno ha su
perado en interés al que hoy dis{Mi-
tó por vez primera contra España. 
Ha sido una expectación nunca vis
ta, pues~desde los cantones más dis
tantes de Zurich y Saint Gall, por 
el Norte; de Valais, por el Sur, has
ta de Glaris, se formaron trenes es
peciales de deportistas. En este as
pecto no pueden compararse los úl
timos partidos internacionales. Ya el 
viernes no babia oí una sola locali
dad. 

La Federación, los deportistas su!-
íos, y el publico en general, dis
pensaron a los jugadores espafloles 
BD cordial r«:tblmlento, del que se
guramente conservarán grato re
cuerdo. En la víspera visitaron el 
campo, que, por cierto, lo encontra
ron en admirables condiciones. Por 
la noche se decidió el equipo espa
ñol. En cuanto al suizo, se alineó el 
que jugó últimamente en I.Ausanne, 
a excepción del Interfor derecha y 
del extremo iz(3[uierda, uno por in-
dlspMición de última hora, y otro 
por lesión; ambos restaban valor al 
ataque, pero no por esto se perdió 
la esperanza. 

La jomada se ha presentado pro
picia para el gran «match», con un 
día claro y bajo una temperatura 
realmente primaveral. 

Un par de horas se anticiparon los 
espectadores, aún los de preferencia 
e entradas reservadas. Media hora 
antes, es imponente el aspecto den
tro del campo,' sus alrededores y el 
camino que conduce a él. El pii-
¿lico^ se calcula alrededor de los 
£5.000. En un palco de honor apare
cen el presidente de la Confederación 
el ministro de España con todo el 
personal de la Legación. 

Los equipos 
Los españoles fueron los primeros 

«n apai-ecer al campo, siendo recibi
dos con una franca ovación. Con el 
inlsmo calor se recibe al equipo del 
país, lo que demuestra la gran de-
portividad del público. Más de un 
cuarto de hora duran los prclimina-
tes, saludos, instantáneas, etc. Al ar
bitro se tributan también muchos 
aplausos. 

ESPAÑA.—+ Zamora, f Quesadft— 
t Pasarln, + Samitíer—+ Gamboren*— 
+ J. M. Pefia, t Piera—+ Cubells— 
Errazquin—t Echeveste—Alcázar. 

Suiza.—t Berger, f Schenelle—tRaaih 
íeyer, + Oberhauser—+ Schmiedlin— 
k Faessler, + Ehrenbolger —Brand — 
^ Dietrich—+ Abegleen—Schmld. 

Arbitro: Mr. Fowler (Inglaterra). 

Primera parte 
Nerrlosismo 

Errazquin realiza el saque, pasan
do la pelota a Echeveste. que en 
«ez de llevarla adelante, la entrega 
atrás hacia Gamborena. Un pase lar-
f o rápido al extremo derecha, cen-
&o, y, por ftn, tiro de Errazquin, 
^ e va fuera. Del saque avanzan 
a su vez los helvéticos, Faessler en
trega el balón a Abegleen, que lan-
sa un buen <shot>, pero que se sepa-
fa bastante de los palos. Los me
dios de ambos equipos se ponen en 
éfidóa, si bien con inseguridad en 
tus pases. Se respira con gran ner-
vloal^no. No distante, el juego- se 
presenta sin dureza; se ha impues
to ya el arbitro sobre los 22 ]u-
gadóree. 

Transcurren unos dleí minutos en 
9n peloteo que diríamos de tanteo. 
#e pronto surge una escapada de 
$hieribo!ger y la persecución de Pe-
fia es. inútU; logra centrar, rema
tando Dtetrich de cabeza. La pelo
te da un ligero susto, pues pa^a 
|K)r encima del poste, no muy lejos. 

Se vuelve a jugar en medio del 
campo. 

Dominio etpafiol 
D«imés de un coarto de hora de 

faeOK los españolea tolcian un pc-
l̂oefio dominio, debido prü^iclpalmen-

te a la linca media, que contrarres
ta a los contrarios y sirve al propio 
tista^o a los suyos. En un pase de 
Gamborena se interna Plera, en vez 

el balón a Cabana. 7 en aquel nw-
mento le carga Ramseyer cerca del 
área. El balón sigue su marcha y 
va a •comer>. Lo salva el guarda
meta. Al minuto un nuevo «comer». 
Schenelle despeja esta vez. 

Una arrancada de Dietrich es cor
tada por el defensa derecha. Y Es
paña reanuda el ataque. Dn pase de 
Samltier lo recoge Echeveste, y a 
veinte metros dispara tm cañonazo. 
Lo para Berger. 

Otro «comer» espaflol del lado Iz
quierdo lo remata Cubells de cabe
za: va fuera. 

La rapidez del partido decae algo. 
Las fuerzas se equilibran poco a 
poco al transcurrir la media hora. 

En esta nivelación de fuerzas, los 
delanteros español-ís juegan, desde 
luego, más; puede decirse que el trio 
interior tuvo varios Intentos, varios 
de ellos peligrosos. El avance suizo 
se debió principalmente al extremo 
derecha; su medio centro flojeó. Los 
delanteros suizos no demuestran la 
homogeneidad de otras veces. 

En los últimos momentos. Eche-
veste y Errazquin pierden una opor
tunidad para marcar; aquél, a raíz 
de una jugada personal, y el otro, 
un remate ds cabeza de un «comer.. 

Termina la primera parte a cero. 

Segunda parte 
Primer tanto 

La aparición de los equipos es re
cibida esta vez con una ovación ce
rrada. En el ambiente flota un gran 
entusiasmo. Del saque contrario, los 
españoles se apoderan en seguida del 
balón para ponerse frente a la me
ta. Despeja Ramseyer. Se vuelve al 
asalto desde medio campo, ahora en 
pases cortos. Surge Errazquin como 
una exhalación y lanza un balona-
zo imparable. Han transcurrido dos 
minutos de juego. 
ESPAÑA 1 tanto 

(Errazquin) 
Suiza O — 

Ataqne suizo 
El tanto, lejos de desconcertat. ha

ce reaccionar a los suizos, que ata
can a su vez. Un tiro peligroso de 
Dietrich lo para Zamora de un mo
do magistral. Ante este contraataqtie 
fuerte, llega Gamborena, que despeja 
algimas situaciones difíciles. Zamora 
y él son los que se destacan en la 
defensiva. 

Unos diez minutos dura la presión 
jsuiía. Desajué» 86 acaba; después 
nada. Ahora, los «lélanteros españo
l a se combinan bien, y el trio In
terior dispone de varios Intentos. 
Berger evita, afortunadamente, para 
Suiza, un descalabro. Su dominiose 
hace intenso cada vez, pues ya a 
esta parte los medios secundan el 
ataque, o mejor dicho, empujan. 

Segundo tanto 
Hay una escapada de Brand y 

Dl^rich; el intento de éste roza el 
larguero. Del saque de Zamora se 
lanzan los españoles a todo meter, 
y Errazquin marca el segundo tanto 
con una factura parecida al primero. 
Es(& fué a los veintiséis minutos de 
Juego. 

Sigue el acoso. Un «comer» se 
lanza fuera. 

Tercer tanto 
La presión española es formida

ble. Cinco minutos justos después 
del segundo se marca el tercero. Se 
forma una aglomeración delante del 
marco. Echeveste, que vé un claro, 
marca a ras del. suelo el último 
tanto. 

EáPANA 3 tantos 
(Errazquin, 2; Echeveste) 

Suiza O — 

A la desesperada 
Faltan catorce minutos. Así es Im

posible ya ganar a Espafla. Lo» sui
zos juegan a la desesperada, siquie
ra para salvar el honor. El tren a 
que se ha llevado este tiempo mo
tiva un decaimiento del partido. No 
se ven ya buenas Jugadas en loa Ql-
timos momentos. 

Nueve «corners» tiró en total ''s 
paña contra dos. Esto ya refieja la 
fisonomía de este partido. 

El equipo español jugó maravillo
samente, destacándose, además de 

tos tres Jugadores: Zamora, Gambo
rena y Samitíer. La derrota del equi
po suizo obedece principalmente al 
desfallecimiento de su medio centro 
y capitán Schmiedlin. La labor de 
Berger fué sobresaliente; es el que 
se destaco. 

Después del partido, el seflor Ola-
ve nos ha manifestado que esta ca-
tlsfechlslmo del equipo espa<iol, ro
ya victoria se debe, sobre todo, a la 
línea media. 

España ha demostrado en el «e 
gundo tiempo una gran superiori
dad. 

Y para terminar, este partido de 
Berna, del que la mayoría de los 
técnicos desconfiaba del equipo es
pañol por su poca preparación, co
sa que temían sus contrarios, ha 
vuelto a poner al «football» español 
a la altura de las circunstancias, a 
la altura que se merece. La afición 
española debe felicitar, si no la téc
nica de selección, por lo menos su 
inspiración. 

Vico RfGASST, 
Crítico deportivo del cBerner 

Tagw»cht>. 

Atl otismo 
Nuevo «record» español 

Resultado del campeonato atlétieo 
dé la Real Sociedad Gimnástica Es
pañola : 

100 metros.—1, ROBLES, once mi
nutos un quinto. 

200 metros.—1, CLIMENT, veinti
cuatro segundos siete qiiintos. 

400 metros.—!, LEYBA, cincuenta y 
seis segimdos dos quintos. 

800 metros.—!, CASTILLO, dos mi
nutos diez y seis segundos. 

1.500 metros.-1, CIPRIANO PÉREZ. 
cuatro minutos treinta y tres segun
dos cuatro quintos. 

5.000 metros.—!, M. FERNANDEZ, 
diez y siete minutos cuarenta segun
dos. 

Salto de altnra.—1, C E R N U D A , 
1,65 metros. 

Salto de longitud. — 1, ROBLES, 
6 metros. 

Triple salto.—1, ROBLES, 13,12 me
tros. 

lanzamiento del disco.—1, GARCÍA 
DOCTOR, 31,20 metros. 

Lanzamiento de la j a b a l í n a.— 
1, CLIMENT, 38,14 metros. 

Lanzamiento del peso.—1, MONTI-
NO, 11,42 metros. 

Lanzamiento del martillo.—!, GAR
CÍA DOCTOR, 33,41 metros. {Record 
de España.) 

I,,anzaraiento de la barra.—!, GAN-
CEDO, !8,20 metros. 

La cuadra Velasco gana el Nacional 
' GE 

Triunfo fádl de «Mussolini». Las carreras de Barcelona 

¡AUTOMOVILISTAS! 
El buen funcionamiento 
de vuestro motor solo 
lo conseguiréis con las 

célebres bujías 

W\m • » ' • %il« 

Son insustituibles 

Representación exclusiva: OLABOUR, S- A. 
Reina» 35. Plaza Canalejas, 2 

MADRID BILBAO SANTANDER 
SAN SEBASTIAN VALLADOLID VITORIA 

de Matrar; luego Intenta entregar los que han marcadd los tantos, es-

PftIG€-J6W€TT 
El automóvü PAIGE 

Seia cilindros, está fabricado do loa 
mejores materiales y coa ol mayor 

cuidado posible 
Asombra verdaderamente qué haya 
nn antomóvil tan resistente aI,aso y 
al abaso. Esto no pnede concebirse 

más que en nn automóvil PAIGE 
Pídame detalles sobre sos caracte
rísticas y si es preciso, una prueba 

A nada le compromete 

G. Futton Taylop 
Glor ie ta iSa Ouewedo, 5 . T e l é f o n o 8 7 7 J* 

M A D R I D 

No disponiendo de mucho espacio, 
nos limítame» a publicar hoy el re
sultado de la prueba del domingo. 
Aplazamos los comentttrios. 

Dotallea: 
PBEMIO NAVABEO (militar lisa, 

chandio^a), 1.250 {wsetas; 1.800 me
tros.—1 PiarOCBO («Branors-cPrater 
f¿e>), 71 (I PropietarÍD>, de don Fran-
eiseo Jaqootat, y 3. «Diedeida», 60 
(t Propietario), de don Joan FODO« 
de LeÓD. No colocados: 3, cLamottes.TS 
($Pita da Veiga); y cBeao» 69 (JOca-
»a). 

Tres ermitas de cnerpo, dos cnerpoe. 
Un miiiutn cincuenta y ocho segun
dos cuatro quintos. 

Onnador, 8 pesetas ¡ colocados, 5 y 7. 
PREMIO TAJO, 2.300 pesetas; 1.000 

metros.—1, tj¡ IJVC (cLe Bourget»— 
«Pompette»), 56 (Lyne), del duque de 
Toledo; y 2, «Boó», 56 (Belmente), del 
oonde la Cimera. No colocados: 3, 
cL'Eneo», 53 (•Uuiz); 4, «Billycocli 11*, 
59 (Coolce); 5, «lnconnu>, 59 (V. Díea, 
y <GrazieIIa>, 54 (Leforestier). 

Cuello, corta cabe7.a, medio cuerpo. 
Un minuto cinco segundos cuatro 
quintos. 

Ganador, 44; colocados, 19 y 17,50 pe
setas. 

PBEMIO MACDONALD, 2.300 pese
tas; 2.200 metros.— 1, LIQHFOOT 
(«l>arrikin>-«Royal Blood»), 56 (Cooke), 
del conde de la Ciniera; 2, tCaptain 
Matchell», 62 (lieforestier), y cBrai-
dizza», 43 ('Chavarrías). 

Medio cuerpo, cuatro cuerpos. Dos 
minutos yeintiocho segundos cuatro 
quintos. 

Ganador, 6,50 pesetas. 
GRAN PRiSMIO NACIONAL, 25.000 

pesetas; 20.000 al primero, 3.000 al se
gando y 2.000 al tercero; 2.400 me
tros.—!, MTrB80I.Zni (€Mordant»-€Gri-
netto), 50 (higson), del barón de Ve-
lasco, y 2, tl^a Doriguilla». 54 (Cooke), 
del conde de la Cimera. No colocados > 
3, «D'Annunzio», 56 (leforestier) ¡ 4, 
cTeddy Bear», 56 (V. Diez); 5, Man. 
ritanias, 54 (Belmente) y «Labrador», 
56 (Lyne). 

Tres cuerpos, tres cuerpea, medio 
cnerpo. Dos minutos cuarenta y un se
gundos cuatro quintos. 

Ganador (cuadra), 12 pesetas; colo
cados, 7 y 6. 

Criador del ganado: su propieta
rio. Preparador, Mr. G. Daniels. 

PREMIO LÉRIDA («handicap»), 
2.300 pesetas; 2.200 metros.—!, BPA-
m S K TltV (tSpanish Prince»-«Plo-
carline») C2 (V. Di es), de don Fran
cisco Cadenas, y 2, «Chryseis», 49 
CPerelli), también de don i'. Cade
nas. No colocados: 3, cCanton», 57 (Le
forestier) ; 4, «CeUatore», 57 (Higson), 
y «Nigth Haunt», 47 ('J. García. 

Tres cuerpos, medio cuerpo, medio 
cuerpo. Dos minutos veintiocho segun
dos tres quintos. 

Ganador (cuadra), 12,50; coloeados, 
9.50 y 8, 50. 

• • « 
BARCELONA, !.—Con tiempo ca

luroso se ha celebrado la sexta re
unión, concurriendo a ellas nume
roso público. Antes de empezar la 
segunda llegaron los Reyes, que fue
ron constantemente ovacionados. He | 
aquí el resultado deteillado: 

PREMIO VALLVIDBERA ( a recla
mar), 2.0000 pesetas 1.600 metros.—1, 
!, JtOMA ZOMAOZA (cLarrikin»-Biflo-
re»), 48 (Rodríguez), del conde de la 
Cimera, y 2, cLa Iklondaine», 60 (Le-
wis), de don Valero Pueyo. No coloca
dos: S, «Antilogique», 58 (A Diez); 4, 
«Antifaz», 55 (Gibert; «Le Nepaule». 
57 (Gimeno), y «Easy Runner», 53 (Or-
tiz). 

Tres cuerpos, seis cuerpos ,dos cuer
pos. Un minuto treinto y siete segun
dos tres quintos. 

Ganador, 9; colocados, 5,50 y 5,50. 
P R E M I O CIRCULO ECUESTRE 

(«handicap», civil militar), 1.250 pese
tas; 2.000 metros.—!, Bi:iKABII.m! 
(tIiOchryan»-«MyrabeUa»), 63 ($Riar 
ño), de la Escuela de Equitación, y 2, 
«Jauja», 78 (^Propietario), del mar
qués de Casa Arizón. No colocados :3, 
«Tapsia», 61 (|Abad); 4, «Satélite», 66 
($V. de la Cruz; «Santorin», 65 ($Cas-
tro); y «Qrafty Boy», 60 (Gimeno). 

Dos cuerpos, dos cuerpos, dos cuer
pos. Dos minutos catorce segundos 
cuatro quintos. Ganador, 61,50; coloca
dos, 29,50 y 7. 

PREMIO ESPEEANZA (nacional). 
2.500 pesetas; 900 metros.—!, JASSAKI 
(«Meig's»-«AbÍ8Ínia>), 54 (Rodríguez), 
de don J. de la Mata, y 2, «Apa-Noy». 
555 y medio (Lewis), de don Manuel 

da Rivera. Kb eolocado»: 3, «InaUenfe. 
54 (A. Diez); 4, «Xoguioa». 53 y m«dio 
(RaJuírez). y cBmaeta». S2 (Vrvó). 

Un cuerpo, nn covpo , nn enarpo. 
CSncoenta y seis «egondoa traa quin
tos. 

Ganador, 24,50; coloeadoa, tJSO y 6,. 
PREMIO PRIMAVERA, 2JD00 p o e 

tas; 2.000 metros.—!, HBOSOX (ex-
«Marquis» («Admirable Crchtaa»-»Mi-
nerve V»), 54 (Lsnris), del regiaiMito 
de Cazadores de Tatuán; y 2. ¿ 4 ' a m , 
59 (Rodríguez), d edon S. Bodía. No 
colocados: 3, «Oran Vifia». 54 (Sonl-
rez); 4, «Brownie», 58 (A. Diez); «San-
dy Pield». 52 (Ortii), y cBrunilda», 48 
(Vivó). 

Un cuerpo, tres eaerpoa, dos cuer
pos. Dos minutos once segundos tres 
quintos. 

Ganador, 27,50; colocados, 9 y 6,50. 
PREMIO CAMILO FARRA («handi

cap»), 2.500 pesetas; 2.000 metros.—!, 
VEBBEVEBA («Vhitex Eagle»-tN da 
Saint Victrix-Catnip). 56 (Gibert), del 
regimiento de Cazadores de Lusitania; 
y 2, «Reus», 62 (Lewis), de don Val«ro 
Pneyo. No colocados: 3, «iMaraza», 61 
(A. Diez); 4, «Rocambole», 58 (Rodrí
guez, y «Satán», 48 (Ramírez). 

Tres cuerpos, cuatro cuerpos, dos 
cuerpos. Dos minutos doce segundo». 

Ganador, 25; colocados, 8,50 y 8,50. 

RUGILATO 
Dos lineas sobre la velada del sá

bado. 
Los dos primeros combates fueron 

algo flojos. Rulz pequeño luchó re-
fiidamente con Rodríguez, dominán
dole. Raúl Rodríguez, sin haber ade
lantado nada, no tovo contrincan
te en Grisez, infinitamente más en
deble. Más que por K. O., le venció 
por agotamiento. 

Alls hizo una magnífica exhibición 
con Urbaln, a quien adjudicó una 
corrección bastante seria, poniéndole 
fuera de combate en el séptimo, des
pués de haberle hecho caer siete ve
ces en el segundo, tercero y cuarto 
asaltos. Podía haberle eliminado en 
el tercero, aun empleando sólo la 
izquierda. La última revancha de 
Ruiz-Gay (esperamos sea la última) 
se desarrolló con ventaja para el 
campeón hasta los 15 primeros asal
tos. Mueve asaltos de éstos fueron 
completamente suyos, manteniéndo
se los restantes igualados. 

Hasta aquí no había duda que 
Rulz se mantenía bien, pero esperá
bamos su rendimiento en veinte asal
tos, combate que no ha hecho nun
ca, y no hay por qué hacerlos. 

Y desde este momento Gay, más 
íicostumbrado, adquirió ventaja. El 
17 asalto fué emocionante. Ruiz, to
cado con una derecha bien coloca
da, fué al suelo, e inmediatamente 
repuesto, Gay es el que estuvo en 
mala situación, salvándole el gong. 

Hasta el final hubo una pequeña 
superioridad del francés, que no Im
pidió la victoria justa de Ruiz, por 
puntos en la mayor parte del com
bate. 

El público salió complacido, aun
que se deben excluir combates de es
ta duración, no teniendo excepcional 
interés o para presentación de púgi
les nuevos de mucha categoría. 

• ^ S ^ 
ERRAZQUIN 

(Del Real Unidn de Irún) 

Delantera centro, cuya dase, de
mostrada ya en d sensacional 
partido contra «1 «Boca Juaiors», 
quedó cMtsagrada en el partido 
del domingo contra Suiza. No es 
científico ni estilista, pero es un 
jugador enérgico, sClido y ardien
te. Ftosee un tiro fulminante; tira 
a tanto con fuerza y en el vértigo 
de su carrera. Vale, sobre todo, 
como jugador de conjunto, par
ticularmente al lado <le Echo^esta 

y delante de Gamborena. 

LAWN-TENNIS 
La falta de ieiQ>aclo nos Impidió 

dar los detalles sobre los distintos 
partidos correspondientes a la Copa 
Davls. El resumen lo verá el lector 
en la siguiente tabla: 

I^-Holaad 
X'—dkaooeebivaqaia.̂  

1 Holanda I 

9.—Hungría 
10-—] 
1!.—Portugal 
J2.-ItaU« 

:ij' 

Fraiuda 
4-1 

Italia 
44 

13.—Rumania.-.. ) Diaaraaiea 
14.—Dinamarca..—.-..^ 4-1 ) 
15.-Polomia „ „ > Inglaterra 5 
16.—Inglaterra» \ S4 

Está pendíante la «aguada vuetta, 
que terminará dentro de la primera 
quincena de este mes. Sin embargo, 
un match ya se ha decidido, y es el 
de Dinamarca-Inglaterra. Los tres 
partidos jugados fueron ganados por 
los ingeses, asi es que se califican 
para la tareera vuelta, aunque que
dan todavía dos encuentros por Ju
gar. 

CICLISMO 
El resultado de la prueba Vuelta a 

Manzanares, de la Unión Velocipé
dica Española, sobre un recorrido 
de 120 kilómetros aproximadamente, 
arrojó el siguiente resultado: 

!, TEI,MO GARCÍA. Tiempo: Cua
tro horas veintiocho minutos nueve 
segundos. 

2, Gregorio de la Osa. Cuatro ho
ras veintiocho minutos nueve se
gundos Hn quinto. 

3, Guillermo Antón. Cuatro horas 
veintiocho minutos nueve segundos 
dos quintos. 

4, Feliciano Gómez; 5, Cecilio 
García; 6, Bernabé Fernández; 7, 
Manuel Fernández; 8, Marcelino Cas
tro; 9. José de Mamrl, y 10. Miguel 
Serrano. 

Inscritos, 38; tomaron la salida 
37; retirados, 13. 

PELOTA VASCA 
o 

Resultados de los partidos ealatura-
dos el domingo para el campeonato 
dfi f.ftjttillw.' 

1, GUTIÉRREZ - MARTINEZ-AJU-
RIA (Athletic) vencieran a Vlglolar 
Zarraga (Athletíc), por 50—32. 

2, OYARZABAL - DLACIA (Hogar 
Vasco) vencieron a Toriea-Angtüo 
(Atbletic), por 50—26. 

Los ganadores no tovlenin con-̂  
trincante. 

POR FALTA DE E S P A C S O 
NOS VEMOS OBLIGADOS 
A APLAZAR LA PCBUCA-
ClON DE OTRAS INFOR

MACIONES. 

ROCA h a c e l o s mejores 
retratos. Tetuán, 2a, 

fmsm 
DE CABBSBU T TDBBMQ 

STUTZ DE SEIS T ouAnto c iUHsaac 

HUEVOS HOOBL.OS Y CMUHIOHETAa 
AUTOMOTIL SALÓN 

Aioalft, 81. 

Foüetín de EL DEBATE 44) 

BARONESA DE ORCZY 

ELDORADO 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

gQ?.-;pregun{ó sir Andrcw después de un mo

mento. 
.i-bí. Nccesilo que Mastings y Tony lleven cl 

chico a Na:acs, luego se apresuren lodo lo posi
ble para ir n Calais y estar uili a la mira del barco 
Duydream. El contramaestre buscará el medio de 
ponerse en comunicación. Decidle quede rn liguas 
de Calais. Kspcro nccositarUi pnintn. Y íihnr-;i a 
caballo los dos—anfuJIó niegre—. Ilaslings, cuando 
estéis preparado os entregaré el chico. Irá bien 
(El) la j)oril!j:i de la sillo; sujetiadlo eon tjna correa. 

Después de eslo nada se dijo. Se dieron las órde
nes: DO había más que obedecer. Fl Rey de Fran
cia lio estaba aún fuera de peligro. Ha?Hings y 
Tony sacaron los caballos del matorral, y, en el 
caélno ya, monlaron, y en seguida el chico, por 
el que tanto heroísmo y tan iJesinleresado entu-
Biasmo se había derrochado, fué levantado aún 
medio dormido y puesto en la silla, delante de 
lord HasU'ngs 

cho hasta Nantes, y que el cielo os proteja a los 
dos. 

Los dos picaron espuelas. Los caballea piafaron 
7 palearon el suelo, impacientes, antes de salir. 
Hubo algunas palabras de despedida; dos manos 
leales se cxlcndieron, al fin, para estrechar la de 
su jefe. 

Caballos y caballeros desaparecieron en la obs
curidad que precede a la aurora. 

Rlakeney y Ffoulkes quedaron juntos, callados, 
mientras se oía cl ruido de los cascos de los caba
llos en fel lodo del camino, y luego Ffoulkes pre
guntó de pronto: 

—¿Qiié longo que hacer, Blakeney? 
—Bien; por el pronto, querido compafSero, ne-

ccsilo coj.íis uno de esos caballos que hemos de
jado en cl matorral y engancharlo a nuestro ami
go el viejo carro. Luego, siento deciros que tenéis 
que volver por el camino que hemos traído 

-; ,Si? 
—Y CünliiuiHr cargando carbón en el muelle del 

ranal de la Villctlc. Es el mejor medio de cvilar 

ber nevado a! chico dormido en mis braios la 
última noche ha alterado mis nervios. Me daba 
tanta pena el pobre chico, pensando que sólo le 
había sacado de la desgracia para meterle en otra. 
Había tal expresión de fatídico aspecto en aque
lla pálida cara del muchacho, que parecía que el 
destino había decretado ya contra su felicidad. Yo 
pensaba cuan inútiles son nuestras acciones, si 
Dios quiere interponer su voluntad entre nosotros 
y nuestros deseos. *̂  

Casi cuando dejó de hablar la lluvia cesó de 
caer en el lodazal del camino. I^s nubes, allá arri
ba, desaparecían arrastradas por el viento. Es
taba menos obscuro, y sir Andrew, mirando a 
través de la niebla, pudo ver la cara del jefe. 
Estaba especialmente pálida y rígida, y sus pro
fundos y lánguidos ojos aparecían con aquella fa
tídica mirada do que él había acabado de hablar. 

—¿Eslái.s preocupado respecto a Armando, Per-
cy?—preguntó Ffonikes tímidamente. 

—.Sí, sí. Debía haber confiado en nií como yo 
en él. No me esperó en In puerta de la Vülolte 

,, , ., el viernes, v sin decir nada, me dejó, nos dejó 
llamar la alencion. Después de vuestro trabajo ^ ,̂ ,,,,̂ 3 abamlonado... El se metió en la boca de 

diario tened el carro y el caballo dispuestos a es 
perarme en el mismo sitio donde estabais la últi
ma noche. .Si después de haber esperado por mí 
así durante tres noches consecutivas no me veis 
ni oís nada de mí, volved a Inglaterra y decid a 
•Margarita que, al dar mi vida por su hermano, la 
he dacjp. por ella. 

—¡Blakeney!... 

—¿Hablo de distinto modo a como suelo hacer-
I lo?—dijo, colocando su firme mano sobre el hom-

Sujetadle con el brazo—advirtió Blakeney—. El bro de su amigo—. He degenerado, Ffoulkes; no 
cabaUo parece bastante pacifico.. Pero corred mu- • es más que eso. No hagáis caso.. Creo que el ha-

león, pensando que podía ayudar a la joven a 
quien ama. Yo sabía que podría salvarla. Ella eslá 
relativamente .segura ahora. La vieja madame Del-
homme fué puesta en libertad al día siguiente del 
arresto, y Juana Lange eslá en una casa de la 
calle de Saint-Germain rAuxejrois, cerca de mi 
mismo alojamiento. Fué fácil hacerlo, por supues
to. «¡Hola, Dupont! ¡Mis botas, Dupont!» «Un 
momento, ciudadano; mi hija, mi hija...» «Maldita 
hija; traeme mis botas.» Y Juana Lange salió de 
la prisión del Temple de la mano del rústico 
Dupont.. 

—¿Pero Armando no sabe que ella esjá libre? 
—^No. No le he vuelto a ver desde el sábado por 

la mañana, en que vino a decirme que la habían 
arrestado. Después de jurarme que roe obedecería, 
se marchó para reunirse en la Villette con vos y 
Tonny; pero volvió a París a las pocas horas y 
atrajo la atención de todo el Comité sobre Juana 
Lange con sus atolondradas y locas averiguacio
nes. A no ser por todo lo que hizo durante el 
día de ayer, yo hubiera sacado a Juana de París, 
llevándola con vos a la Villette o con Hastings a 
Saint-Gcrmain. Pero las entradas do la ciudad eran 
especialmente vigiladas a causa de ella, y yo tenía 
que ocuparme del Delfín. Relativamente, está se
gura. ¿Pero cuánto durará? ¡Quién lo sabel Ten
go que ocuparme de ella, por supuesto. ¡Y de Ar
mando! ¡Pobre Armando! Las garras del león 
se han clavado en él y aprietan bien, Chauvelín 
y su cuadrilla le tienen como cebo para cogerme, 
desde luego. ¡Todo se hubiera evitado si Arman
do hubiera confiado en mí! 

Dejó escapar un suspiro de impaciencia, casi 
de pena. Ffoulkes era él único que podía com
prender el desaliento que esto significaba. Percy 
estaba deseando volver pronto a Inglaterra, junto 
a Margarita, a pasar unos días de pura felicidad 
y de paz. 

Ahora lo que Armando hizo había retrasado lodo 
esto, había deliberadamente interpuesto una valla 
ante su porvenir, planeado por un hombre que 
prevé todo y está preparado para cualquier even
tualidad. 

En este caso también estaba preparado; pero 
no para la falta de confianza, que había traído 
consigo una desobediencia muy parecida a des-
lealtad. Esta eventualidad, absolutamente impre

vista, habla, cambiado la alegría confiada, corrien
te en Blakeney, por un reconocimiento de lo ine^ 
vitable y de los inexorables destinos de la suerte. 

Dando un suspiro, sir Andrevir se separó de su 
jefe y fué a buscar tmo de los caballos que Has
tings y Tony habían dejado. 

—Y vos, Blakeney, ¿cómo volveréis a ese ho
rrible París?—dijo, cuando volvió junto a Percy, 
después de haber escogido cabeillo. 

—No lo sé aún—replicó Blakeney—; pero no sa-
rá bueno ir a caballo. Llegaré a una de las puer
tas de este lado de la ciudad y trataré de entrar 
por alguna. Tengo im pasaporte en el bolsillo, 
por si es necesario, 

—Dejaremos los caballos aquí—dijo luego, mien
tras ayudaba a sir Andrew a enganchar el suyo 
al carro de carbón—; no pueden estorbarnos ma
cho. Algún pobre diablo podrá cogerlos y servirse 
de ellos para escapar de aquellos brutos de la ciu
dad. Si es así, que Dios le guíe, digo yo. Recom
pensaré por la pérdida a mi amigo el rentero de 
Saint-Germain en la primera ocasión. Y ahora, 
adiós, mi querido arnigo. Ya tendréis noticias 
mías, esta noche quizá, si no mañana y pasado. 
Adiós, y que cl cielo os guarde. 

—¡Que Dios os proteja!—dijo sir Andrew ter-
vorosamenle. 

Se subió al cíflro y cogió las riendas. El cora
zón le pesaba como un plomo, y una especie de 
niebla se interpuso entre sus ojos y la triste fi
gura de su jefe, que veía alejarse envuelta en la 
obscuridad, alta, esbelta, casi desafiando, con la 
cabeza echada hacií^ atrás, y sus bondadosos y 
azules ojos fijo* ttt su amigo, su camarada má«^ 
fiel. 

IContinuará.) 

', .••5,','»'.' • •. . .v.fejüi , , 


